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ENCERRA-SE, HOJE, A CONFERENCIA INTER-AME 





Director-Thesonreiro 
J. B, MARTINS GUIMARÃES 


Praça Tiradentes n.' EE 





Encerra-se Hoje a Conferencia 
nter-Americana de Consolidação da Paz 


incapanenaa Preco rec rrrsreratras 


PROSEGUEM DE FORMA ANIMADORA AS DEMARCHES 
PARA SOLUÇÃO DO CASO DO CHAGO 


essere 





O CHANCELLER MACEDO SOARES ADIOU PARA O DIA 27 A SUA 


radas satisfatorias. Foi. confir- 
mado que, o chonceller para- 
guayo sr. Stefanisch, partirá 
amanhã de Assumpção | para 
Buenos Aires, » 


De viagem para Buenos 
Aires o chanceller do 


Paraguay . 
ASSUMPÇÃO, 22: (Hayas): — 








res seara 


PARTIDA PARA O CHILE — CHEGA HOJE A BUENOS AIRES O Ml. | Tendo aceito 0 ni isto 


NISTRO 





Chanceller Macedo Soarcs, saindo de sua residencia, á calle Avonales, com o ministro 


BUENOS AIRES, 22 (Havas) 
-—— Não houve na manhã de hoje 
nenhuma actividade da conte- 
vencia inter-americana de pos. 
Os trabalhos dos organismos 
competentes limitaram-se & pre, 
paração das Versões da acta fl- 
nal da sessão de encerramento, a 
realizar-se, amonháã, Parão uso 
da palavra O sr Cordel Hul, 
esmo repre tante do paiz de 
cuja iniciativa. resultou a con- 
ferencia, o Sr. Carlos Concha, 
embaixedor do Perú no Brasil. 
por ser Lima a séde da, proxima 
assembléa, e O chanceller Saave- 
tira Lamas. que fará um discur- 
co de despedida às delegações 
presentes. será procedida depois 
a assignatura dos accórdos, por 
parte dos ministros plenipoten- 
ciarlos e chefes das delegações. 
Acredita-se que n cerimonia não 
passa ser copeluida amanhã. de- 
vendo proseguir na quinta-feira, 
depois de encerrada a conferen- 
cla. 


Reuriu-se a Conferencia 


da Paz do Chaco 


BUENOS AIMES, 22 (Havas) 
— A conferencia da paz do 
Chaco esteve hoje reunida, com 
a nresença dos srs. Barros Bor- 
guna, Nieto del Rio, Martinez 





foi feito pelo presidente Justo 
e pelos chancelleres do Brasil, 
do Chile e do Uruguay ,0: mi- 
nistro das Relações Exteriores, 
sr. Stefanich, partirá umanha 
para Buenos Aires por via nerea. 
Assumirá interinamente a chan- 
cellaria: o ministro “do Interior 
sr, Soler. R 


O chanceller Macedo 
Soares adiou para o dia 
27 a sua partida para o 


Chile 


BUENOS AINES, 22 (Havas) 
— O ministro do Exterior do 
Brasil, sr. Macedo Soares,, de- 
clurou so representante da 
Agencia Havas que adiara pa- 
ra 27 do corrente sua púrtida 
para Santiago do Chile afim de 
esperar a chegada do sr. Ste- 
fanich. 

O objectivo da viagem do 
chanceller paraguayo,a Buenos 
Aires, como. já foi annunciado, 
é o de tratar; na reunião dos 
chancelleres, da solução -do caso 
do Chaco. ) 


Proseguem as de- 


DO EXTERIOR DO PARAGUAY 










































"animadora A 
-: BUENOS ATRES 1 34, vas) 
—-As - demaróhes em a 
confiicto “do | Chkco *proseguem 
de fórma animadora; O chan- 
celler Macedo Soares manteve 
uma conversação telephonica 
com o sr. Stefanich, ministro do 
Exterior do Paraguay, que, como 
noticiâmos, deixará Assumpção 
amanhã para esta capital. O 
comité de chancelleres, incum- 
bido da questão, voltará e reu- 
nir-se esta tarde, O optimismo 
dos mediadores era cada vez 
maior. 


Declarações do delega- 


do paraguayo 

BUENOS AIRES, 22 (D. CG) 
— : Proseguem animados os tra- 
balhos em torno da solução de- 
finitiva do caso do' Chaco, tendo 
causado a melhor impressão a 
seguinte declaração feita na 
Conferencia de Paz pelo dele- 
gado paraguayo, ministro Mi- 
guel Angel Soler: “Permittam- 
me a satisfação de expressar que 
se approxima a solução final do 
velho pleito do Chaco Boreal, 
Empenham-se por esse resultado 
as actuaes negociações, que hão 
de ser frutiferas”.'O chanceller 
Stefanich, do Paraguay, - acei- 
tou o convite para vir q Buenos 
Aires, que lhe foi transmittido 
pelo ministro braslleiro Lafayet- 
te Carvalho e Silva, dependendo 
sua viagem de esclarecimentos 
do “Comité dos Tres”, 


O sr. Macedo Soares 


mostra-se: confiante 

BUENOS AIRES, 22 — (Ha- 
vas) — O chanceller Macedo 
Soares declarou à Agencia Ha- 
vas que, ao adiar a sua partida 
“para Santiago do Chile, para o 
dia 27 do corrente( tizera-o con- 
vencido de que até aquella data 
se terá conseguido. cheger a so- 


Lafayette 


Thedv,  Manini Rios, Barreda | sil, Chile e Estados Unidos, 
Laos, Bunge e Ruiz Moreno. prestou informações sobre o Te- 

O comité dos tres, constitui- | sultado das ultimas demarches.| luções concretas para resolver 
do dos representantes do Bra-| As informações foram conside-| definitivamente” à. questão dc 


Ear O O RS UA a O a a O O O a a a a ce a o q ir 


h EXPOSIÇÃO DO SR. SOUZA COSTA 
e as Confusões de Seus Interpelladores 


O MINISTRO DA FAZENDA FEZ BRILHANTE E EXHAUSTIVA DEFE- 
SA DA SITUAÇÃO ECONOMICO-FINANCEIRA DO PAIZ, ESMAGANDO 
AS ALLEGAÇÕES DOS DEPUTADOS ALDO SAMPAIO E J. CLEOPHAS 


O discurso pronunciado pelo [da administração financeira que | nambucanos interromplam 'o seu 
titular da Fazenda ante-hontem |se afiguravam menos nitidos | discurso. À 
na Camera dos Deputados velu |aquelles dois deputados. Para | Não queremos realçar os do- 
mais uma vez demonstrar quão | jeso organizaram um largo ques- tes tribunícios, nem | a, boa 
escassa é m educação financeira | tomario para ser respondido fórma parlamentar do senhor 
do nosso povo e de alguns de pelo sr. Souza Costa. bol | Scuza. Costa. Pretendeings com)- 
seus representantes no Parla- | mentar apenas a dolorom igno- 
mento. Durante quatro horas & fio O |ryncia de que deram pipvas — 
Os srs, João Cleophas e Alde ilustre titular da Fazenda Tes- | escriptas e oraes — os sbnhores 
Sampaio, representantes todos pondeu da tribuna da Camara | Cleophas e Sampaio. 
dois da opposição pernambuca- às perguntas formuladas no al- Com effeito, as duvías le- 
na na Camara Fedeval, decididi- | ludido questionario e teve de re- vantadas por aquelles dois depu- 
ram interpellar o ministro da [bater os apartes com que sem tados não houve uma fe: quer 
Farenda sobre certos detalhes cessar os dois deputados per- (Conclue na 8º pagina) 














Ca e Ae e eee pm 


Chanceller Saavedra Lamas 


Clnco a que então a sua presen- 
ca em Buenos Aires não seria 
necessaria, 

Accrescentou que tinha a 
maior confiança em que as no- 
vas gestões terão resultado sa- 
tisfatorio. 

Osr, Stefanich, ministro das 
Relações Exteriores do Para- 
guay, é esperado amanhã nesta 


(Conclue na 8" pagina). 


marches de forma Regressou 


| Armando de-Sa 


les Oliveira. 


Y 





PARA OS NOSSOS 
ANNUNCIANTES 
trimestre de 1937, pelo annunciante contem- 
plado pela sorte. 

mio instituído, com uma ou mais dezenas, 
cujos algarismos figuram abaixo de cada 


R 

'  5:000$000 |; 
| | 
A direcção do DIÁRIO CARIOCA resol- 
veu offerecer 405 seus annunciantes um pre: ? 
mio de 5:0004000, o qual será pago em pu- : 
blicidade, a ser feita, no correr do primeiro 

$ 

| 

' Por esse motivo, todos os annuncios hoje é 
publicados por esta folha concorrerão ao pre- ) 

: 

annuncio, sendo os 5:000$000 creditados em 3 
favor daquelle cuja dezena coincidir com os 

3 


dois ultimos algarismos do primeiro grande 
premio (2 mil contos) da Loteria Federal de 
hoje. 
"O DIARIO CARIOCA approveita a 
opportunidade para desejar toda a sorte de 
? prosperidade aos seus amigos annunciantes 
no transcorrer do anno novo, agradecendo ao 
mesmo tempo a todos a confiança e a prefe- 
rencia inalteraveis com que foi distinguido 


em 1936. 


en a — a a q a PELE LPLLDOSLOCELES TA 


a São Paulo o Sr. 








XE ; a E 
O governador paulista não quiz fazer declarações politicas — Reune- 
se amanhã a Commissão Directora do Partido Constitucionalista, deven- 
do tomar importante deliberação 


O governador Armando de Salles Oliveira, cer cado de jornalistas, hontem à noite, na estação - 





Pessoas presentes 


Depois duma. permanencia de 
inco dias nesta capilal, regres 
sou hontem a S. Paulo, em car 
vo especial ligado ao rapido" das 


23 horas, o sr. Armando de Sal- 
les Uliveira. 


O embarque do illuslre gu- 
vernador paulista teve logar ua 
estação de “Alfredo Main”, len- 
do comparecido representantes 
das altas auloridades federnes, 
o senador J. E. de Macedo Soa- 
res, o dr. Horacio de Carvalho 
Junior, director do DIARIO CA- 
RIOCA, o capitão Filinto Mul- 
ter, chefe de Policia do Dislri- 
cto Federal, depulados da ban- 
vado do Parudo Constituciona- 
lista, políticos, 
amigos. 

Com o chefe do governo pau- 
lista, seguiram, além do seu se- 
cretario e ajudante de ordens, 
os deputados Abreu Sodré e 
Waldemar Ferreira, 

Quando o trem iniciou a sua 
marcha, o governador paulista 


jornalistas e 


de “Alfredo. Maia” 


F 


ao embarque do governador de São Paulo 


foi saudado por uma salva de, Somente após cssu reuntão terei 
pilmas dos presentes, | uzclarações q fnzer, 


. O EMBARQUE DA BANCADA 
Como falou aos jorna- : 


DO P, €. 
. y Embarca hoje a volte pora 5. 
listas o governador de Paulo a bancada do Partido 
- CGonstitucionalista, afim de to- 
«9ão Paulo mar parte na reuulão de ama- 
Depois de posur para os pho-| nhã. 


tographos, o governador de 3 irá -] q 
Paulo foi abordado pelos joio | Virá proximamente ao 
Rio o governador ua 


nalistas, 
Tendo. deliberado não faser . 
Bahia 
O governador Jurgey Myen- 


declarações políticas durante à 
lhães partirá: para o Rio luvo 


sua estuda nesta capital, ainda 

Ebal s sr, Armando de Sal- 

jJes Uliveira manteve-se reser- Ole ': ata nda 4 
vadissimo, - Resistiu ao asseuio gens no PAS ai di 
dos veporteres com a sua hall-| EMPRESTA-SE A MAIOR UM- 
tual gentileza, lendo apenas ob-| PORTANCIA Ar VIAGEM vt) 
servado; SR. MEDTIROS NETTO A 

— Nada posso por ora adçan- BAGIA 

tar. 4 Commissão Directora Pelo hydro-avião da Pancir 
Partido Constitucionalista reu-| segue hoje às 6 horas da manha, 
ne-se depois de amanha, deven- 
do tomar algumas deliberações. 





fConelue na 8º pagina). 
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NOTICIARIO . 





O Brilhante Discurso Pronunciado Pelo Sr. Danton! De fenden 


Jobim, Redactor-Chefe do DIARIO CARIOCA 
no “Circulo de La Prensa” de Buenos Aires Perante à 





“O redactor-chefe do DIARIO 


Domingo ultimo publicâmos 
mn despacho de Buenos Alres 
noticiando a homenagem pres- 
tada pelo “Círculo de la. Prensa” 
nos jornalistas estrangeiros, 
durante a qual falou. em nome 
dos homenageados, o 5F. Danton 
Jobim, redactor-chefe do DIA- 
RIO CARIOCA. 


O telegramma dizia que o Se- 
cretario de Estado norte-ame- 
ricano, sr. Cordelt Hull. appiau- 
diu com ênthusiasmo as idéas do 
jornalista brasileiro, incumbindo 
o seu secretario de externar. de 
publico, a magnífica impressão 
que tivera do discurso. 

Hoje, traduzida dos jornaes 
argentinos, vamos divulgar & 
integra desso discurso que é R 
seguinte; 

“Exmo. sr, secretario de Es- 
tado Cordell Hull, Exmo. sr. 
ptesidente do Circulo de le 
Prensa, Minhas senhoras e meus 
senhores. — O destino poz-me 
novamente entre vôs. senhores 
do Circulo de la Prensa, Inves- 
tindo-me agora de uma dupla 
missão :a primeira, interpretar o 
alto pensamento de fraternidade 
crue empolga os jornalistas es- 
trangéiros em visita a Buenos 
Aires; q segunda, trazer-vos à 
mensagem de affecto approvada 
pelo, Conselho Deliberativo da 
Associação Brasileira de Im- 
prensa. 

Certamente não haveis de con- 
siderar o desempenho de tees 
delegações um encargo diffícil. 
7 sempre traduzir com relativa 
fidelidade o espirito de concordia 
ontré as nações americanas uma 
vez que reconheçamos todos, não 
a insufficiência mas a Inutilida- 
de das palavras para significar o 
phenomeno novo. historicamente 
original. de todo um continente 
unido em torno de uma idéa 
ccmmum. de vinte e uma nações 
espontaneamente ligadas a com- 
promissos communs, consagran- 
do uma taboa commum de valo- 
res espirituaes. E, se a alguem 
se póde attribuir & responsabi- 
lidade de que nossas emoções e 
nossos ideaes não sejam tradu- 
zidos literalmente aqui. estou 
certo não arrojareis toda a culpa 
aos hombros do orador, mas ha- 
veis de repartil-a egualmente 
nelos autores da escolha infe- 
liz. 

Meus senhores. As clrcums- 
tanclas nos collocaram no thea- 
tro mesmo de grandes aconteci- 
mentos. As nossas manifesta- 
ções se repetem numa caixa de 
resonancia attingindo as pro- 
tundezas da alma da America, 
Diariamento as nossas folhas 
reflectem o esforço que todos 
nós dispendemos pare diffundir 
a obra de paz e de cooperação 
que se está realizando em Bue- 
nos Aires, Tambem o eco destas 
minhas palavras repercutirá na 
imprensa emericana e isso basta 
para que assumam o peso e & 
gravidade das opiniões multipl!- 
cadas no milagre dos prelos, que 
encontra a sua equivalencia 


AOS LEITORES 
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CARIOCA, Danton Jobim falando no Circulo de la Prensa em nome da imprensa do continente 


symbolica no milagre biblico dos 
pães. 

Poucas vezes, senhores, os jor- 
nalistas falam por sua prepria 
boca. Não é entretanto o habito 
de escrever, mas a despersonall- 
zação exigida, cada vez mais 
pela imprensa. que. privaindo-"s 
de assignar, tira-lhes o gosto de 
opinar em voz alta. Que é o jor- 
nal de hoje senão uma obra de 
cooperação impessoal. empreen- 
dida todos os dias por operarios 
anonymos, sysiphos infatigaveis 
repondo todas as noltes no cume 
da montanha a pedra que rolou. 
pela manhã. das alturas ? S2 
remontarmos á origem da repu- 
tação de estadistas e da gloria 
de heroes do nosso tempo, VEre- 
mos um velo fino de tinta es- 
correndo de uma penna de 200 
réis encastóada numa caneta de 
flecha. Difficiimente sabereis O 
nome do redactor modesto que, 
com este minusculo ariéte, for- 
cou ss portas da celebridade. 
Nem o proprio beneficiario, 
aliás, recordaria o seu nome. E 
essa q pena a que todos estamos 
condemnados. mas é esse tam- 
bem o traço mais nobre da nos- 
sa profissão: a renuncia clris- 
tianissima á gloria das ideas que 
fecundamos com o suor do espi- 
rito, dos principios que Busten- 
tamos lutando por causas que 
nem sempre são as nossas, da 
belleza que vazamos na Ungua- 
gem escripta, 


Meus senhores, todos nós jor- 
nalistes que aqui: nos congrega- 
mos às margens deste rlo argen- 
tino, formado significativamen- 
te do abraço de rios brasileiros, 
reconhecemos as responsabilida - 
des da enorme tarefe que, obscu- 
ramente, estamos executando. 
Na America, a imprensa está 
entre os mais efficientes instru- 
mentos de paz. Em nenhuma 
parte do mundo os jornaes collo- 
cam tão alto os ideses pacifis- 
tas, numa atmosphera tão pura 
e elevada, tão longe e tão acima 
dos interesses subalternos, das 
tricas diplomaticas inexpressi- 
ves, dos incidentes proprios da 
vaidade humana. Ha entre nós 
— e esta a lição que nossos po- 
vos jovens podem ensinar Bo 
mundo — o clima psychologico 
indispensavel á perpetua paz 
nos espiritos. Os 
americanos têm justos titulos 
para orgulhar-se do espectaculo 
inedito e harmonioso que a sin- 
ceridade dos seus propositos € & 
sua habilidade nas negociações 
offerecem no outro hnemisphe- 
rio. A" imprensa americana, po- 
rém, cabe o direito de reclamar 
para si a honra de manter, na 
alma dos nossos povos, a cham- 
ma sagrada da concordia con- 
tinental. 

Mas, senhores, esta missão 
não poderá ser levada a bom 
termo si o continente de Co- 
lombo esquecer a sua tradição 
democratica. Democratica, disse 
bem, mas por que não diriamos 
liberal? O presidente Franklin 


DESTE JORNAL 





ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“a ECLECTICA" toma e reforma assignaturas do “DIARIO 
CARIOCA” offerecendo, além das vantagens que este jornal 
proporciona excelentes e utilissimos brindes como sejam livros 
e outros objectos taes como cigarreiras de bom couro, isqueiros, 


canivetes, canetas-tintelro com 


penna de ouro, piteiras, etc. 


Peça à ECLECTICA o folheto distribuido gratultamente a 
todos os ineressados, contendo informações relativas a assigna- 
turas de jornaes e revistas do Paiz e solicite a sus assignatura 


do “DIARIO CARIOCA ida 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


A 


UA S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 539 — 8, PAULO 
As EiDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 2592 — RIO 


«que dia a dia crescem e 5e mo- 






e já pouemos ver ciaro nos nos- 

















da nossa economia contra a eco- 


zes, uma vez que, na phase eco- 


e bastante significativas as pro- 


'em que, em vez de actuar de- 


Roosevelt, na sua notayel orú- 
ção inaugurando os trabalhos da 
Conferencia de Consulidação do 
Paz, teve a bravura de procla- 
mai-se liberal, quando esta pa- 
lavra está sendo proscripia dos 
diccionarios políticos europeus 
Ora, liberal, senhores, é O sy3- 
tema que consagra as liberdades 
do individuo Jimitando-as ape- 
nas aos direitos dos demais indi- 
viduós, Nas sociedades huma- 
nas a evolução fundamenta- 
sc na expansão cada vez maior 
da personalidade, phenomenc 
psychologico tão real como to- 
dos os demais phenomenos do 
mundo biclogico. Em outras pa- 
lavras, u homem exige para sa- 
tisfação de suas necessidades, 


ta que a generosidade dos seus 
companheiros americanos Lrans- 
formou em orador nada mais 
poude fazer que repetir os con- 
ceitos vasados diariameirte nas 
vossas columnas e. que se in- 
corporam ao vosso patrimonio 
moral, pois jornalistas foram 
quas! todos vossos grandes ho- 
mens do passado, Citarei Flo- 
rencio Varella, Echeverria, Al- 
berdi, Juan  Marla Gutierrez. 
Lamas, Thompson, Sarmiento 
Tejedor, Cané, Jacyntho Rodri- 
gues Pena, 

Por fim, senhores, eu quero 
recordar um nome que o Brasil 
inteiro pronuncia- com a mais 
commovente veneração: e que 
conquistou logar É parte no: co- 
ração do meu paiz. ! 

Esse homem — já o adivi- 
nhastes Certamente — foi Bar- 
tolomé Mitre. Cirande povo O 
que em ums historlã como & 
vossn, êm que os soldados são 
poetas e os poetas puzeram sem- 
pre a sua penna, na imprensa, & 
serviço das grandes causas pela 
libertação nacional é & fraterni- 
dade americana, ' 


e 











dificam, uma somma maior de 
liberdade. 

A Europa tem os seus proprios 
problemas e se tortura na an- 
sia de resolvel-os. Suas solu- 
ções nos interessam e deseja- 
mos sinceramente vel-a sair de 
suas diificuldades porque as na- 
ções modernas são vusos com- 
municantes. Essas soluções, en- 
tretanto, em que pese a nossa 
indisfarçavel herança moral, sãe 
soluções typicamente européas, 

ttingimos á nossa maloridade 


não só política como espiritual, Os ultimos padrões 


de linhos etecidos 
leves para 


sos horizontes, Compreendemos 
que somos um continente em 
ascensão e, si já lão podemur 
ser considerado um vasto acam- 
pamento, é que ainda não esta- 
mos completamente organiat 
dos do ponto de vista nacional, ! 
Dispomos ainda de Jargas reser- 
vas territoriaes à espera de co- 
lonização e de formidaveis ri- 
quezas occultas no nosso sub- 
solo, Os regimes totalitarios ei- 
ropeus se legitimam pela neces- 
sidade de dirigir com mão de 
ferro a economia uma vez que 
a iniciativa individual de ele- 
mento de progresso tornara-se 
um elemento de perturbação por 
força de phenomenos ligados 80 
excessivo desenvolvimento de 
economia capitalista, Na Ame- 
rica, o que temos de fazer é or- 
ganizar simplesmente a defese 





Verão 
e 





e E' o que lhe vimos 
oferecer para a sua 
proxima escolha. 

e Si experimentar 
um de nossos linhos, 
enpecinlmente as 
novas lantasias para 
1937, Sr. ficará ple- 
namente satisfeito 
porque estes são bem 
modernos e confor- 
taveis. 

e Devemos aguardar 
o prazerde sua visita? 

/ 


Guanabara 


ALFAIATARIA SOB MEDIDA 
54, RUA DA CARIOCA, 34 





nomia dirigida dos outros pai- 


nomica em que vivemos, & ini- 
ciativa privada encontra ainda 
muito que fazer. São magistrnes 


fissões de fé democrática dos 
presidentes Justo, e Roosevelt e 
dos chancelleres Saavedra La- 
mes é Macedo Soares, na Confe-!. 
rencia  Imter-americana, que 
obtiveram os mais calorosos € 
expressivos applausos de todas 
as delegações. 

Benhores, a imprensa e a ll- 
berdade nasceram juntas e é 
impossivel dissoclal-as. O jornal 
é e continua sendo o unico ve- 
hiculo das idéas pare o grande 
publico e hoje ninguem poderá 
mais governar desprezando a 
opinião. 

A melhor prova disso é que 
os ditadores fabricam-na utili- 
zando toda a moderna techriica 
de publicidade. Mas a imprensa 
perde a sua finalidade no dia 










44 à 46 


MUSICA 


UM TRIUMPHO BRABI- 
LEIRO NA EUROPA 








MAIS 


A musica brasileira, que têm 
sido, das nossas artes, a que 
mais se (em imposto no estran- 
geiro, scaba de obter nova vi- 
ctoria na Europa. A Orchestra 
Sinfonica do “Augusteo” de 
Roma, que é ums das muiores 
e melhores orchestras do mun- 
do, cxemuton, em JO de novem- 
bro vltimo, sob e direcção do 


baixo para cima, exercer a sua 
pressão de cima para baixo. 

E a total inversão de seu 
papel de colaboradora dos go- 
vernos e transmuda-se, então 
num simples apparelho com- 
pressor. 

o sr. Cordell Hull demonstrou 
que a democracia é o unico 


) grande regente maestro Gino 
regime compativel com uma PO-| Marinutzl, o “Batuque”, do 
lítica exterior inspirada na paz.| compositor brasileiro Lorenzo 
Digamos, por isso mesmo, QUE) Fernandez. 


é o unico regime digno da im- 
prensa pacifista da America. 
Senhores do Circulo de La 
Prensa.  Resta-mêé pedir-vo:s 
desculpas. bem como 205 demais 
collegas e llusires visitantes 
desta casa do jornalismo argen- 
tino, pela ociosidade das consi- 
derações que acabo de fazer, 
Só agora verifico que o jornslis- 


A peça ora ouvida faz parte 
da conhecida suite “Reisado do 
Pastoeio” que tem sido intér- 
pretada sempre com graude 
exito no Rló.e em 8. Paulo. 

Está jassim de parabens o 
Brasil com a victoria aleança- 
da em toma pao nosso consa- 
grado compositor maestro Lo- 
renzo Vernander, 





DIARIO CARIOCA —Quaria-feira, 23 de Dezembro de 1936 


O DEPUTADO JOÃO MANGABEI 
FRANCISCO MANGABEIRA NOS À 


O sr Pedro Lago, falando! 
ante-hontem, pela ordem, ma 
têmera dos bDepulados, fez u 
seguinte discurso: , 

“O sr. Pedro Lago (Pela or- 
dem) — Sr. presidente, sabe to- 
da a gente que dedico no dr 
Francisco Mangabeira estlina 
paternal. Estou convencido, co- 


lmo ficarão tudos quantos co- 


nhecerem a defesa desse meu 
querido afilhudo, de que elle. 
não obstante encurcerado desde 
os tristes, acontecimentos de no- 
vembro do unno passado, ne- 
ubuma participação teve em 
taes acontecimentos. 

Escreveu-a seu páe, grande 
parlamentar e llustro advoga- 
duo, honra da cultura e da in- 
telilgencia brasileira; e eu vou 
tél-n, não só pora que. fique 
vonsignada em nossos ÁAnnaes, 
vomo para que a Imprensa 
divulgue, Trata-se de documen- 
te brilhante, que, acredito, .ca- 
jará fundo no espírito dos ami-=. 
nentes juizes, sob «ujos hom- 
bros pesa a grave vesponsabi- 
lidade de devidir da liberdade 
desse dignu moço, 

Ell-u; | 

O procurador criminal acaba 
de deuunciat meu filho — 
FRANCISCO MANUABEINA — 
como um dos cabeças” da re- 
Lelllão dé novembro, Como eu, 
não se defenderá elle perante q 
Tribunal de Segurunça, Não O 
livra isso, todávia, da obrigação 
de se defender, ante a Nação, 
demonstrando a toda evilencia 
a falsidade da impulusão com 
que o criminam. E como, num 
processo instaurado em juizo 
coustitucional, serla eu pur lu- 
dos os titulos o seu defensor, 
justo é que, perante a opinião 
publica, tambem u defenda, a 
elle, tolhido, no inomento, «ia 
possibilidade de qualquer mi- 
nifestação pela imprensa, e in- 
digitado numa denuncia calum- 
niosa, offerecida por determina- 
ção do ministro da Justiça que, 
segundo me informam, ordenou 
no procurudor ubedecer 4s con- 
clusões do relatorio Bellens Por- 
to. Porque sómente uma ordem 
superior levaria O procurador 4 
affrontar, antes de tudo, O ri- 
diculo de denunciar, como “ca- 
beça”! de uma revolta que te- 
bentou a 47 um homem preso 
desde 25, e, sobre o qual, nus 
4t volumes do Inquerito, por 
entre. milhares de documentos 
e centeuas de depoimentos, não 
so encontra uma referencia, por 
mails leve que seja. E' o que se 
verifico, utravés dus 25% pagi- 
nas que formam o volume im: 
presso do relatorio Belleus Por- 
to, documento que avubo de exa- 
minar minuciosamente, Aindo 
mais: à policia, num movimen- 
to absolutamente Imprevisivel, 
arrumbou a carteira do denun- 
ciado, na Caixa Economica, deu 
busca rigorosa no eseriptorlo 
onde elle trabalhava com seu 
pae e do mesmo modo procê- 
deu nu casa deste, Nada, abso- 
jutamente nada, em nenhum 
dos logares referidos, encontvou 
que pudessé constituir um In- 
dicio sequer de participação do 
accusado, no levante militur de 
novembro. 

Singular “cabeça” de revolu- 
cão «sse que, através da mon- 
tanha de documentos appreen- 
didos e da multidão de depoi- 
mentos tomados, escapa sem 
uma allusão sequer ao seu no- 
me, em qualquer participação 
directa ou ludirecta mu revolta! 
No emtanto, enxulmelem, nas 
inquirições 6 nos ducumentos, 
referencias de toda sorte a ín- 
numeras pessoas, muitas por 
completo innoceêntes e outtas 
que a polícia, por conta pro- 
pria, isentou de antemão de 
qualquer culpa. Os protegidos 
são invulneraveis. Contra elles, 
não servem documentos nem 
depoimentos. As cartas juntas 
no Inquerito só valem contra os 
pano ou o inímigo que se 
eseja perseguir, Park isso, tor- 
turam-se depoeêntes, como acon- 
teceu a Adalberto Fernandes e 
oulros, ou transformam-se se- 
nretas em testemunhas falsas 
e sé lhes antedatam os depol- 
mentos, como vecorréu com Jor- 
ge Machado e Esdras de Mello, 
E isto pelo que verifiquei do 
relatorio; onde tanta culsa se 
occultou! Imagino o que será 
quando se examinar a Integra 
dos 41 volumes do inquerito! 
Confio que a honra dos advo- 
gados, no exame do processo, 
desnudará esse escandalo inau- 
dito, pelo qual no mesmo pe- 
rlodo, de um documento, a re- 
ferencia a varias pessoas faz 
prova contra uma e nenhum 
effeito produz quanto às outras. 
E' o que se materializa no re- 
latorio Bellens Porto. 

Contra Irancisco Mangabeira, 
porém, a denuncia diz apenas O 
séguinte, transcripto ipsis lítte- 
ris das paginas 75 Im finé e 70 
desse relatorio: 

“Nas declarações de Tolhns 
266, diz que pertenceu so Di- 
rectorio Nacionul da Aliança, 
no seu periodo de funcciona- 
mento legal. Nega ser commu- 
nista, e diz que assim o clas- 
sificam os que confundem so- 
clalismo com conmimunismo. Ne- 
ga tambem qualquer participa- 
cão na insurréição de novembro 
e no seu preparo, Nas deéclara- 
ções que prestou & fls. 2.417 do 
10º volume, esclarece às se- 
guintes pontos de maximo lo- 
teresse para o Íinquerito: Que 
embora não fosse a A. N. L. 
uma  assuciação de caracter 
communista, o Partido Commu- 
nista Brasileiro deu o seu apoio 
à mesma associação, segundo 
soube o declarante, Ao lbe ser 
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do o Filho 
Nação 


RA EXPLICA À SITUAÇÃO DO SR. 
CONTECIMENTOS DE NOVEMBRO 





Esse Documento Foi Lido Pelo Sr. Pedro Lago da Tribuna da Camára 


mostrado um: livro dé netas da 
sociedade “*Alliança Popular por 
Pão, Terra e Liberdude”, fun- 
dada em 22 de agosto do anno 
passado, pelo accusado com |! 
apoio de Abguar Bastos, Ocla- 





TIE sr 
sr, João Mungabeita 


vlo da Silveira, Mayriclotde' La- 
cerdu, Velippe Moreira = Lina, 
Manoel, Venancio, “Campos da 
Paz, Roberto Sisson E butros, 
tuforma: “Quo reconhece * no 
livro de actas que: lhe- é: mos- 
trado e referente á fundação 
da Allunça Popular por Pão, 
Terru o Liberdade, como” tendo 
sido appreendido em sua mesa 
de trabalho na: Guisg Eco- 
noumlea, pelo dr, delegado do 
b* distrioto policial mo dia da 
prisão do declarante," 

Como se vê, o delegado Bel- 
Jens Porto e o procurador, abri = 
vos da turba de depuentes de 
toda especie e da ecuxurvada de 
dusumentos de toda a sorte, na- 
da encontraram contra - Tran- 
Mangabelra, senão o fa- 
cito de ter. sido um dos dlre- 
ctores du AllHança, “ho seu pe- 
rodo de funceionamento legal! 
o de ter sido encontrado, em 
sua carteira, um livro de actas 
da Aliança Popular por. Pão, 
Terra o Liberdude, Purque, in= 
quivido, declarou que não tinha 
“quniquer participação na in- 
súrreição de novembro; e que 
não era “communista”, e qué 
assim o classificam os que con- 
fundem socialismo com commu- 
niamo,” 

Era, exactamente, o que, às U 
borus da tarde do dia 26 de 
novembro, delle dizia seu pne, 
da tidbuna da Cumara, em tes- 
posta a um aperte: 

“tonro-me do filho que te- 
nho. E* uma intelligencia e um 
curacter, No emtanio, elle não 
é communieta nem pertenceu 
nunca ao Partido Communista, 
A ignorancia, no Drasil, chris- 
ma com o nome de cominunis- 
tas todos os que se oppõem ao 
guverno, em defesa das liber- 
dudes, ou de uma ordem social 
muis justa, De communista foi 
chamado Nabuco, na Abolição, 
como o fóra Euzebio do Quei- 
roz, quundo aboliu o trafego de 
escravos”, 

Assim, confirmava o. denun- 
clado, no seu depoimento, O 
testemunho paterno, e u uu- 
sencia de «juniquer allusão ao 
seu nome, ou de traço de ai 
pussmem, muu gerado todas as 
diligencias da policia, através 
de 41 volumes de documentos e 
inquirlções, é a provi muis se- 
gura da veracidade absolutu do 
que afiirmára, quando interro- 
gado, assogurando nada ter com 
o movimento de novembro, Não 
havia, pois, indicio nenhum que 
pudesse nutorizar a denuncia 
do Francisco Mangabeira, co- 
mo parte na insurreição, é 
muito menos como um dos 
seus “enhbeças" ! Porque, pelo 
artigo 49 da lei 8 de 195, 

“reputam-se cabeças os que 
tiverem deliberado, excita- 
do ou dirigido a PRATICA 
de netos punidos nesta lei”. 

Ora, não ha, em todã u im- 
mensidade desse Inquerito, ne- 
nhum indício, emborn levlssi- 
mo, de quê o denunciado tenhu 
“deliberado, excitado, ou dirl- 


“gido", « rebelião de 27 de no- 


vembro, que rebentou. dois dias 
após a sua detenção, Aceitumos, 
como rigorosamente certa, a de- 
finição, de “cabeças”, que ci- 
tando outrem, offerece 0 dr, 
Bellens Porto, 4 pog, 2) do seu 
relatorio: 

“Os autores intellectuaes, 
ou intellectuaes e physicos 
ao mesmo tempo, de acção 
predominante e directa, con- 
stlutiva de uma co-autoria 
epetiiménio ageravadi 
pela sua malor res sa |yi- 
ade c ponsabi 

Não é possivel, porém, salvo 
demencia, sustentar alguem se- 
riamente que, ny pebellião de 
novembro, teve “accão direria 
é predominante”, uma pessoa 
presa dois dias antes, e a cujo 
nome não existe sequer uma al- 
Jusão em 41 volumes de Inque- 
ritos por entre milhares de dao- 


Recem chegados 


RUA REMUBLICA 


+ aa 4 


JORGE KANITZ 
WALTER KANITZ 


dos Estados Unidos, reabriram 
seus consultorios., 
Tratamento da Pyorrhéa, 


gia ca boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras, 
Prothese em geral. 


cumentos e centenas de depoi- 
mentos? Onde o minimo indi- 
cio, ao longo de todas essas di- 
ligéncias, da “co-auloria espe- 
cialmente ageravada” de Fran- 
cisco. Mungaubelra, “pela sua 
maior responsabilidade” na in- 
aurreição? 

A organização, em 22 de agos- 
to, da Alilança por Pão, Terra e 
Liberdade, não chega para lan- 
to. O proprio delegado Bellens 
Porto, & fls.-9 do seu relatorio, 
diz que ella teve “duração 
ephemera”, Lodo, em novembro 
não mais esístia. Mas, de fa- 
eto, nunca existiu, O que a Po- 
lícia encontrou fol, apenas, um 
esboço de n:ta, Entretanto, de 
accordo com o mesmo, a sovie- 
dade teria fins exclusivamento 
eleitoraes, deslinuncdo-se a de- 
fender, nas urnas,.o programma 
que lhe servia de bandeira. Não 
havia, pottanto, delicto algum, 
ainda quando livesse realmente 
existido a sociedade, que jámais 
passou do papel. Resta, portan- 
to. O facto de ter sido “rivector 
da ANiança Liberladóra no seu 
périndo, de Ffuncelónamento lJe- 
gal”, Ônde o crime? Porque a 
socledade ” só ficou Allegal, e, 
portanto, delicluoso della fazer 
parte, após a sua dissolução ju- 
divial, a 11 de dezembro, Acei- 
le-se, norém, como quer o dele- 
gado Bellens Porto, que a Hle- 
gnlidade da AlHança dale de 11 
de julho, época em que o gó- 
verno lhe decretou o fechamen- 
to, Onde o minimo Indicio, a 
mais leve nllusão, alravés de to- 
do o Inquerito; de que Franecis- 
co Mangabeira houvesse conti- 
nuado à dirigir a sociedade? 

Mas, ainda quando 1sso .esti- 
vesse provado e se ilevesse von- 
siderar ilegal a sociedade a 
nar de E de autos alnda ns- 
sim, o crime “seria o do artí 
20 da Lel de Seriihoa e Mid o 
do artigo 1º, isto é o de dirigir 
“sociedade cuja aetividade seja 
subversiva”, é não o de tentar 
directamente é por facio mudar 
por melos violentos a Constitul- 
ção da Repuliliza", Como por- 
tanto, sem indivlo nenhum nos 
41 volumes do ingeurilo, sem 
referencia nelles do nome de 
Francisco Mangabeira, denun- 
clnl=-o por ter tentado “dire- 
tamente e por facto mudar, por 
meios violentos a Constituição 
da Republica”, e isto a 27 de 
novembro, quando se nchava 
preso desde 25? 


A Isto responde, no relatorio, 
o delegado Bellens Porto, e com 
elle o procurador, afílrmando 
que a Aliança tomou prete ma 
revolta de novembro; “e que 
“em boa logica não se pode 
admiltir que os organizadores 
e dirigentes de uma sociedade 
hão estivessem go par do que, 
em nome della c sol) sta pes- 
ponsubllidade. se fazia no to- 
cante no preparo do movimento 
de novembro”, Mas o delegado 
não offerece prova nenhuma da 
participação da Allonça, no mo- 
vimento dr novembro, Do gros- 
go volume, que é n relatorio de 
Beilens Porto, o que sé apura, 
como veremos, é exactamente 
o contrario, Por Isso, em falta 
de qualquer prova. mesmo Indl- 
ciariy. q delegado e o procura- 
dor. que o repete. firmam-sé 
ne “hoa logien", Mas dols artl- 
gos do Codigo Penal. reproity- 
zindo aliás dois vrinciplos uni- 
versnes: de direito, opnócm-se 
taxativamente a resa “boa lo- 
tica”, São os artigos 25 e 7. 
Que n delegado os iynorasse, vá 
lá. (O procurador criminal, pu- 
rém, não ns desconhecerá, 

O primelvo delles prescreve; 

“A responsabilidade é ex- 
clislvamente pessoal, 

Poragranho unico. Nos 
erimes em que tomarem 
parte membros de eorpor- 
cão, nasoclações ow socieda- 
de, a resnonsabilidado penal 
regirá «ohre cada um dos 
prrtlcinnrem do facto cerl- 
minoso”, 

O segundo impõe: 

“Nenhuma  presumpção, 
por mais vchemente que 
ceju. dar logar a: imposição 
de pena”, 

Assim, a Alliança não pode- 
riu jâmalis ser, responsavel, co- 
mo autora ow cumplice do eri- 
me, pois n “responsabilidade é 
exclusivamente pessoal”, E se, 
porventura, os “scus membros” 
tivessem “tomado parte” na 
re rebelllão de novembro, “a 
responsabilidade penal vecalrla 
sobre cada um dos que lveseem 
participado no crime": e não a 
torto cn direito, enbre todos os 
directores “embora indício me- 
úhum houvesse contra elles, vo- 
mo acontece. Mas do relatorio 
Bellens Perto, o que «e veririen 
é n gassencia nbsoluta da Al- 
lança na revolta de novembro. 
De feito, à Inquerito apurou que 
se reolizaram, em varias énocus, 
multas reuniões  preparatorins 
desse movimento. mos seguintes 
lugares: Corréy Oliveira n, 5-4; 


(Conelve na &º paginn). 








Electro-therapia, Cirur- 
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Apenas Quatro Votos Contrarios --- As Razões do Apoio do Leader da Maioria 
-- Ao Encontro dos Desejos do Governo --- Outras Deliberações Tomadas 
Durante os Trabalhos de Hontem no Palacio Tiradentes 


Ao padre Arruda Camara cou- 
be a presidencis dos trabalhos 
de hontem da Camara. 

COM O8 CONCESSIONARIOS 
DE SERVIÇOS PUBLICOE 
Os rectificadores da acta fo- 
ram os srs. Café Filho e Emílio 

de Maya, 

O deputado potyguar fez ob- 
servações a proposito do dis- 
curso pronunciado na Camara 
pelo ministro da Fazenda e re- 
clamou, do mesmo titular, a 
respostu Ro seu requerimento 
de informações sobre o deposi- 
to das flunças das empresas 
concessionarias de serviços pu- 
blicos, 

OS MELHORAMENTOS PARA 
A ZONA DO LITORAL ALA- 
GOANO 
O se. Emilio de Maya enca- 
receu & necessidade de uma ra- 
pida solução por parte da CGom- 
missão de Finanças, no caso do 
veto opposto pelo Executivo às 
emendas orenmentnrias desti- 
nadas & proporetonar melho- 
ramentos na zona do litoral de 

Alagõas, 

POLITICA PIAUHYENSE | 
Ainda sobre a acta, Falando 
pela ordem, o sr. Agenor Miún- 
to referiu-se à criação e servi- 
cos do Instituto Nacional de F's- 
tatistica c tratou do recente dis- 
curso do sr, Hugo Napolcão erl- 


ticando netos dao governo do 
Piauhy, 
FEMINISMO E ANTI-FEMI- 


NISMO 
Antes de ser approvada a acta 
o sr. Magalhães Netto protestou 
contra amnulações feltas peln 
sra Bera Lulz ma qulilicação 
official do sem ultimo discurso 
no qual apreciou a aceão das 


femiriístas brasileiras, Respon- 
dendo ao seu college da Baia, 
usou da palavra a deputada 


pelo Dislricto Tederal, 

o INSTITUTO DO TRIGO 

Na materia do expediente fo) 
lda uma mensagem do chefe do 
Poder Executivo submetiendo À 
Camara um ante-nrojecto de let, 
eriendo  Insliluto Federal do 
Trigo, 

O CREDITO AGRICOLA 

Falando peln ordem, o sr. 
Amir Badra voltou & iratar do 
credito agricola. O deputado 
classista, defendendo aq autono- 
mia da Carteira Agricola, 'an 
mesmo lempo appellaw para as 
commissões que lerão de dar 
parecer para que enviem no ple- 
nario, sem tardança, 0 projecto 
que vem criar essa corleira in- 
dustrinl. 

A DIRECÇÃO DA ESTRADA DE 
FERRO TPARANA-SANTA 
CATHARINA 
O sr, Plinio Tourinho oc- 
cupou a hora destinada nos ora- 
dores do expediente, réferindo- 
se no tinto do director da Es- 
trada de Ferro Parnná-Santa 
Catharina mão ser engenheiro, 
conforme determina o vegula- 
mento. O deputado parânienso 
affirmou que o ministro da Via- 
ção vconfessira essa irregulari- 
dade, informando. porém, que 
o cargo em questão está sendo 

oceupado, interinamente, 

Por til motivo, O sr. Plínio 
Tourinho alongou-se em econsi- 
derações, criticando a adininis- 
tração daquelia estrada. 

UM VOTO DE PESAR 

Passando às deliberações do 
plenário, foi approvado um vo- 
to de pesar pelo fallecimento do 
professor José Machado de Oli- 
veira, lente aposentado da Fa- 
culdade de Direito de S. Paulo. 
PARA RECEBER AS CINZAS 

DOS INCONFIDENTES 

Foi npprovado, tambem, um 
requerimento da bancada mi- 
neira solicitando a destgnação de 
uma commissão encarregada de 
representar a Comara no desem- 
harque das cinzas dos Inconfl- 


dentes, que deverão chegar | 


Rito pelo “Bagé”, no pessimo 


dia 25. 

PELA LIBERDADE DOB PRE- 
SOS POLITICOS 
Annunciada, a seguir, a mo- 
ção do sr, Outavio Mangabeira, 
assignada por mais idle 100 depu- 
tados, afim de que O governo 
mande soltar os presos poltt- 
.Cos sem nota de culpa, foi 4 tri- 
Luna o deputado oppósicionista 

hahiano, 

Em longa orsdão o sr. Ovia- 
vio Mangabeira justificou a me- 
dida, £secundado por constantes 
apartes dos sis, Café EFlho, De- 
mecrito Rocha, Join Néves da 
Fontoura e muitos outros, 

Abordando o euso dos parla- 
mentares presos, o orador man- 
teve acalotada discursão com o 
sr. Renato Barbosa, concluido 
finalmente por sec congratular 
com a Camara pelo movimento 
do symnatlia meral em torno da 
sur indicação. 

APOIANDO A RESOLUÇÃO 

Sobre o mesmo assumpto, 
apolando a resolução do senhor 
Mangabeira falavam os ses. Tél- 
xcira Pinto, João Neves da Fon- 
Inura (em seu nome e no da 
Frente Unica Rio Grandense). 
Clemente Marlanl (pela hanca- 
da situtcionista da Bahia). Café 
Filho lembrando a siluação dos 
presos políticos no Rio Grande 
do Norte) e Ademar Rocha. Este 

ultimo leu. tambem. um appel- 
jo dirigido do presidente da Re- 

publica pelo tenente Benjamin 

Franklin Pacheco D'Avila, afim 


de ser reintegrado nas fileiras 
do Exercito. 
A PALAVRA DO VERADER DA 
MAIORIA 
Com a pulavia, u sr. Pedro 
Aleixo: declarou, de Início, que 
seria [alta de solidurledado hu- 





sr, Fedro Aleixo 


mana negar apoio à indicação 
do se. Octavio Mungabeira, Es- 
tudando as causas da revolução 
ds novembro de 195, o lIcader 
da maioria fosalizou a neção 
energica do governo em face à 
perturbação da ordem, Jlêém- 
brando, entretinto, que a mo- 
cão em npreço é simples “re- 
[lexo do pensumento do sr. Ge- 
tulio Vargas, pois a conclusão 
do processo e u apuração de 
culpas já permitte tal attitude. 

Cancelultido, o sr, Pedro Alel- 
xo diz qué o voto da Camara 
vem no encontro das intenções 
do governo, & por isso mani- 
festa integral apoio ao pedido 
dao st. Mungabelta. 
DPISCREPANDO DO CONSENSO 

GERAL! 

Terminado o discurso do léu- 
der da maioria, sob demorada 
salva de palmas, preparava-se 
a mesa para submetter a votos 
a resolução quando pediu a pa- 
tavra o sr, Adalberto Corrêa. 
Este deputado gaucho, secunda- 
do da tribuna pelo sr, Cunha 
Vasconcellos. que ahi o substi- 
tuíu, combateu us approvação da 
medida, accusando os seus au- 
tures e as autoridades que us 
secundarem, de descuido na de- 
fesa do regime, O sr, Adalberto 
Corrêa declarou ainda que os 
presos postos em liberdade uté 
agora são extremistas, dão ob- 
stunte us acuradas investigações 
eftecluadas pela policia e O 
impronunciamento lavrado pelo 
procurador do Tribunal de Se- 
guranca, 

O sr. Cunha Vasconcéllvs, por 
sua vez, julgou inconstitucional 
o uelo do governo, 

APENAS 4 VOTOS CONTRA 

Afinal, o padre Arruda Cami- 
ra deu como Approvada 4 mo- 
cão da Camura ao presidente da 
Republica. Os srs. Cunha Vas- 
concellos e Adalberto Corrêa 
pedem verificação, 

E esto confirma o primeiro 
resultado por 149 votos contra 4, 

Esses foram dos srs, Adalber- 
to Correa, Cunha Vasconcellos, 


Vicente Galics e Aluísio de 

Araujo, 

AMNISTIANDO O FUNCCIONA- 
LISMO 


Antés de passar ás discussões 
do avulso foi approvada, tam- 
hem, sem verificação de votos, 
uma indicação do sr. Leémgru- 
ber Filho, lembrando aos mi- 
nistros de Estado u sympathia 
gernl com que a Cumara verla 
a trelevação, pelo Natal, das 
penas disciplinares impostas nos 
funccionarios publicos. 
VANTAGENS DE APOSENTA- 
DORIAS PARA O FUNCCIONA- 

LISMO 


O sr. Café Filho apresentou 
à Cumara o seguinte projecto: 

Art, 1º — O Funceloúnriu pu- 
blico que adquirir molestia cos- 
tagiosa cbronica ou affceção du- 
vudoura, será afastado do cargo 
até dois uhnos, com todas as 
vantugéns, sendo no flm desse 
prazo mposentado com  venel- 
mentos integraes, qualquer que 
sejn o tempo de serviço, se sub- 
mettido a exame medico ficar 
demonstrada a impessibilidadv 
de sua cuta, 

Paragrapho unico — O anotou de 
afastamento do Funceionario do 
cargo e sua aposentadoria fuo- 
dar-se-á em luudo de tres me- 
divos nomeados pelo chefe da 
repartição em que servir o fun- 
celunario ou a quê estiver suli- 
ordinado, 

Att. 2º Se, 
dois unnos do afastamento. c- 
submettido à Ffuncsionaris a 
novo exame pata o éffeito du 
uposentadoria, oplnarem os me- 
dicos sobre a poóssibllidude de 
cura da molestia, sétã prazo 
do artigo 1º prorogado até O 
maximo de dois annos, findo o 


decorridos os 
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À Camara Approvou a Moção Solicitando do 
la Republica a Liberdade do 





qual, se o mal persistir, será o 
funcolonario aposentado, 

Art, 3º — Terão egual direi- 
to á& aposentadoria, com vencl- 


méntos integraes, qualquer que! 


seja o tempo de serviço, os fun- 
celonarios que, por accidente no 
serviço, fiquem incapacitados 
para o cxervício do cargo. 

Art, 4º — A? vluva do fun- 
eclonario publico faliceldo, sem 
deixar montepto ou peculio no 
lustituto de Previdencia, com 
filhos menores, flca assegurada 
a percepção da importancia cor- 
respondénte do mobtepio, para 
manutenção dos mesmos tflhos, 
até que estes alcancem a maio- 
ridade, 

Art. 5º — Para os effeitos da 
presente lei consideram-se fun- 
ecigonarios todos os que presteiu 
serviços publicos, qualquer que 
seja a fórma de remuneração. 

Art. 6º — Revogam-se as dis- 
posições em contrario. 

Sala das Sessões, 22 de de- 
zembro de 1946 — Café Filho. 
NA ORDEM DO DIA 
Do avulso da ordem do dia 
forum approvudos, em diversos 
turnos, Os seguintes projectos e 
requerimentos de accordo com 
os pareceres dar commissocs: 
Projecto n. 507, de 1936, au- 
torlzando o Poder Executivo a 
renlizar, por Intermédio do Mi- 
nisterio da Viação, a permuta 
de um terreno da Estrada de 
Fetro Gentral do Brasil (em 

discussão uuica); 

Projecto n. 105, dé 1936, ha- 
bilitundo collestores federaes à 
nomeação pum agentes fiscues 
do imposto de consumo (2º dis- 
CUSSÃO) ; 

lHequerimento do sr. Pedro 
Aleixo olterecido uo projecto 
b. 10, de 1995, incorporando a 
Policia do Caes do Porto à Po- 
MNria Cívil do Districto Federal; 

Projedto n, 505, de 1936, dis- 
pondo sobre o cultulo pára a 
cobrança dos emolumentos con- 
sulures (dt discussão); 

Projecto n. 507, de 1936, au- 
torizando o Poder Executivo u 
alterar a calegoria de reparti- 
sões consulares ou à localiza- 
cão respectiva; com pareceres 
das Comissões de Diplomacia 
é “Tratados favoravols Ro proje- 
clo da Commissão de Constitui- 
cão e Justiçu, com declarações 
de voto dos srs; Levi Carneiro 
o Arthur Santos (3! discussão); 

Projecto n, 578, de 1996, au- 
torizando a abertura do credl- 
to especial de 2:8078800, ao Mi- 
nisterio da leazenda, para pa- 
gar O 4º eseripturatio do Tribu- 
nal de Contas, Alfredo de Ull- 
veiru Flores (discussão unica); 

Projecto n, 569, de 1936, man- 
dando revigurar, para o exer- 
ciclo de I9I7, O saldo do credi- 
to especial de 5.10 contos de 
réis, autorizado pela lei mn, 248, 
de 11 de setembro de 190, pa- 
ra attender uo pugumento de 
despesas do Tribunal de Segu- 
rança Nacional (discussão uti- 
ca); 

Projecto n, 579, de 1936, au- 
torizando o Poder Executivo. u 
abrir o credito especinl de réis 
2 000:0008 para pagamento da 
remuneraçeo devida ao pessoul 
contratado (discussão unica); 

Projecto ú. 530, de 1936, au- 
torizando a abertura do credi- 
to especial de 7:0005 para al- 
tender, no corrente exercicio, às 
despesas vesultantés da lei nu- 
mero 150, de 2 de dezembro 
de 1995; com parecer contrario 
da CGominissão de Finanças á 
emenda offerecida (discussão 
unica). 

OS LIMITES S. PAULO-MINAS 

Na reunião de hontem da 
Cominissho de Justiça da Ca- 
mara dos Deputndos fot appro- 
vado, unanimemente, o parecer 
do sr, Waldemar Ferreira ao 
projecto vindo do Senndo, So- 
bre mensagcin do presidente da 
lecpublica, approvando o conve- 
nio de limites entre os Estados 
de 8, Paulo c Minas Geraes, 


Serviço de Bonefi- 
cencia da À. B. |. 


UM AGRADECIMENTO Á CRUZ 

VERMELHA BRASILEIRA 

O presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa recebeu 
a seguinte curta: — Ao deixar 
o Hospital da Cruz Vermelha 
Brasileira onde, sob os uuspi- 
cios dessa Asso-iação estive in- 
ternado em quarto particular, 
durante 37 dias, teido me sub- 
mettido n uma operação de ap- 
pendicite. quero significar a v. 
exvia, «quanto de alegria vae na 
minha alma, ante & valiosa as- 
sistencia que me foi prestada, 
uuma hora profundamênte amn- 
gustiosy pára mim. lHcalmente 
vssa oveurrência, que tão gruta 
me é, desejo  transmltllr, por 
inlermedio de v. excia, à Cruz 
Vetmélha Brasilelra, na pessoua 
do seu director o esmo. sr. dr. 








Manoel Ticophilo Gaspar de 
Oliveira. todo uv meu agradecl- 
mento pela fórma carinhosa 


como ul fui recebido e tratado, 
desde qo mais humilde ao mais 
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! 55 a 68 
o - E | Albuquerque. promettendo tra- - .. 2 E 
48 anniversario eae tem | Reuniu-se a Gom-|Clinica só de Senhoras 
da ordenação do ar-[dxes. cores on) missão revisora | dº Dr- Octavio de An- 
Encerrando a festa, offerecida drade 
hi [H ao arcebispo de (Campos pelas No edifloio do Archivo Na- 
ce ispo [E] ampos escolas de Direito Clovis Beé- | clonal esteve hontem reunida | Tratamento de todas as doen- : 
vilaqua, de Pharmacia e Odoh- peia apo papa a e eso cas poa senncias sem operação 
- tolcgia, Superior de Agricultura, o ministro ento de Faria e| e sem dôr, Hemorrhagia do uLe- 
AS HOMENAGENS QUE LHE Veterinaria & OninicA Indvs- iai do ad st. Alberto! ro suspensão atrazos etc. Dia- 
FORAM PRESTADAS PELA | trial, Conservatorio de Musica | Abreu to, à Comissão | ghostico precoce da «rvidec. ) 
CLASSE ACADEMICA  DA- ; lacÃ of Tevisora dos actos do Governo Das 124 5 horas. Rua Repu- à 
QUELLA CIDADE ca Associação de Professores | provisório que afastaram del pira do Peri 115 2º andar | 
CAMPOS. 22 (Do corresnai- Gatholicos, realizou-se uma par- | seus cargos funccionarios pu- T jan) co or e 
dente) — Foram brilhantes as te musical com o seguinte pro- bis clvis- e militaros, da eiênhone 5-1 
homenagens prestadas a S, Adega ni pre 


Revma. d. Octaviano Pereira 
de Albuquerque, arcebispo de 
Campes, em razão do 48” anti- 
versario da sua ordenação sa- 
cerdotal, Pela manhã do dia 16. 
ás 7,930 horas, realizou-se missa 
solenne na Cathedral, com camn= 
ticos e communhão geral, 

A" noite, no bello edificio do 
Forum, foi executada a segunda 
parte dó programma. O salão do 
Jjury estava repleto e os orado- 
res que se fizeram ouvir, monse- 
nhor Barros Uchõa, dr, Alva- 
renga Prazeres, academiço Ro- 
gério Souzn e professor Thro- 
baldo Santos, foram muito np- 
pirudídos, 

Agradecondo a carinhosa 
menagem, falou d. 


1 ho 
Oetaviano 


A a A A A O 


graduado dos seus funcciona- 
rios, Parbicularneente quero 
sinda solicitar de y, excia,, fu- 
zer chegar no conhecimento do 
Wlustre cirurgião e orlhopedis- 
to, dr. Vivaldo Lima Filho. meu 
medico assistente, qo meu Im- 
menso reconhecimento pela sua 
dedienção constante, desvelndo 
carinho e permanente assistem 
ela durante todo o meu Lrala- 
mento. Patricio c admirador, 
ta.) Eduardo Lobato Hes- 
ken,” 

O presidente da A. B. T,, em 
officio dirigido ao dr, Mangel 
Theophilo Gaspar de Oliveira 
director da Cruz Vermelha Biyi- 
sileita, apresentou os ngtude- 
cimentos da Casa do Jornalista 
pelas altencões sempre dispen 
sadas aus vontrades. 


DL. M. Gottschalk — “Le 
noéte mourant" — Dionita BR. 
Costa, II — a) Duíriche 
“Felicidade; b) Tosti — “Pen- 
co! — Helia D'Angelo, IIÍ — 
Liszt — “Rapsodie h. 5* —Elzá 
Bastos. IV — Auber — “Leclat 
de rire"” — Albertina L, Maga- 
lhães, V — Tschalkowski 
“Romance” — Mercedes: Medi- 
na, VI — Adolf Huber — “Con- 
certino op 8” — Colbert Pés- 
sanha, VII — a) Arthur Napo- 





irlicão — “Romance”; bj) Pon-, 
chiclli — “Suicidio da Giocon- 
de” Helvia Maciel, VIII — 
Lack — “Valsoe Arabesque” (4 
mãos! — Elsa Bastos e Dilze 
Barbeitas, IX — at Pouso — 
“Tstrellita”; Db) Arvditi — “L'es- 
tast" — Jurema Regazzi, 





É barato ou não é? 


A phrase jk se tornou conhe- 
cida. Todos 65 radios € jornnes 
da cidade a repetem milhares 
de vezes por dia, E' barato ou 
não é? E' o grito do Annexo da 
“A Capital". que pergunta ab 
bello sexo cariota se é ou Não é 
barato o preço reduzido das no- 
vidades nara senhoras, de sua 
especislidade, 

Agora. perguntamos nós No 
Annexo da “A Capital"! tudo | 
barato ou tão é? 


sO' PARA 





E e ir mm e 


mais 


puando Antunes 


Depois do lida e approvuda a 
neta da sessão aulerior o pie- 
sidente copcedeu a palavra uno 
dr, lôugénio de Lucena que re- 
lutando os processos ns, 735, 
739 o Thb, em que são recla 
trantes Justiniano Silva  Mu- 
oliado, Anisto de I'relias e Galo 
Pereira, opinou favofuvelmento 
“us mesmos, com é apoio da 
Comimivsão, sendo voto venci- 
do quanto uo pelmeiro pros 
cesso o sr. Fernando Muxiimi- 
Hugo, O Mesmo relator  oui- 
Lou fuvoravelmento tos recta- 
inaAntca hos procveseos ns, GUI 
73], cin que são. petluloimirios 
desuinu Dionisio Co Souza e 
Loundro die Uru Odilon, sendo 
uvcompantido gelo sr, hor 
e teudo sido 
votos conlrarivs vs sts, Armig- 
do Prudo Muximi- 
linno. X 

Huvendo empate o presidente 
descinpatow de aceordu von os 
tes, designando o sr, Armundo 
Prado quta Jáavraur novo parece 
ver, coptrurio aos reclutiutites 

Ainda o dr, lBugento de Lu- 
cena, domo voto vepecdur ty 
processo n. 542, em que é real- 
mento Antonio Moreira Lima, 
do qual fura pelutor gr, Jor 


e Fernando 


vendo Meximiliano, uprésentou 
o seu pareccr fuvorutel do pe- 
tiviotutriga 

O dr; Fernando Antunes ve: 
latúquo ou prendem ns, 4UU, 
Gh2. o 608, et que são peoli- 
mentes devo Gaulhanone de li- 
vetra, Dngmer da Convelso 








HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron, Sola pneu. O melhor acata - 

mento e modelos novos, 158000, Fabrica Rua Sentdor Pompeu 16). 

esq. Viscónde da Gavea. Pedidos Americo Soler. Pelo Currviu 
: 28500, 


FRAQUEZA SEXUAL — Revl- 

gdrador potente, rapido, seguro, : 
“mixir Vital de Matapuahia ] 
Composto”. Vidro 108000, Em 

todas as drogarias e na Drog. 

V. Silva — Assembléa, 64. 





Flores e Arsento 
aodré Uula, 
mente dos 
utindinonte 
missão. 

O dr, 


Spangembers 
oytnou favoruvel- 
mesmos, sendo uu 
apoiado eli Colu- 


Armando 
Bollou uu Seus quirecores voti= 
trulios os recintos tus 
prucossos ms, BUU, GM e TULL un 
quo são pellulopuarios Oliglito 
de Albuquerquo lim, dolo de 
Moura o Púulo de Souza Prata, 
em vivtuge do voto de detem- 
pato do presidente, 

O mestio tolulor soliuitóu 
fussem convertidos cm uUlligemn- 
clu Os processus ns, 417, ob e 
em que sio recta Les 
dos Triydado Teixeira Hitao- 
do Leão tQuuartig do Mouri 
Lupouido Suguira da QU IM, 
afim do seres duvidas as quio- 
ridades compulentes pura deci- 
são final, o que fol approvudo 
polz Comissão, 

Sinda qo dr. Armindo Prado 
como velutor do proçgesso tu- 
nero GUb, cm que se povjutuinre 


Pradu, apre- 


mus 
10, 





Nelsuu da Popsera Vulri pro- 
voz fosso vo immesiio ceugpsidera- 
do prejudicado, em virtude do 
tor uido o pecbumnnte polia 
gtido no cargo de que fora 
ufuelado,  contoridio documento 
Justo go ISEL piosb=ro, dust 
| vordundo q tuttintedo, eum 
Esuit (|ropusta, 

Sado quis havendo q tar 
bo presidonto levanto do sessão, 


unrenndo 
teta -lolra 


nova Peão 
proxima. 


para 
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Sr, Manoe! Machado — Rua Duque de) 
“Cras AO, 


ode Doda k 
“TOPICOS: 

AS AULAS SUPPLEMENTARES .. 

NA PREFEITURA , | RS 

“Os professores das Esculas Ta- 
eluicas | Secundarias da Prefeitura 
são cliamados, durante o anto, tal/ 
numero de ulumnos quê frequentam es- 
ses estabelecimentos de ensivo. a dar 
atlus snpplementares pelas quaes per- 
ecbem uma gratificação que varia 
com o numero de-hovas de aulas mi 
uistradas pelo: professor. 

Até ahi tudo muito bém. tanto 
mais quando é certo que ninguem res- 
tringe na competencia e na: capacida- 
de desses professores. “cy 


) 


Acontece, porém, que a Prefeitura 





desde maio, vem adoptaudo o criterio 


de pagar apevas a metade, e até 
menos do que percebem esses profes” 
sores vas suas aulas supplementares:; 
Trate-se, Iagrantemente, de um ab” 


“surdo, ou de uma anarehia injustifi- 


cavel, havendo professores que. pot 
cuusa disso, têm na Prefeitura, dois e 
tis contos de réis! E 
Úlasse pobre e cheia de traba- 
lhos como é, incontestavelmente entre 
nós, o magisterio, seria justo e'humas 


Du que o conego prefeito — por si: 
«nal professor tambem de Escolas 
Fechinicas. — mandasse pagar, agora, 


à =sses professores as suas aulas veu- 
clas, medida christã que - alegrarii. 
tuntos lares: Fazemos, neste sentido, 
um appello às altas autoridudes mu- 
n'vipaos. : 


NO INTERESSE DO SERVIÇO 
ELEITORAL 

4 leiin. 23, de 31 de julho do 
crrrente anno, determinou que. os ar- 
chivos eleitoraes deverão estar orga” 
wzado e rigorosamente am dlia, den 
tro de 12 mezes. Às lustrucções rete- 
rentes ao approveitamento das fichas 
pelos Tribunges Regionaes só foram, 
porém, publicadas no “Boletim Elei- 
teral” de 1+ de novembro ultimo. 
Quasi a metade do prazo, fixado no 
cwispositivo acima traunseripo, já de- 
correm. Fratuse. no entanto, de ser” 
vco-de maior - velevancia, que cada 
vez mais se tornará difficil de ser or- 
cunizado senão com perfeição pelo 
menos com regularidade, e. no qual, 
assente: o systema eleitoral vigente 
com resultados immediatumente apye- 
ciaveis em todo o paiz. 

Ao assumir a presidencia do Tri- 
bimal Regional do Districto, o sr. 
Vicente Piragibe accentuou as diffir 
culdades decorrentes de situacão, ob” 
servando que: têm de ser Tichados cer- 
ce de 175 mil eleitores — o que exige 
sejam dactylographadas e colloçudas 
nos lugares competentes mais de mil 
fichas por dia, além do alistamento 
em preparo que. dia a dia, se avolu- 
ma. do fichario das 14 zonas, separa- 
dus por secções eleitoraes. Aquele 
desembargador vecordon ainda que 
estão dependendo do julgamento dy 
Te;bunal cerca de 80 mil processos de 
alistamento, e até 31 de julho devem 
apresentar-se, pelos caleulos mais 4) 
mil! 

Impressionantes são os palavras 
do desembargador Piragibe a propo- 
sito da situação da Justiça Eleitoral 
no Districto: Diz aquelle magistrado: 

“Quanto ao presidente do Tribu- 
nal. terá elle de appór a sua assigna- 
tura duzs mil vezes por dia, afóra 
expediente ordinario, que não é pe 
queno. e o trabalho de direcção aqui 
e nos vcartorios, muitos dos quaes em 
ruus afustadas. Não sobra tempo pa- 
va despachar o expediente das Ca” 
muras Criminges, presidir 4 sessões 
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E 


tor semana, que começam á 1 hora é 


vão até ás 4 1/2, comparecer ás ses-, 
sões de Córte Plena, que- terminam. 


sempre depois de 5 horas, e estar ain- 
dy presente às sessões do Conselho. de 


Justica, oude terá de: relatar e jul . 


gar.” 
Essa é, aliás, com algumas vart- 


“antes; a situação em que se encontram 


os demais juizes do Tribunal Regio 


“nal do Distrieto. 


+ Foi, por isso, aventada uma sug- 


gestão que, certamente, resolveria 9 


impasse criado, beneficiando  consi” 
detivelmente a Justiça Eleitoral, 

- Existe, como é do domiwio publi- 
co, a Commissão de dispensa dos set- 
viços nas respectivas Côrtes v Juizos, 
aus magistrados que sejam membros 
efectivos ou - substitutos dos tribu” 


“nyes regjonaes. durante o periodo em 


que -funeçionarem. nas. turmas apura: 
doras. E*, por-outro lado. facultado 
aos juizes do Tribunal, Superior no 
periodo decorrente entre as eleições 
para a: renovação de legislatuta fede- 


*- male até um mez depois de te:minada 
“a apuração. Hal 


Mas, para, o caso em apreço, essa 
medida.não resolve a situação cria” 
da: Melhor seria, como já se obser- 
vou, que, fossem dispensados os jui” 
zes dos Tribunses | Regiouaes, espe- 
ciulmente os do Distrieto, dus fun- 


« ções qudiciarias, sem perda de: quaes” 


quer vantagens dellas decorrentes. 





DISPARATES DO 
JONES esp piri 

O sr. Jones Rocha não devia fazer 
discursos, pelo menos emquanto fosse 
senador. E? que o ex-pupillo do sr. 
Pedro Ernesto compromette o bom no” 
ne e o nivel cultural do Monroe com 
as tolices que declama, Isso não fica 
bem, Afinal de contas o Senado. pre- 
cisa: de consideração e respeito publi 
co para cumprir a sua alta missão de 
cvordenador dos poderes da Republi- 
ca, Um discurso do-sr,: Jones anuulla 
todo o esforço do presidênte Medeiros 
Netto, do secretario Cunha Mello, do 
leuder Waldomiro Magalhães : de uu- 
merosos outros valores da Camara AI 
ta no sentido de firmar definitivamen- 
te perante a Nação o prestigio e u 
incontestavel autoridade moral e cul: 
tural do' Monroe. 

Um “pae da patria”, de resto, não 
póde ser equiparado ao “dr.” Jaca- 
randa. Mas, para que tal não aconte- 
ca, o “pae da patria” não deve “ban- 
car” o “dr.” Jacarandá, Do contra- 
rio, o parallelo se estabelecerá Talul- 
mente, Eº o caso do sr, Jones..: 

-Falando lontem gos vereadores 
ernestinos, o homem lembrou-se de 
elugiar a sua “inalteravel educaçãr 
politica”, Palavrões, soros e até co- 
pos quebrados... Depois, recorda a 
phase de combinação das forças polir 
ticas para o pleito, salientando o “es- 
pirito de camaradagem” (quanta “ur 
sada” houve!) e o “idealismo” da tur- 


“ma do avanco, E os escandalos, e o 


Jogo, e o empreguismo?! 3 

E logo adeante, commenta a vi- 
etoria - eleitoral, afim de exaltar n 
emprego que della fizemos em pri 
do melhoramento dos “costumes par” 
tidarios e do progresso da capital da 
Republica”, Não é mesmo das Arabias 
o orador? 

- Ainda estamos no inicio do discur- 
so e o sr. Jones apenas esboçou a-sé- 
vie de disparates das suas considera- 
eões. Mas não precisamos ir além para 
mostrar que o orador bateu todos os 
records de Jacarandá & Pingô. Com 
unia differença:.o fraque de Jacaran- 
dá apevas gravita em torno de portas 
de xadrez, emquanto que o jaquetão 
de Jones se afunda nas poltronas do 
Monroe... 





COMBATE A' TUBERCULOSE 


O problema contra a tuberculose é 
uma das coisas mais sérias dv Brasil, 
Ultimamente esse assumpto tem pre” 
oceupado profundamente os nossos 
meios sejentificos aos quaes o gover- 
no tem dado o seu concurso, dentro dus 
possibilidades nacionaes. 

O dr, Ary Mitanda, presidente da 
Associação de Soceorro aos Tuberculo- 
sos, fez: inangurar hontem dois novos 
pavilhões: um para 43 gestantes tu- 
berculosas e outro para 200 enfermos. 
Obrus como essas, evidentemente, não 
podem passar despercebidas aos olhos 
do publico que sabe reconhecer o es- 
foreo heroico de todos que se dedicam 
ao bem da humanidade, sem medir sa” 
erilicio. apenas pelo ideal altissimo da 
generosidade. 

A tuberenlose, todos sabem, é um 
dos maiores factores da mortalidade 
no Brasil. E? um dos aspectos mais 
interessantes da campanha que se rea- 
liza é o da protecção á infancia pre-tu- 
bereulosa. Por isso mesmo essa obra 
que os nossos secientistas estão levando 
a effcito merece de todos os brasileiros 
o apoio mais decidido e mais forte. 

Abaixo transerevemos um trecho 
da entrevista que o dr. Ary Miranda 





nd dl di dl did dê 


O dia de Natal deverá encontrar 
fundeado na Guanabara o navio em 
que voltam á terra da patria, trasmu- 
dados em cinza, os Inconfidentes mi- 
neiros, a quem a justiça reino] con- 
demnou à morte natural em terras dá 
Africa. 

Voltam, emfim, depois de um lon- 
go exilio os fundadores, os definidores. 
os que primeiro sentiram e modelaram 
o Brasil independente e livre. 

' - E a CR] 

E". de uma. mi aterioda e tocante 
poesia esse repatriamento, essa viagem 
de retorno, pelas aguas atlanticas, dos 
restos dos que primeiro se devotaram á 
idéa do Brasil, dos que trocaram os 
confortos da vida estavel pelos peri- 
gos e pelas tragicas consequencias di 
luta" contra um poder terrivel na sua 
ambição e todo poderoso na sua forçu 
repressiva. 

e se ot 

São os primeiros conspiradores 
que tornam á Terra a quem tudo de- 
rem, por quem tudo arriscaram. 

Chegam num grande dia, o do 
nascimento, do Salvador do Mundo, 
tambem. Esse victimado, como elles n 
foram; pela justiça dos homens, 

Chegam num dia de infinita belle- 


- 


za, para que seja a hora em que toca-. 


rem na capital do Brasil, uma hora de 
uma suave e perpetua doçura, Chegam 


qa um RR A e + + a + 


concedeu, hontem, a um dos 
collegas ; 

“som duvida o armamento anti- 
tuberculoso não se podéria encerrar no 
simples quadro de uma organização 
hospitalar. 

Por isso mesmo o plano que Barr 
vos Burreto tem eluborado preve a 
ampliação de tudos os sectores da luta 
contra a tuberculose, quer o incremen- 
to da vaceinação pela B. 0: Q., como 
o augmento do numero de | prevento- 
rios, ete., ele, Combudo, onde muis 
urge intensificar o esforço é nu solu” 
cão progressiva do problema hospita- 
lar, cogitando-se por essa razão de au- 
gmentar a capscidade em leitos até, 
pelo menos, conformal-u com o minimo 
indispensavel, a buse de um leito para 
cada obito de tuberculose geecrrido no 
auno. 

De accordo com esse caleulo, te- 


Dussos 


mos necessidade de verea de 5:000 Jei-' 


tos para tuberculosos, distribuidos em 
sunatorios, lhospifaes e abrigos, 

Em NEH dispunhamos sómente de 
950 camas, cifra que foi elevada este 
anno para 1.139, isto é, mais 185 lei. 
tos. 

Com a inauguração que a Asso” 
clação de Soccorro dos Tuberenlosos 
fará na teren-leira, proxima, disporer 
mos de um total de-1.443 leitos. Ainda 
é pouco, mas se nos lembrarmos de que 
no curto espaco de nm ánno o numero 
de leitos para tuberculosos Toi aecres- 
cido de mais a metade do que possuia- 
mos, é forvogo reconhecer que é nota” 
vel esse empreendimento, No anno 
proximo, com os vultosos recursos que 
se espera obter, novos e muito mais lei- 
tos serão accrescidos à nossa organizia- 
cão hospitalar parva tuberculosos, vo la- 
do-do incremento que deverão fer us 
demais servicos attinentes à luta con- 
tra a maior doenca.” 


O TEMPO 

Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
bom, com augmento de nebulosidade. Tem- 
peratura: estavel Ventos: variaveis e su- 
jeitos a rajadas. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: em 
geral bom nublado. 'Temperatura: estavel, 

Estados do Sul — Tempo: perturbado 
com chuvas, melhorando no interior do Rio 
Grande e Santa Catharina; trovoadas em 
São Paulo. Temperatura! em declinto, salvo 
no Rio Grande, onde serê estavel de dia. 
Ventos: predominarão os de noroéste a su- 
doéste, sujeitos a. rajadas do muito frescns à 
fortes. 

Previsões vulidas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 ho- 
ras de hontem, às 18 horas de hoje: 

Tempo: bom, nublado no E. do Rio e 
instavel sujeitos a chuvas em S. Paulo. Tem- 
peratura: estavel, Ventos! varlaveis e su- 
jeitos a rajadas de frescas a muito frescas. 








Expulsos do Territorio Nacional 
Pelo presidente da Republica foram as- 
signados decretos, na pasta da Justiça, ex- 
pulsando do territorio nacional, por se te- 
rem constituido elementos nocivos aos inte- 
resses do paiz ec perigosos à ordem publica, 
na conformidade com o disposto no art, 113, 
n, 15, da Constituição Federal: o italiano 
Rizzleri Magzielli, o I[rancez Avelino Fer- 
nandes ou Abelino Fernandes Neblind, o 
portuguez Antonio Joaquim Calhau tambem 
conhecido pelo nome de João Rodrigues Ca- 
lhav; os hespunhoes Pedro Higuerra Rodri- 
guez e Lulz Peres Hernandez; e os lithua- 
nos Juezas uviblis e Vicente Pralganskas, 
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' Augusto Frederico Schmidt 


COLLABORAÇÕES 





Discurso Sobre a Tola dos Inconfidentes 


erre traço. 


“(Especiat para o DIARIO CARIOCA) 


no grande e breve instante que o mun- 
do reserva ao perdão é ao esqueci: 


mento. E com o sentimento do Natal, 


com as ingpirações dessa data, se con” 
fundirão 'os sentimentos e as inspira” 
ções que o povo liberto do .Brasil lhes 
dedicará, . 
a He e ae ; 

São mortos, grandes mortos, do 
Brasil que chegam depois. de; terem 
cumprido um castigo implacavel. São 


' pedaços da historia que vêm a nós, 


depois de um longo abandono. 'A ter: 
ra que os vae receber, elles decerto 


netn' à imaginaram, tão grandiosa nas. 
- BUas proporções, tão numerosa nos seus | 
aspectos e na sua complexidade Quan-- 
do os obrigaram a seguir para o cami-. 
nho do opprobio, o paiz era humilde, as . 


ruas pequeninas e sujas, e nada denun” 
ciava a construcção desse grande paiz 
que os recebe hoje, ainda unido. ainda 
com uma só nome, ainda, graças & 
Deus livre — ainda, sob o signal do 
mesmo symbolo, que os confortou nos 
instantes de ngrura e desespero, e ao 
qual se recolheram na hora grave do 
fim de tantas penas e soffrimentos.. 
Ohegam os Inconfidentes, os. que 
estão situados em tão alto logar no ou: 


tro Brasil, no Brasil dos mortos, no 


outro paiz de que somos uma face mo- 
vimentada e ephemera, num momento 
grave, talvez, para a nacionalidade. 


Actos do Presidente da Republica 
Forah mandados publicar os seguintes 
decretos assignados pelo presidente da Re- 
publica; 
KA PASTA DA JUSTIÇA 


Nomeando o bacharel Sadi Tapajoz de 
Alencar para o logar de substituto de juiz 
federal na secção do Amazonas, 

Concedendo reforma, com o posto de 
coronel e soldo por inteiro do posto ao te- 
nente-coronel da Policia Militar, José Vieira 
Souto Mayor, a 

Nomeando o sub-official Ernesto Para- 
nhos Simões, interinamente, para servir o 
sexto officio do registo geral de Iinmoveis 
do Districto Federal, durante:o. impedimento 
do serventuario effectivo. ; 

Concedendo. licenças: de um anno' sem 
vencimentos para tratar de seus interesses, 
ao professor da: Escola 15 de Novembro, José 
Paulo da Silva; tambem de um anno, em 
prorogação, para tratamento de' saude, ao 
policial da. Policia Especial, Geraldo  Pinhei- 
ro; e de seis mezes, em prorogação aindá, 
para tratamento de saude, ao guarda civil 
de segunda classe Horacio vosé Villar. 

Concedendo reforma ma Polícia Militar 
ao sargento ajudante Diocidio Tavares de 
Almeida; aos primeiros sargentos Olympio 
Alves Martins: e Aldemar Joaquim. Vieira; 
ao anspessada Eremita Joaquim de Sant'An- 
na; e no corneteiro-mór Joaquim Ferreira 
de Sant'Anua,. , 

—— O presidente da Republica assignou 
decreto na pasta da Justiça, suspendendo os 
effeitos do decreto n, 1.259, de 16 do 'cor- 
rente mez, no municipio de -Buique, no; Es- 
tado de Pernambuco, durante o dia 27 detLe 
mez afim de serem el! realizadas eleições 
municipaes. ; os 

—— Por decreto de 21 do corrente, -na 
pasta da Viação, o presidente da Republica 





abriu o credito supplementar de 1.854:0005, - 


à verba 2º — Correios e Telegraphos — Ma- 
terial, sub-consignações | ns. 27, 28,-86;: 38; 
39, 41, 42, 45, 48. €:51 do art. 3º, annexo n, 1, 
da lei n. 115, de 13 de novembro de 1935. - 





Telegrammas Recebidos Pelo . 
Chefe da Nação 

O presidente da Republica recebeu 'os's€- 
g intes telegrammas: Ra 

“RECIFE, 20: — Os passageiros do pa- 
quete brasileiro Bagé” congratulam-se com 
v. ex, pelo feliz repatriamento dos inconfi- 
dentes, Iniciativa de v. ex. — A comissão: 
Cabral Peixoto, Mattos Vieira, Rubens Gon- 
calves”. e É 

“BELIM (Pará), 19 — Exmo. sr. dr. Ge- 
tulio Vargas, presidente da Republica — 
Com,iunico a v. ex. ter assumido q com- 
mando da oitava região militar, Saudações. 
-— General Meira de Vasconcellos, comman- 
dante”. ; 

“CAMPO GRANDE (Metto Grosso), 19 
— Em nome da Sociedade de Defesa da Le- 
pra, agradeço a vinda do dr. Ernani Agricola 
no intuito de lançar as bases da prophyla- 
xia da lepra a mais aterrorizante endemia 
do paiz. A Nação agradecida abançoará o 
mais elevado serviço do governo de Yv. ex, 
que tanto tem feito pela nossa redempção sa- 
nitaria. — Dr. Alcino Figueiredo, presidente 
em exercicio”, 

“UBERABA (Minas Geraes), 21 — Os 
abaixo assignados vereadores e supplentes 
eleitos pelo Partido Progressista lockl, im- 
pulsionados de justo enthusiasmo de toda 
população, agradecem muito sensibilizados a 
v. ex. seu patriotico apoio à fundação da fa- 
zenda de selecção de uberaba. Respeltosas 
saudações. — Augusto Barges Araujo, João 
Machado Borges, Alberto de Oliveira Fer- 
reira, dr. Jorge Frange, João Euzebio de Oli- 
veira, Juão Modesto dos Santos, Maximiano 
Ferreira de Castro e dr. Cacildo Rodrigues 
da Cunha”. 


Chegam numa encruzilhada, Vêm ser 
testemunhas do que vamos fazer deste 
paiz, elles que o ajudaram a fundar, 
elles que conheceram o “inferno da 
ausencia”, por amor da Patria, elles 
que affrotaram as iras do senhor co” 
lonial, quando a “autonomia brasilei- 
ra” ainda era uma vaga e imprecisa as” 
piração... 
F É) e ja os : 
1 Um sentimento de responsabilida” 
de deante do grande Brasil, um senti- 
mento de compreensão de que uma pa- 
tria é uma somma de esforços, de he- 
roismos, de lagrimas e de sacrificios é 
o sentimento com que devemos receber 
“ns: cinzas dos Inconfidentes, desses 
“brasileiros a quem mandaram para a 
Asrica como (segundo a unguagem 
eloquente do “Auto de Devassa”) “in- 
"fames réos, que temerariamente se 
abalançaram a perpetrar o execrando 
delioto. ..” de terem uma patria, fun” 
“dada sobre si mesma, livre nos seus 
movimentos, integra, e autonoma... 
a MR ste ate 
: Ao recolhermos essas sementes da 
idéa de Independencia, esses votos hu- 
manos reduzidos ás formas simples d» 
pó, desse pó que é a synthese do desti- 
no do homem, que nos seja dado re- 
colher tambem, umsentido e um exem” 
plo de dedicação e de grave senti 
mentorde amor ao Brasil. 
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Os Que Estiveram Hontem no 
- Cattete 


“No palacio do Céitete estiveram, hon- 
tem, em conferqreias e despacharam com 
o presidente da Republica, os srs. Odilon 
Braga, ministro da Agricultura, e ministro 
Mario Pimentel Brandão, ministro interino 
das Relações Exteriores, 

“+ —— Esteve, hontem, no palacio do Cat- 
tote, em; conferencia com o presidente dn 
Republica, o sr, Vicente Rão, ministro da 
Justiça. 

+ —— Com o presidente da Republica es- 
teve, hontem, no palacio do Cattete, o se- 
nador Medeiros Netto, presidente do Senado 
Federal. 


Será Aprovado Pelo Se- 

Nado o Projecto Criando 0 

Instituto de Aposentado- 

ria é Pensões dos Indus- 
triarios 


AS CONCLUSÕES DO PARECER DO SE- 
NADOR JOSE! DE SA', QUE RELATOU A 
MAJERIA NAQUELLA “CASA DO LEGIS- 

LATIVO 

) “Senador Jose de Sá 
» Vae ser approvado, hoje, em segunda 
discussão, no Senado, o projecto criando o 
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 
Industríarios, Amanhã, o referido projecto 
será approvado em terceira e ultima dis- 
cussão, subindo logo a sancção presidencial. 
- Por esse motivo, os trabalhadores da in- 
dustria, por intermedio de suns associações 
«de classe, estão promovendo o compareci- 
mento do maior numero possivel de indus- 
mriarios a sessão de nmanh” do Senado, afim 
de prestarem uma manifestação de sympa- 
thia aos senadores no momento da approva- 
ção do projecto que cria o seu Instituto de 








- Aposentadoria e Pensões, 


Foi relator da materia, naquella casa do 
Legislativo, o senador José de Sá. Do pare- 
cer apresentado pelo representante pernam- 
bucano, destacamos q seguinte trecho: 

“O projecto n, 39, deste anno, vindo da 
Camara Federal para receber a collaboração 
do Senado, em obediencia aos dispositivos 
constitucionaes a que se referem os dignos 
autores de pareceres já approvados por ou- 
tras commissões technicas deste ramo do 
Poder, Legislativo — projecto que temos a 
honra de relatar, por designação do preclaro 
presidente da Commissão de Economia e Fi- 
nanças, é moldado tanto quanto possivel, 
consultadas as condições peculiares do meio 
brasileiro, na orientação profundamente hu- 
manista com que o sr. Agamemnon Maga- 
lhães realiza a obra de equilibrio e harmo- 
nia das tendencias patronaes e obreiras do 
nosso paiz”, 

E finaliza; 

“Mais de dois milhões de trabalhadores, 
milhões e milhões de asgregados ao destino 
desses incomparaveis artesãos da grandeza. 
material do nosso paliz, homens blindados de 
energias incansaveis e animados de justas 
"esperanças, mercê do espírito de té e do sen- 


timento de fraternidade Que os congrega, 


apojando as instituições nacionaes, aguar-” 


dam ansiosos o presente de Natal consub- 
stanclado nesta lei — direito que lhes ou- 
torgamos no cumprimento de um dever in- 
declinavel, de justiça social e solidariedade 
humana. 

(6) relator prescinde, pois, de recommen- 
dal-a à approvação do Senado. Porque o Se- 
nado, sem duvida, já tem as mãos promptas 
bara acclamal-a”. 
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ECONOMISADOS DURANTE 
1 amo. 


PERMITTEM-LHE CONCORRER DURANTE 


10, annos 
AOS SORTEIOS DAS 
LETRAS HYPOTHECARIAS DA 


C. P. 


V.C. 


X 


Aquiriido este titulo, colloca af aHasS 
economias com a maxima garantia c seguran- 
ca, em primeiras e especies hypothecas. 


De todos os titulos no mercado, são estes os que 
mnais probabilidade de sorteio offerecem e que 
alistribuem proporcionalmente mais premios, 


y : ” 
No proximo sorteio 


á realizar-se cm 


31 DE DEZEMBRO, 


serão resgatadas 69 lctras sobre um 
total de 150.000, uma das quaces por, 


Rs. 100:000$000 | 


Cu. PARQUE ns VARZEA vo CARMO 


SOCIEDADE 
RIO DE JANEIRO 


Condelarim, 24 


DE 


A RA E a e CS SN Eai Sa 
Nolicias do Espirito| Concerto extraordi-| 
nario de radio dado 
pela orchestra do é proximo da R. Ouvidor. $ 


VICTORIA, 22 (D. C.) — Re- 
gressou do sul do Estado o sr. 
govenador Punaro Bley que foi 
assistir à cerimonia da collação 
de grão das professoras da Es- 
cola Normal Muniz Frelre, em 
Cachoeiro de Itapemirim. 

S. cx. inaugurou tambem. 
nessa viagem é Colonia de Fei- 
ras de Marathaises. que acaba 
de ser construida por iniciativa 
do dr. Rubem de Moraes Mes- 
quita, 








DO 
Para as TOSSES, BRONCHI- 
“TES c FRAQUEZAS em GERAL 


Vinho Creosotado 








CREDITO REAL 


SÃO PAULO 


15 de Nevermore Dt 


24 w» 26 


encouraçado alle- 
mão “Schlesien” 


O Departamento de Propagan- 
da transmittivá durante a “Hora 
do Brasil. hoje, 23. entre ás 19 e 
19 e meia horas. um concerto 
extraordinario dado pela or- 
chestra do encouraçado allemão 
“Sehlesien", Os soldados da 
Marhúha allemã querem paten- 
tear assim o seu agradecimen- 
to pela hospitalidade e amavel 
recepção que tiveram no Brasil 
não só por parte das altas au- 
toridades como pelo povo bra- 
siteiro, . ss 
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VA CENTRAL DO 
BRASIL 


O chefe do “Trafego da Cen- 
ttral do Brasil transcrevevy em 
cirular a communicação feita 
pela S. Paulo Rallway, cons- 
tante na seguinte reclamação: 
“Estão sendo recebidos pelos 
reguladores mineiros de Barra 
Funda, cafés procedentes dessa 
linha e suas tributarias pesando 
menos de sessenta kilos e meio 
por sacca, em desaccordo ás ins- 
trucções do Departamento Na» 
cional de Café. Rogo as suas 
providencias urgentes, junto a 
todas as estações expeditoras do 
café D. N. C. que obrigue ter- 
minatemente que as saccas pe- 
sem 60 kilos e melo cada um. 
Segue hoje, 
sentido,” 

— A adminitração da Cen- 

tral do Brasil determinou a 
appreensão: dos pases 7842 e 
1724, que foram extraviados. 
A pauta do Estado do 
Rio foi alterada no seu valor 
official até segunda ordem, de 
seguinte fórma: café, — para 
1930 nor kilo, Nesse sentido a 
administração da Centra) expe- 
diu' circular. 

— Prosegue o serviço de 
tracção das novas composições 
| electricas, e destinadas q ele- 
| ctrificação da Central do Bra- 
«sil. Essas experiencias parciaes 
item por fim não só ajustar O 
serviço de bitola, como freios. 
| sigmalização, como tambem O 
| treinamento de machinistas da 
| Estrada na movimentação dos 

carros motores, As experiencias 
continuaram hontem, e prose- 
guem hoje, amanhã e dia 26 do 
corrente, ficando supprimido o 
trafego na linha um durante o 
dia, a partir das 11 horas e até 
às 15 horas, Os trens de subur- 
bios farão da linha 1 o percurso 
| neste espaço de tempo, pela li- 
E 3, parando nas estações de 


reclamação nesse 





S. Francisco Xavier e Eengenho 
de Dentro, nesse trecho, Os 
passageiros que viajarem nesses 
trens poderão regressar pelos 
trens pares, para as respectivas 
estações, 
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Presentes para 
as festas de 
NATAL 


Preços em Boas 
Condições 


JOALHERIA 


PAZ 


| 
47, Uruguayana, 47 
| RELOGIOS E 
FANTASIAS 


ouro, brilhantes e dia” 
mante. Compra e vende * 
com pouco lucro, casa 4 
de inteira confiança, 3 
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O navio-escola 
“Sagres” 


NO CENTRO TRASMONTANO 
SORA” INAUGURADO UM 
BRONZE ARTISTICO DA AU- 
TORIA DO ESCULPTOR SAN- 
TOS BALOUTA 

Homenageando a officialidade 
do navio-escola “Sagres” já em 
nossas aguas, o Centro Trasmon- 
tano, agremiação portugueza de 
n.bres tradições, fará realizar 
em sug «éde social, à Avenida 
Almirante Barroso n. 1, 2º an- 
dar, no proximo dia, 27, impo- 
nente solennidade de recepção. 
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| que além de saráu-dansante, 
| 8 ! | constará da inauguração da efi- 
gle, em bellissimo “haixo-rele- 
F vo! de autoria e confecção do 
esculptor Santos Balouta, do 
| Ê | commandante Carvalho de 
y Araujo, gloria inolvidavel de Ar 
i mn | mada protugueza, 
| Falará, como orador official, o 
DOIS BRINDES sr. Gerlos Costa, intellectual 
) EM CADA COMPRA! portuguez, residente nesta capli- 
ER tal. 
Sua compra vale um brinde e damos um brinde o Cannes ao se 
Rn! 1 ey «nos !| recordação da visita Go “Sa- 
em cada compra... Tecidos nos mais modernos | | gres”, realizará identica inau- 
: padrões. Roupinhas para crianças nos mais * | guração n bordo desse veleiro, 
y -—— — lindos modelos. —  — | offertando-lhe artistico bronze 
Sa 3 “im memoriar.” aquelle heroico 
| FORMIDAVEL SORTIMENTO DE ARTIGOS ! WE Anheiro piada 
| — PARA CAMA EMESA ———— 
| —— ULTIMAS NOVIDADES —;:— | DA Ra do dd 
À Faca uma visita é CASA BOHEMIA em be |: 
À neficio do bom gosto e da sua economia. | Zd GOMES 
| CasaBOHEMIA | em 
| 


| 
| 
| 
| 





——— p ensa dos preços incríveis — — 


Sedus — Lãs — Linhos — Algodões 
d Armarinho e Confecções | 
26 AVENIDA PASSOS —— 75 
| (Perto de Luiz de Camões) | 





Circulo Brasileiro de 
Educação Sexual 


ENCERRAMENTO DAS CON- 
PERENCIAS DO CORBENTE 
ANNO 


A convite do Circulo gras!tet-= | 
| ferencia, 


do Ge Educação Sexual o dr 
Joy do Rego Barros realiza À 
pote, quarta-feira. às 290 12 hor 

“pa séde social seta lustilul- 


2a od 


E Cm 


cão à vim do Rosario 172, so- 
Furado, uma conferencia scb o 
titulo: “O verdadeiro concello 


de inocência”, 
Prectdici a sessão o dr. Jose 
e Albumerque, que. finda a 


Lrguferencia: dará por cinco mi- 


nutos a palavra n qualquer des 


Lorvintes qui" queiram fazer coD- 


“ileracões:sob a Lhema da eun- 


O ingresso é livec ce graluio 


| 
[4 senhoras. senhorinhas e ca- 


valheiros, 


artistica. 


EOJE, às 20 e 22 horas 
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se vendeu 


“MANHA: Vesperal, às 
16 horas. a preços 
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Ar dos pneus “BRASIL” é um modelo de installa- 
ção e uma das mais modernas de todo o mundo. Recente- 
mente construida, possúe todos os aperfeiçoamentos mecanicos 





que a sciencia hodierna creou. 


Os technicos que dirigem as differentes phases da pro- 
L” são da Seiberling Rubber Co. de 
sob a responsabilidade daquella fa- 
brica americana de pneumaticos. A experiencia desses homens 
remonta á época do inicio da industrialização da borracha na 
America do Norte é o sr. F. A. Seiberling é considerado o fun- 


ducção dos pneus “BRASI 


Akron, Ohio, e trabalham 


dador da industria de pneus nos Estados Unidos. 


As lonas e os materiaes que entram na confecção dos 
pneus “BRASIL” são da mesma qualidade dos utilizados nos 


melhores pneumaticos que 


Por conseguinte, quanto á fabrica, 
quanto aos materiaes, os pneus “BRASIL”! encontram-se, pelo 
menos, no mesmo pé de igualdade dos seus melhores compe- 


tidores. 


Ha um ponto, porém, em que o pneu “BRASIL” supera 
innegavelmente qualquer outro pneumatico — na qualidade da 
borracha, a borracha nativa do Valle Amazonico, a melhor bor- 


racha do mundo. 


Comparando o pneu “BRASIL” com os melhores pneus 
de la. linha, verificar-se-á que o pneu “BRASIL” os iguala em 
tudo e os supera em um ponto — a qualidade da borracha 


brasileira ! 


Experimente o pneu “BRASI 
digno da sua preferencia. 


PNEUS E CAMARAS 


A Associação de 
Soccorros aos Tu- 
berculosos inaugu- 
rou, hontem, o Abri- 
go Guilhorme da Sil- 
veira, em Bangu”, € 
o Pavilhão P.acido 
Barhesa, no Hosnital 

São Sebastião 

Conforme fóra previamente 
noticiado, a Associação de Socc- 
corros aos  Tiberculosos fez 
inaugurar. hontem, no Hospital 
Eão Sebastião ,o Pavilhão Pla- 
rido Barbosa, para gestantes tu- 


bereulosas: Na mesma occasião 
teve logar. no jardim do Hospi- 


fere a Inauguração do busto do 
dir 


Placido Barbosa, patrono do 
Pavilhão, Estiveram presentes aq 
neto varias autoridades. repre- 
«entantes do ministro da Edu- 
cação e Saude Publica, director 
do Departâmento de Saude Pu- 
blica e Assistencia Medico-So- 
cial. da secretaria de Saude e 
assistencia da Municipalidade, 
medicos e jornalistas e figuras 
destacadas da nossa sociedade. 

O Pavilhão dr. Placido Bar- 
bosa é, no genero o 1" serviço 
criado no Brasil, co segundo 
na America do Sul, pcr isso que 
só existe, "até agora, uma ma- 
ternidade para tubcreulosos em 
Buonos Aires, O nosso Pavilhão 
toi installado  magnificamente 
num edifício de dois andnres € 
do cerca de 60 metros de facha- 
ca, tendo capacidade pera 43 
docentes, Dispõe de múdermies!- 
mo apparelhamento, raios X, 
enlas de cirurgia, de parto, cré- 
rhe, etc... além de uma parte 
inteiramente deztinada a ambu- 
intorio. O Pavilhão “Dr, Pla- 
cido Barbosa velu, assim, preen- 





se fabricam no mundo. 


B, 





cher uma lacuna existente no 
nosso systema hospitalar para 
tuberculosos, sendo obra exclu- 
siva de uma instituição priva- 
da de benelicencia a Associação 
de Soccorros nos Tuberculosos, 
Esta Associação, com effeito, 
dispondo de recursos proventen- 
tes da renda de socios e de do- 
nativos. mandou construir e 
installar o referido Pavilhão 
doando-n ao paiz. A Associação 
de Soccorros nos Tuberculosos é 
presidida pelo dr, Ary Miranda. 
e de um anno para cá tem des- 
envolvido sua, actividade de ta) 
modo que é actualmente, uma 
das instituições particulares que 
mais e maiores benefívios e as=- 
sistencia vem prodigalizando á 
repllação, necessitada, Basta 
dizer que inaugurou. hontem, 
tambem. o Abrigo “Guilherme 
da Silveira” em Bangú .isto é. 
um grande hospital para alojar 
“Mm ftuberculosos, 

A Associação de Soccorros aos 
Tuberculosos. tendo obitdo do 
governo o necessario nuxilio, 
conseguin. num só amo. au- 
gmentar de 40 leitos a nossa 
capacidade hospitalar para tu- 


berculosos, Como se vê é uma 
obra mnotavel. pode-se dizer 
mesmo que é uma das obras 


mais notaveis empreendidas no 
Brasil por uma instituição pri- 
vada em tão pouco tempo, tor- 
nando-se. por isso, digno de 
apelo incondicional o seu pro- 
oramma de combate à tuber- 
culose é amparo e proteccão às 
vietimas desse mal terrivel. As 
já numerosas renligações da As- 
sociacão de Soccorros nos  Tu- 
berculosos, fizeram-na merece- 
dora dos mais sinceros e Cxpon- 
tacos upplausos:. 


A MISSA DO NATAL NO OU- 
TEIRO DA GLORIA 

A Imperial Irmandade de 

Nossa Senhora da Gloria do 

| Outeiro fará celebrar novamen- 

| te em sua egreja, à ladeira da 

| Cloria. wu míssa de Natnl. à meir 





noite do dia 24 para 25 do cor- 
rente. 


quanto á technica e 


L” e verificará que elle é 





INDUSTRIA BRASILEIRA + BORRACHA;DO BRASIL 


- O Natal no Jardim 
Zoologico 


FACULTAMOS INGRESSO A'S 
CRIANÇAS 

Como nos annos anteriores, O 

Natal será festejado no Jardim 

Zoologico, com distribuição de 

peguenos brindes ás crinnças 

menores de 10 annos, que com- 
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parecerem até às 4 horas da tar- 
de. Os ingressos das crianças en- 
tro 6 e 10 annos darão direito 
no sorteio de brindes e a um di- 
vertimento, entre o “carroussel”, 
parquo infantil com seus halan- 
vos, escorrega e gangorra, a 
“Maravilha Orlentul”, etc. 

A's crianças, portadoras do 
annuncio que publicaremos no 
clia 24, terão I-gresso gratis no 
Zoologico, com o mesmo direito 
das que comprarem ingresso. 


- ESPECTACULARES 


A6 comprar um filtro ou vela para o nies- 


ção ' duvidosa... 


Attendei a possa. 
aconselha 


nio, não: se-entliusiasme por uma iniorma- 


ESTERILISANTE 
« “A venda nas boasicasas de louças . 
j “je ferragens 


a! 


pé E abrica de 


Filtros Fiél;e 


Sentn Ltd; 


Raa Figueira; 237 — Rio de Janeiro 
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6 ECONOMICO 


Tas 






Direcção F.J. TEIXEIR 
NOTA 


DIVIDA: 


APERFEIÇOAMENTO DA ARRECADAÇÃO 


“Foi largamente noticiado que o. 
augmento da arrecadação do impos- 


carias no periodo de janeiro a no- 
vembro do corrente anno, em con” 
fronto com a effectuada em egual pe- 
riodo do anno passado, foi de ...... 
9.000:000$000, consideradas | apenas 
os Estados do Rio Grande do Sul e 
São Paulo e o Districto Federal. 

Esse facto vem demonstrar que, 
não só houve augmento das opera- 
cões, como tambem o indisentivel 
aperfeiçoamento dos serviços de ar- 
recadução. Para isso muito contm- 
bhiy a orientação nova impressa “os 
servicos fazendarios pelo sr. Souza 
Costa, estabelecendo como estabeles 
ceu a norma da eco-responsabilidade 
entre o contribuinte e o fiscal no bom 
cumprimento das leis: 





"Secção Economic a 
DIARIO CARIOCA 
A LEITE 








to de sello sobre as operações ban-| evade não por má fé do contribuin- 


DIARIO CARIOCA— 





O 


Na maioria das vezes as leis dei- 
xum de ser cumprida e a renda n| 


te, mas, pela sua ignorancia e, tam- 
bem, é forçoso dizel-o, pelas compli- 
auções infindas da nossa legislação 
fazendaria. 

O sr. Souza Costa teve a com- 
preensão nitida dos interesses do fis- 
co e a visão exucta da realidade esta- 
belecendo a vesponsabilidade dos fis” 
caes nas infracções commettidas na 
zona de sua jurisdieção, salvo se ve” 
rificada a evidente má fé do infra- 
ctor, 

As nossas leis fazendarias sof- 
friam até bem pouco da * influencia 
nefasta dus ordens e alvarás regios 
do tempo do Brasil colonia, vencendo a 
rotina o sr: Souza Costa prestou rele- 
vante serviço ao paiz. : 
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0 CUSTO DA LUZ ELECTRICA | uundo é certo que essas organizações 


digo:de Aguas, tem collocado a que- 
stão alta demais para ser compreen- 
dida, facilmente, pelo grande publico. 


à Em vista disso, a nossu popula” 


cão está, por assim dizer. alheia no 
assumpto em debate, não obstante en- 
volver materia de transcendental im- 
portancia para a defesa dos interes- 
ses das actunes e futuras gerações. 
Por outras palavras, se forem victo” 
riosas as emendas apresentadas à 
certos dispositivos -do Codigo de 
Aguas, na Camara dos Deputados, fi- 
carão alisnados a syndicatos estran- 
geiros os direitos de se participar do 
grande patrimonio macional, consti' 
tuido pelas nossas Formidaveis reser- 
vas hydraulicas, 

São, pois, esses immeénsos recur” 
sos da natureza brasileira, que estão 
ardorosamente disputados por dois 
grupos orientados por objectivos dit- 
ferentes. De um lado, os actuses de- 
tentores das nossas quédas dagua que” 


NO CANADA” * 
A linguagem de ordem technica 
e juridica com que é discutido o Co- 


indnstriaes sempre tem cobrado mais 
de 800 % do seu valor real! 

E” claro que para implantarmos, 
no Brasil, o regime ha muitos annos 
adoptado na America do Norte, para 
citar apenas este paiz onde os pode: 
ves publicos intervem rigorosamente 
em favor dos interesses da collectivi- 
dade, temos de enfrentar as mais ter- 
riveis canpanhas e offensivas contra 
os que oqusarvem deter-lhes a volupia 
da exploração, 

Mas vae-se, afinal, avançando al 
gumas etapas na conquista dos divei- 
tos do publico, até formar-se um am” 
biente propício á arrancada decisiva. 

Ainda agora, o telegrapho an” 
nuncia que o governo canadense aca- 
ba de decretar a revisão da tabela 
de preços do kilowat, reduzindo-o para 
218 cents. Essas providencias, perio” 
dicamente tomadas pela alta adminis- 
tracção canadense, cansam espanto 
entre nós. Em breve, porém, passo” 
rão a ser consideradas medidas nor- 
maes e communs: 


E 





derrota dé um Codigo que lhes deter- 
minaria o limite da, ganancia. 

Do outro, um punhado de inter 
pretes das necessidades de um pal” 
que quer e precisa integrar-se na 
posse dos seus bens, bate-se pela tr 
tangibilidade de uma lei que estabe 
leceria, antos de tudo, as bases da 
expansão economica do Brasil é du 
tuturo dos seus habitantes. 

Seria ocioso dizer a quem car 
berá a victoria. Os que combatem o 
Codigo de Aguas 'têm o prestigio 
eventual da politica e da forca da 
persuação criada pela tenacidade e 
artimanhas da alta financa. Os que o 
defendem, estão simplesmente anima” 
dos pelo mais alto e. puro sentimento 
patríotico, de prestar serviços aos 
seus concidadãos. As armas dos 'ulti- 
mos são, como se vê, muito frageis 
para aparar as violentas arremettidas 
dos primeiros. 

Ainda, porém, que tenham de 
suceumbir nessa luta desegual, fica- 
Yes a consciencia do dever cumprido: 


E é justamente para esses gestos de ciação economica capaz de realizar esse du- 
ubuegação e desprendimento, que “ºC plo objectivo. Em primeiro logar, porque, 


deve -attrair a attenção do Poo ets 1 abolindo os intermediarios, pode obter pro- 
“o 


julgamento das attitudes dos defenso-* 


afim de o interessar vivamente 
res e dos algozes do Codigo de Aguas. 
Devemos, portanto, pôrlhe deante 
dos olhos o assumpto que se debate 
quasi ús oceultas nas salas do CGon- 
gresso. 

Em primeiro logar, é necessario 
dizer ao publico que esse Codigo obri- 
ga à criação de comissões jucumbi- 
das especialmente de conhe'erem O 
custo exucto da produeção de energia 
elsctriva( afim de se estabelecet O 
preen de venda ao consumidor. mas 
por uia tarifa que permitta o lnero 
médio de 6 7% ao capital empregado. 
Está-se vendo que a Light e empresas 
comtoneres. empregarão a «ialectica 
dé todos os - jurisconsultos. grande 
parte do ouro recolhido aos seus co- 
tres, mesmo os mais indecorosos pro” 
cessos de subormo para impedir a ib- 
torvencão do governo nó sentido de 
devassar o mecanismo industrial aqui 
motitado para asphixiar o nosso pros 
grésso. 

Etiectivamente, séria alterar O 
curso de uma situação privilegiada, 
convulsionar à ordem das previsões 
do capitalismo abracadabrante, — 
dar à grande massa anonyma, ou seja 
o povo, a possibilidade de usar e go” 
sar dos beneficios da energia electri- 
ca ahi por coisa de 40 réis o kilowat, 





O Banco do Brasil e o dia 24 


O Banco do Brasil no dia 24 do 
corrente, funccionará apenas das JU 
às 11 1:2 horas, 

Os demais bancos, porém, encer 
varão os seus expedientes ás 12 ho” 
vas: 
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Cooperativismo de Consumo 


O OBJECTIVO DE UMA COOPERATIVA 
DE CONSUMO 


Uma sociedade cooperativa de consumo 
se constitue quando algumas pessoas se Feu- 
nem com o objectivo de em commum suppri- 
rem suas necessidades individuaes, Taes ne- 
cessidades consistem, em geral, de artigos de 
alimentação, vestuario e medicamentos mas 
podem abranger coisas que dizem respeito á 
inteligencia e á moral, Assim, existem es- 
colas, bibliothecas, gremios, theatros, igre- 
jas e jornaes cooperativos. 

O fim da cooperativa de cotisumo é sup- 
prir as necessidades de seus associados me- 
lhor e mais economicamente do que as orga- 
nizações de caracter commercial. Meio secu- 
lo de pratica. em varios paizes mosttou que 
o cooperativismo é o uhico systema de asso- 


ductos por melhor preço e assim offerecel-os 
mais barato ads seus associados. Em segundo 
lugar, porque, não visando aceumular lucros, 
prociira fornecer sempre artigos da melhor 
qualidade, não lhe interessando adquirir pro- 
ductos inferiores ou adulteral-os, Por outro 
lado, a cooperativa não está sujeita ás ma- 
nobras decorrentes de especulação e da con- 
correncia, não usa de fraudes vos pesos e 
não se utiliza de annuncios e outros metho- 
dos de propaganda que acarretam despesas 
e são muitas vezes enganadóres. : 

A todos esses factores favoraveis de pros- 
peridade, deve o cooperativismo dé consumo 
o seu cretcente desenvolvimento. Os adeptos 
do systema augmentam dia a dia, principal- 
mente, no seio da classe operaria, cujos sa- 
larios baixos obrigam á maxima poupança, 
no funccionalismo publico, entre os êmpre- 
gados no commercio e na pequena burgue- 
zia;, aos quaes as crescentes nécessidades da 
vida aconselham um iêgime de economia. 

Além dessas vantagens materiaés, o €Co- 
operativismo de consumo tem elevados obje- 
ctivos de ordem moral. 

Toda coaperativa deve-se reger pelos 
principios geraes da cooperação & que já nos 
referimos em communicados anteriores. Para 
a cóoperativa de consumo, entretanto, ha re- 
gras o bases especines que a experiencia 
aconselha obedecer. Taeés leis fundameo- 
taes, aliás, são as mesmas estabelecidas pela 
Sociedade de Rochdale e que a maior par- 
te des cooperativas de todos os paizes re- 
solveu adoptar. No proximo commubicado 
trataremos das vegras e bases peculiares às 
cooperativas de consumo. 
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CAMBIO 


LIBRA — 559700 

Hontem, o mercado official 
regulava calmo e inalterado. Os 
negocios se faziam sem activi- 
dade e o Banco do Brasil de- 
clarou o particular a 555700 por 
libra, Assim deixamos o mer- 
cado calmo, no primei encer- 
ramento e sem maior movimen- 
to de negocios. Reabriu e fe- 
chou, inaltevado. ; 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 
PARA COBERTURAS 
A 90 dias — Londres, 958600: 

Nova York, 113330. 

A' vista — Londers, 558700 e 
Nova York, 118350; Paris. 8525: 
Portugal, S5US; Alemanha, 
3$540; Belgica ouro, 18915; Mon- 
tevidéo, 85180; Buenos Aores, pa- 
pel, 38910 e Suissa, 25605. 

Cabogramma: Londres, 558750 
e Nova York, 115360, 

MEDI/S DE CAMBIO OFFI- 
CIAL REGISTADAS PELA 
CAMARA SYNDICAL . 

-“A" vista — Londres, 589885; 
Paris, 8788;  Allemanha (V. 
Mark), 38520 e Suissa, 35825. 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava, 
hontem, « gramma de ouro fino 
na base de 1,000 1.000 em berra 
ou amoedado ao preço de 189500. 

CAMBIO LIVRE 

Libra, 828500 — Dollar, 164800 

Abriu e operava, hontem, fir- 
me é bem cojlocado, o mercado 
cambial liberado, Os bancos, sa- 
cavam em remessas à 828500 e a 
168800 e compravam a 818700 e à 
16$600, respectivamente, sobre 
”* ndres e sobre Nova York, Fi- 
cou mais accessivel, no primeiro 
fechamento. Reabriu em condi- 
ções firmes e assim fechou, 

OE BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 

TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A! vista — Londres, 828500 a 
828800; Nova York, 165800 à 
168870;  Allemanha, 68755 a 
GSTB0; Compensação, 58300; Re-' 
gistemark, 38600; Paris, 8785 q 
87188; Ttalia,S900 a $950; Portu- 
gal, 9753 a S765; Províncias, 
“760 a 8770; Hollanda, 9$200 a 
9$240; Belgica, ouro, 28850 a 
28860; papel, So70 a 3572; Bue- 
cia 48260 a 48280; Sulssa, 35865 
a 38880: Slovaquia, 8594 a 5597; 
Austria, 38170 a 38180; Buenos 
Aires, papel, 55140 a 55100; Mon- 
tevidéo, 98220; Dinamarca, .... 


25695; Japão, 44840 e Polonia, |O 1º de julho, 17.971. 


35190, 
O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
PARA O DINHEIRO 
A! vista — Libra, 814850 e dol- 
lar, 168680, 

A" vista — Libra, 818700 e dol- 
lar, 165660, 

Cabogrumma — Libra, 818900 
e dollar, 168690. 
O BANCO DO BRASIL AFFT- | 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 

à DE CAMBIO LIVRE 

A' vista — Libra, prompto, 
825500; dollar, 1658800; franco, 
$790; escudo, S755; marco, com- 
pensado, 58300; florim, 98300; 
franco suisso, 38885; idem, belga, 
28860 e peso uruguayo, 98220. 
CURSO DE CAMBIO LIVRE 
SEGUNDO AS MEDIAS. CAL- 

CULADAS PYULA CAMARA 

SYNDICAL 

A! vista — Londres, 
Paris, S788; Italia, S9l4; Reg. 
Irwk, 38591; V. Mark, 558300; 
U. Mark 33471; Portugal, S760; 
Belgica (ouro), 28850; Buisse, 
38873; T. Slovaquia, 8597; Nova 
York, 168846;  Btienos Aires, 
5$155; Hollanda, 98212; Japão, 
4$851 e Canadá, 165980. 

MOEDAS 

Libra, 829464! dollar, 168940; 
franco, $780; franco-suisso,,.... 
38820; franco-belga, 4580; es- 
cudo, 4756; peso-arfentino,..... 
5$102; peso utuguayvo, 98100; 
Reichsmark, 38438; lira, S9T1; 
peseta, 18200; florim, 94144; slo- 
ty, 28978. 
O CAMBIO NO EXTERIOR — 
O MERCADO DE CAMBIO EM 
LONDRES ABRIU, HONTEM, 
COM AS SEGUINTES COTA- 

: QÕES 

Sobre Nova York, 4.90.87; Al- 
lemanha, 12.20; Paris, 105.12; 
Follanda, 8.96; Suissa, 21,36; 
Italia, 93.25; Belgica, 29.03; Por- 
tugal, 110,25 centimos por bra, 
FECHAMENTO EM LONDRES 

Sobre Nova York, 491.25, 

ABERTURA EM LONDRES 

Sobre Londres, 4.91,5/10. 


TITULOS 


Regulou a Bolsa, lóntem. 
movimentada, realizando-sê ne- 
gocios volumosos em obriga- 
ee do 'Thêsouro de 1922. 

de Minas Geraes, 

continuaram na baixa. As 
municipaes  esteveram  esta- 
veis e as de sorléio em cal- 
ma, Continuaram os outros va- 
lores em evidencia em situação 
bos, mas, nenhum delles teve 
modificações, como se vé em 
seguida. 

VENDAS EFFECTUADAS 

HONTEM 

Apolices geraeés: 

58 Diversas Emissões. porta- 
clor, 7838; 140 Diversas Emissões, 
portador, 785% 

Renjustamento économico: 

64 com 2 semestres, 1:0008. 
790%; 11 com 2 semestres, 7915; 
11 com 2 semestres, 795%; 1) 
com 5 semestres, 8503000. 

Obrigações doT lesouró: 

5.010 1990, portádor, 7 %, 
1:0305000. 

Obrigações Ferroviarias: 

28 1:0005, 9 %%, 840$; 13 1:0005, 
9 %, 8388; d 1:000%, O CL, 8993; 
35 1:000%, 9 “&, 8425: 4 1:0005, 
9 %, 8445; 1 1:0005, 9 &, 


828715; 











porém, 


de Dezembro de 1936 





Municipaes: 

10 194M, portador, 4806; 19 
1906, portador, 1388; 50 1006, 
portador, 1398; 15 1917, porta- 
dor. 1388; 26 1931, portador, ... 
1748; 139 1031, portador, 175%; 
1 1931, portador, 1888; 3 decre- 
to 1535, 1638; 50 decreto 2.097, 
1558; 5 Porto Alegre, 3 12 %, 
638; 10 Bello Horizonte, 730$000, 

Estadudes; 

5 Minas, 2008, 1034, 104%; 10U 
Minas, 2008, 1934, 1646500; 41 
Minas, 200%, 165$; 810 Minas, 
2008, 1934,659500; 2 Rio, 4 %, 
portador, 1008, 1108; 30 Pernam- 
buco, 90%; 10 Pernambuco, clj.. 
92%; 63 Uniformizadas, São Pau- 
lo, 9328; 160 São Paulo. 2008, 5 % 
1888; 406 São Paulo, 2008 5 %, 
1888500. - f Vi 

Acções: / 

120 Petropolitana,. 2008; 31 
Docas de Santos, portador, 2308, 
100 São Jeronymo, 918; 5 Pro- 
gresso Industrial, 2908000, 

Debentures: 

5 Progresso Industrial, 1928: 
5 Bellas Artes, 210$000, 


Hontem, o mercado de Café, 
ubriu « vegulava firme, Vende- 
ram-se de manhã, 1,769 saccas 
e durunte O dia mais 468, que 
perfizgram o total de 2,297, 


CAFE 
TYPO 7 — 198300 
| 


formações Finance 


Dito esp, (bri- 


lhado) . . 2. 40.) 1098000 
Dito de 1º., . . 908000 998000 
Dito especial. 885000. 908000 
Dito de * , . 848000 803000 
Dito de 2º, . . 75000 802000 
Dito de 3”. , . 705000 728000 
Dito japonez ces- 

pezial, + 748000. 7608000 
Dito de 1º, +, 728000 748000 
Dito de 2º. , . 603000 188000 
Dito de 3º, . . 6080M 625000 
Bansa.. «vs Nio ha 

Altafa; 

Kilo 
Nacional ou es: 

trangeira, 4350 4380 

Amendoim: 

25 kilos 
Em casca , . + 288000 208000 

Alhos: , 

Cento 
Nacional. . 52000 INSN00 
Estrangeiro 104000 148000 

Alpista: 

Kiln 
Nacic “2. «= 13800 13900 

Bacalhão: 

58 kilos 


Esperial, , . . 2208000 2254000 
Superior, | 2058000 2108000 
Escrnado . +. 1708000 1758000 

Banha: 

Caixa 

De P, Alegre. 2108100 220000 
De Laguna, . . 2102300 212%000 
De Itajahy. . «21594000 22 

Bntatas: 


contia 1:290 Phi praias: Kiln 

Ypo o! cotado à razão R - E 

de 192300 por 10 kilos e o mer- pi lavro oe od ad 

Fados fechou com os preços inal- E Kilo 

terados, ; | Lips 7 S800 
COTAÇÕES POR 10 KILOS Ersilha, Kilo ; 38000 8200 

PY PO US es Desci ce see LES GIBNOO | maria nas 

Trpo 4 .. ces cs vo 208800 50 kilos 

Typo 5 ..ces er us ve 205400 | ne mandioca cs- 

Trpo 6 2. ces cncmo ISEMOO | mecinl. 205770 508000 

Typo To. cc aa aa gos Fina . 2 0 =. 972000 288000 

Typo 8 .. ce as co +» TASROO | njrorina , . . 198500 208000 

Pauta semanal... SNI0 Feijão: 

MOVIMENTO ESTATISTICO E ) 60 leilos 

Entradas: | Eos Preta especial. , 738000 S1£000 
Leopoldina, Minas, 1.538: Ma= |pito bom 468079. ARS0O 

eltima, Minas, 1.285; S. Paúlo, |piln brancorao o 

1.120; total, 2.405: Armazem | ado... . . DESOND 603000 

Reg. Plum “Rio”, 2,000; Ar= |aratetinho. . , 498000 458000 

mazem, Reg., Esp, Santo, 385: | Mantoiga, novo. 628000 654000 

Total, 6.82%: Idem anno passa | TenHiha, por 60 

do. 13.695: Desde o 1º do mez. kilos... 984000 408000 

85.088: Média, 4.080: Do 1º de | pinguas: 

julho, Etgraá; Média, “0.638: Eae Uma 

do 1º julho nuno assado, 5 der As 

1.655.075: Café revertido ao | Díjumídas. «a 28700 48500 

stock. desde o 1º de julho, ) 4 Ki 

1.167.818: Média. 6,638; Do 1º |m norco salza- 4 

julho anno passado, 1.655.075: |" 4» (min e 28700 28000 

Café revertido ay stock, desde | uam do Sul. 22300 28500 

Herva-Matte: 
Embarquess; cd : 5 
Furna, 4.992: America -do | BAN a io + TOBBCI 128000 

Sus Res: Africa, 1.132; o , Kilo 

11,959; Tdém anno passado, ' x e 

14.178: Desde o 1º do mez, EPA a or ueãa, 108200). RRADO 

90.994; Do 1º de julho, 890.423: y go lálo 

Idem anno passado, 1.577.506: Cattete vemê- io 

Stock, 684.884: Menos consumo “lho 962000 274000 

epa 1 Pr RSS Sen Dilo amaréilo . 248000 255000 

passado. GRAMAS. Ep ' Ita» 88090 228000 

CAFE! À TERMO olvilho: Ia 
1º Pregão É ; 

Mezes — Vendeores — Preços — aa das “a ola! 8700 
Compradores e Differença eloa to nes ind 650 
Dezembro, vend., 198500 é “a ein o, o 880 900 

cons ra orago janéi- OUGNNO: Kilo 

ro, 498175. e 198150; fevereiro, St 

188950 e 184900, inúls $025: mar- | Mineiro + * 8500 28700 

co. 188800 e 188750: abril, 188600 | Donlista +... O de iOo 

e 184550 inallerado; maio, réis Media asd ni 18000 45100 

188500 e 184175, inaltetado, res- | Montra do in 

pertivamente. RT $67 SAIO 
Vendas, 1.500 sáceas, Posição, Xarque; E 

sustentado, : Kilo 

Cotitrato liquidação cd na pura: ; 2 
Dezembro. vend.. não cotado e | Na'onal, o MAM 28700 

comprador, 193925. mais 8050; ja- | Patos e mantas: 

nelro c fevereiro, não cotado, | Miheira, . + . 28200 ' 28600 

resvectivamênte, Do Sul... 2800 28700 
Vendas, não houve: Fubá; ao deil 

2º Pregão ) rios 

Mezes — Vendeores — Preços — | Mimoso. , «:.- 15º*0 “164000 

Compradores e Differença 50 Kilos 


Contrato “A” (Novo) 
Dezembro, vénd., sem vende- 
dores e combrados, 198400 Inul- 


184875, menos, 3025; fevereiro 
co, 188950 e 188875, menos 8025; 
março, 188800 e 184725, menos 
2025: abril. 188525 e 188550. 
inalterado; málo, 188500 e réis 
188450, meros 2025, respeetiva- 
mente, 
Contrato liquidação 

Dezembro, vend., não cotado 
e comprador, 193275 menos 
8050: jnnelto e fevereiro, não 
cotado, respectivamente. 

Veêndas, não houve, 


ASSUCAR 


Hontem, o mercado sacchari- 
no operava firme, com os pre- 
ços inalterados. Os negocios fo- 
ram menos desenvolvidos e o 
mercado fechou beim collovado. 
com tendencias favoraveis, . 

MOVIMENTO ESTATÍSTICO 

Entradas 13.934, Saidas 1,862, 
tendo eim stock 36,072 sacos, 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branco crystal de Campos de 
588 a 598; demerara, 528 a 538; 
mascavos, 40% a 448 e crystal 
de Sergipe não ha. 


ALGODÃO 


Hontem o mercado de algodão 
regulava [irme. Figcram-se ani- 
mados negocios sobre o pródu- 
cto em rama, cotando-se os 
ptesos nos limites de vespera, 
Fechou inalterado, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas não houve; suidas 
ata, tendo em stock 9.350. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

oii trno EM Ea a ds: 
tyvpó 4, 545 a SB850O; ty 5. 
485 a 484500. Ceará: tr ho” J 
nominãl: Ivpo 4, 448500 a 505: 
txpo 3, uoininal: Ivpo 4, 42$ a 
198. Paulistas não colado, 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 
Arrogs:; 

, 80 kilos 
Agulha, amarcl- 


terado: janéiro, 198150 e 198125, 
menos, 8025: faveréiro, 182950 e 


Eutre fino, . 988090. 20Sn00 


Movimento de Vapores 
, A UNTRAR 
DA BURÓPA ZARA O RIO 
DA PRATA 
Hamburgo e ESC. “Cap 
NOFLOM DOI oo one a copas ro DA 
Hamburgo e eso, “Bagé”, 35 
Genova e esc, “Conte Bi- 





iras e Commerciaes 


e e e LE E rr “temo 
> 
> —3 

, a 

Pa a É o | E 
Sa | 5: 
= Eh = e e 4 e 

: Sc “o st Tao a 


ECUNOMICO 


Diario Economico 


In 





ancamano” .. secure. 73 
Londres e eso., “Sultan 
TE edil sir AEE TIE SERES Dee df 
Southampton e esc. “AI- 
manzora” .. a. Matt 25 
Hamburgo e esc., “Siouei- 

PA FORDIpOS ZA SE SS SO Tuço a) 
Janeiro: 

Himburgo e esc, “Espa- 
DRE Ta is Nro los via EO(9) co /4500 0:47] [6/0 t 
Hamburgo e esc., “Siguei- 

ra SGaimpos"o Gees vu) ss 3 
Londres e esc,, “Highland 
Polniess” 4 


DOS ESTADOS ÚNIDOS PARA 
O RIO DA PRATA 


Nnva York e esc, “Ayu- 
runoca" LEE SO RES 
Nova York a esc, “Bastern 
PrIBCOL sines reg peer re rn). O. 
N. Orleans e esc. “Delo)- 
DADA a a cresc re o DN BM 
Nuva York e esc., “Pam : 
dnneiro: 
AM ÉTICA a orolirtr: Céioi oa L 
Nova York e oéc, “IEns- 
tern Priheel cs se yo ss 5 
Nova Tork c esc., “"Lazxes" 10 
Nova Orlenns e esc, “Del- 
MUNDOS da cito es to SU 
Nova York o esc., “Ameri- 
onn Ceilon” Gs 4 du «o !5 
Nova Orleans e dJopão, 
Enntos Maru Cod, quo 16 
Nova York e esc, “Para- 
guayvo” 17 


POR CAROTVAGEM 
Porto Alegre o esc, "Ita- 
nagé" 
Antonina 
VALIDA eos pro sro ia Elo bo LAto raia 
Belém s esc,, 'Cnbedello” 24 
Porta Alegre e esc, “Ta- 
QUIET da UN Sea rp oia 
Porto Alogre e esc, “An- 
nibal Benevolo” .. ... 4 
Reclto e esu., “Ttapuça” ,. 25 
Porto Alegre e eso, “Ugo” 25 
Porto Alegre é eso, “Mru- 
AA RESP 08 Dr DS Pr a 1) 
Porto Alogrs e esc., "Cam 
Phase usares ii ar aims AO 
Bolém e ese. “C, Rippor” 29 
Manãos e esc. “Diqua de 
CAXIAS o as Ta O 
Porto Alegre e esc, “Pi- 
ratiny” 


e csC,, “Cai 


PARA A PNUROPA. DO RIO 
DA PRATA 
Finlandia e eso,  “Equa- 
BOL AS AULA 28 
Himburgo e esc., “Monte 
Paschosl” ,. co. a 
Southampton é esc,, 
Jangar os 
Stoclcdholmo e ezc,, 


*Ar- 
“Uru- 
RUA Moro A es DO NE e 
Havro e eso... “Aurlgny” ., 25 
Londres é esc. “"Alimeda 
ATUA A Pe RES EE POR FAR ASR 
Lóndres a esco. “Highland 
Monarch! o cs ago 29 
Hamburgo 6so.,  “Ma- 
GQ O on Pra ie Ho tos PuSTES Peres 
Hitmburgo e cso., “Raul 
SOPAS SST q Ss ' 
Antueínia e esc., “Astrida” 40 
dnnietro: 
Tricute é esc. “OQueapia!., 2 
Humburgo e esc, “Monte 
ONVIS A oa cada E õ 
Genova. e eso, “Conte Bi- 
ancamano” ,, co. sra by 
PARA OS ESTADOS UNDUS 
DO RITO DA PRATA 


Nova Tork e esco. “Nor- 
thorn Prince” , ,. . é 
Nova Orleans e oscs,, “el. 
VAIO o sigo e ENE CAST E 
Philadelphia e oscs, “Col. 
lngeworth” da. ce 9! 
Nova, York, e ese,  “Sou- 
thern. Prince” TE Ri o ÉS 





SOCIEDADE BRASILEIRA DE 


LIM) 


VALORES 


TADA 


“SOCIBRA” 


CASA KR 


ANCARIA 


Brinncete rm 30 de novembro de 1926 
“ ACTIVO 


Moveis & Utensilios 
Depositos .. ...... 
Apolices Federaes .. .. 
Apólices Pernambuco .. .... 
Letras Hypothecarias O, P, V, 
Apolicés de Porto Alegre ,,.. 
Apolices de São Paulo ... 
Apólices de Minas Gerases .. .. 
Becção Bancária .... 
Combinação A ,. 
Prestamistas Minas ,. ,.., 
Combinação C, P. V.C.., 
Préstamistas de Sio Piáulo ,, 
Combinação E ........ 
Prestamistas C. P. V. GC... 
Conjunctos “Cibra” .. is. 
Prestamistas Porto Alegre 


.. ve uu 


1 .. 


Prestamistas de Pernambuco .. ' 


Consignações .. 


Caixa : Disponivel é em otitros Bancos 


Contas Correntes .. .. .... 
Títulos êm Custodia .. 
Titulos Caucionados 
Diversas Contas .. 


.. 64 00 44 


Somma do Activo . 
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o 20:0005000 
4:4725000 
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A 4405000 
+ 1,346:0268000 
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; 35:2875500 
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5 ITA:NsISanA 


a meta O o a 


PASSIVO 


CApINal psesiiincenras “ao Ne os E 
Contas Correntes .. .. 2... 
Titulos em Caução .. 
Diversas Contas ,., 


Rio de Janéiro, 17 de dezembro d 
Ermesto Maxwell de Souza Bastos sas ONE 


Gerente 


3000005000 
2.381:041S700 
+» 1,410:1505000 
cora cm rosa vo vw 1. 0B6;B49STOO 


esco co qu. vodids 
dO PEA O ass 


 .. eu. a. 





9.178:0415400 


Luiz Robin 
Contador 
“Ma 43 
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RESTA AL o2o pet Do “no, e pi 


DIARIO CARIOCA Quarta-feira, 23 de Dezembro de 1936 








AIIO 


a todos os: 


Está na hora de 
vir procurar na 


A EXPOSIÇÃO 


| 
| 


HOJE E AMANHÃ 





Faltam apenas 
dois dias para o 


NATAL 


entre os 


timentos das 


Lindos e elegantes presentes 
do mais fino gosto, a escolher 


1.001 ARTIGOS | 


que constituem os novos sor- 


27 SECÇÕES | 





do grande magasin do co- 
ração da cidade 


Tudo á vista ou pelo CREDIARIO 


clientes 


deste mez : 


Uma caneta tinteiro 


PARKRETTE 


Uma 


machina photographica 


AGFA 


Avenida Esq. São José 








A Sessão de Hontem 


no Senado Federal 


Tomando conhecimento de uma reclamação da Associação Commercial de 
Pernambuco é do Syndicato dos Usin eiros, o plenario resolveu suspender a 
cobrança do imposto de 0,5 “ sobre as vendas a termo e o imposto sobre 
enerações a termo e reduzir quanto a o café e ao assucar a $100 por saco 





A Associação Commercial de 
Pernumbuco e o Syndlento dos 
Usineiros de Pernambuco, ba- 
seudos nó art. 11 da Constitui- 
ção, representaram so Senadu 
contrá & coexistencia do impos- 
to sobre “Vendas e Consigna- 
vues”, estabelecido pela lél per- 
nambucana n, 40, do UU de de- 
zembro de 1945, no seu art, 2%, 
c o imposto de “Operações & 
termu” constunte do regula- 
mento baixado com o decreto 
n. 14,797, de 2) de março de 
1991, 

Provando estar sendo cobrado 
em Pernambuco o “Imposto de 
Operações a termo” e juntun- 
do v decreto pernambucano que 
dá regulamento à cobrança 
tisculização do “imposto sobre 
vendas e Conslguações” pedem 
que o Senado “reconheça & bi- 
tributação Incriminada decla- 
rando à equal dos dois tributos 
deve caber prevalencia”, 

A Commissão de Constituição 
e Justiça opinou pela compe- 
tencla do Senado para conhe- 
cer du representação. 

4 lei pernambucana que es- 
labcleceu o imposto sobre ven 
das e consignações foi regula- 
mentada pelo decreto n. 10, de 
“y de abril de 1096. 

A lei federal que criou o im- 
postu sobre operações a termo 
é an, 4.440, de 31 de dezem- 
bro de 1940, no art. 1º numero 
47 é que foi regulamentada pelo 
decreto n, 14,797, de 23 de mar- 
ço de 1921, Ê 

Au satistazerem a exigencia 
da Commissão de Constituição 
que pediu prova de estar sen- 
do “cobrado, pela União, o tri- 
buto arguido de inconstitucio- 
nal”, juntaram uma certidão da 
Camara Syúdical dos Correto- 
res de Pernambuco, attestando 
que o imposto está sendo co- 
brado de accórdo com o decreê- 
to mw, 17.537, de 10 de noveni- 
bro de I9Z6. 

O assumpto é, de facto, re- 
gulado pelo decreto 17.537, € 


não mais pelo que os recluman- 
tes oltarum, E, pala regulamen- 
tur 4 lei 4,984, O Executivo ap- 
provou, pelo decreto 17,547, O 
regulamento que consolida as 
disposições em vigor, 'relalivas 
á arrecadação e fiscalização do 
impuslo tobre operações & ter- 
mo, 

No caso examinado honteém 
pelo plenario estuvam evidente 
os tres requistos que o Sedado 
reputa necessarios pura que se 
verifique a figura da bi-Lributa- 
cão fulminada pelo art. 11 da 
Constituição: a) pluralidade de 
agentes, — o Estado de Per- 
nambuco e a União; b) identi- 
dade de tributação; c) Iuciden- 
cia no mesmo: contrbulute, Ve- 
ríficada a coexistencia desses 
tres requisitos era necessario 
indegar a qual dos dois tribu- 
tos cabe a prevalencia, A Con- 
stituição de 1934, ao cuidar de 
discriminação das rendas entre 
as tres pessoas jurídicas, que 
considera de existencia necessa- 
ria — União, Estado e Munlcl- 
pto — estabeleceu um systema 
novo, inteiramente seu. 

Ao Senado, a que, como Pa- 
der Coordenador, conferiu & 
attribuição de derimir dissi- 
dios emergentes entre aquelas 
pessoas, cumpre o dever de, em 
cada caso, applicar a ''Lel de 
Boa azão”. 

Quando o caso foi examinado 
na Comissão de Coordenação 
de Poderes foi resolvido o se- 
guinte: 

1º) estã devidamente caracte- 
rizada o bl-tributação: , 

qy a prevalencia deve caber 
ao tributo estadual sempre que 
a venda a termo fór effectua- 
da por commerciantes ou por 
productores , inclusivé | tndus- 
triaes, de mercadorias de sua 
producção e se resolverem pela 
entrega real do objecto da ven- 
da; 

3) nos outros casos a preva- 
jencia deve caber aó trlbuto fe- 
deral. 





COMO ESTA" REDIGIDO O 
PROJECTO APPROVADU 


E' o seguinte o projécto hon- 
tem approvudo: 

O Senado Federal resolve: 

Art. 1º — E' declarado que 
constituem bi-tributução uv im- 
posto de 0,5% sobre as vendits 
a termo, regulumentado pelo 
dec, n, 10- de 20 de abril de 
1936, do Estado de Pernambu- 
co. e o imposto sobre operações 
a termo, regulamentado pelo 
dec. federal mn, 17.587, de 10 
de novembro de 192 e reduzi- 
do pelo dec. n. 20,116 de 17 
de junho de 1931, quanto au 
café e go assucar à $100 pol 
sacra, 

“ Art. 4º — Fica determinado: 

a) que a prevulencia cabe ao 
tributo do Estado sempre que 
as vendas & termo forem effe- 
ectusdus por commerciantes, ou 
por productores, inclusive os 
industriaes. de mercadorias de 
sua produrção e se resolverem 
pela entrega ren! do objecto du 
venda; 

bj que nos demais casos à& 
prevalencia vabe ao tributo du 
União. 

Art, 4º — Fleam suspensas as 
disposições dos citados decretos 
o das leis por elles regulamen- 
tadas. que possam contrariar us 
determinações constantes das 
letrus “a”.e “b” do art, 2º. 

Art. 4º — Hevogum-se as 
disposições em contrario. 


CONVOCAÇÃO EXTRAORDINA- 
RIA 


O sr, Medeiros Netto, em vir- 
tude da convocação extraordina- 
ria da Camara, convócos o S€- 
nado para uma sessão extraor= 
dinarla a se installhr em 2 de 
janeiro proximo, ; 

NO EXPEDIENTE 

No expediente foi lido um 
officio do secretario da Cama- 
ra, remettendo a proposição re- | 
lativa à concursos para o mas | 
"“isterio superior. 
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* Molestias do apparelho Ge- 
nito - Urinario no hnómem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES  -— Utero. ovarios, 
nrostata. rins, bexiga. eto. 
Oura rapida por proceésto: 

moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


| e suas complicações — 
D=nstatites, nrehites, cvstl- 
tes, estreltamentos. eté.. Dta- 
thermia. Darsonvalização — 


Rua Rennhlica do Peru" nu- 
mern 23-sob, das 7 és 8 e 
das 14 &s 18 horns. Nominees 


pototcda- dás 7 ás DP oras 


CMC STE LCD DELE 








Mangas Espada 


Superiores e escolhidas da 
Fazenda Santa Helena, 'Muni- 
cípio “de Vassouras. Aceito en- 
commendas para entrega & do- 
mícilio, Preço 208000 por caixa 


contendo 36 ou 50 frutas. João 
Dale. Candelaria, 19-4,º, sala 2. 
Tel. 43-4416, 





É Superior ao Melhor | cetragem, 


Peça-o ao seu 
fornecedor 


oe | te e deselegar temente 


GONORRHÉA 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da urethra, cura 
rapida sem dor por novo pro-. 
cesso “Descoberta Pessoal", Do- 
enças dos rins, bexiga, prostuta 
testículos, utero, ovarlos, 
(Homem é mulher) 
Electricidade applicada. Dia- 
thermia. Darsonvalização 
Ozonotherinia 


Dr. Alvaro Moutinho 
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Obra de Assistencia, 
aos portuguezes 
desamparados | 


Na reunião da directoria rr-- 

E ada em 21 do corrente, te! 
tomado conhec mento de assum- 
ptos que mobilitam esta ins:!- 
tuição, porque comprovam cc: 
serviços dispensados não sômen-= 
te a seus socios. mas a todos ce 
portuguezes que anelam para € 
sua organizacão de Ambristo-., 
rio, assim como pessoas de ui-| 
versas nncioualidades, és Ea 
i 

+ 


se attende sempre, como é just'- 
ficad pelo decreto que conside 
rou a obra de “Utilidade Publl- 
ca Municipal”, - 





Com festas e soen- 


| 


nidades, a turma de 
1936, do Curso An- 
drews, despediu-se 
de sous mestres »' 
collegas 


Com uma linda festa u tur- 
ma de 1936, do acreditudo ese 
tabelecimento de ensino *“Quesa 
Audrews”, despediu-se dus Seus 
collegas e mestres, 

Pela manha do-dia 15 do cor- 
ronte, na Matriz de N. S. do Ro- 
“aro, no Leme, fo! reglizada 
com grande pompa e numerosa 
assistencia com missu votiva 
pela feliz terminação do cursu 
e com preces [fervurosas pára 
uma melhor trajectorly nos eur- 
sos superiores u que se desli- 
nam os que com tanto brilho 
acabaram de vealizur os seus 
preparatórios gymmnusiges, 

A! noite, vo luxuvsos salões 
do palacete colonial do Bolafo- 
go F, O,, tol realizada a cerl- 
moniu da eutrega dos diplomas 
nos preparatorianos, leito a as- 
sistivr nlém de pessoas de suas 
familias, grande numero de 
“persona gratas”, A Lutma que 
acubou de terminar O curso é 
composta dos seguintes alum- 
nos; Luzia Muchado Costa, Jose 
Figner, Violeta Buarque de Ma- 
cedo, Alfredo Gunongia Burbo- 
sa, Maria Carlota Barbosa Li- 
ma, Robert Andrews, Uscar 
Reingantz, Maria Correa Vol- 
Um, Samuel Archem, Madalena 
Wibeiro de Carvalho, Decio 
Amaral, Nelly Ribeiro, Antonio 
Cruz Rosas, Oswaldo Tapajós 
Gomes, Judith Albuquerque, Al- 
cides Mendonça Lima, Maria 


a Ds e e ei 








Fstojo couro tinissimo com 
R escovas para cabello, de 
corno, pente, tesouras de 
aço “Sheffleld” e uma 
) lUimã para unhas 








Cinzelros em Prata de lei 
bisa uu Guillochada 


RIO DE JANE 
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“GRITO DA 





E o crime de Ter Talento no Brasil 


O sr. Affonso Celso escreveu, 
um dia, uma obra de exaltação 
civica, de patriotico enthusias- 
mo pelas nossas maravilhas pa- 
noramicas, um quasi delirio pan- 
theistico todavia explicavel no 
espirito religioso e profunda- 
mente christão desse brasileiro 
que, ainda agora, ahi está, para 
orgulho nosso, como uma wene- 
ravel resérva de civismo, dorra- 
delro spécimen, o ultimo aben- 
representando uma 
raça que já se extinguiu: a dos 
patriotas de verdade... 

“Porque me ufarno do meu 
paiz” fot o livro mais irreveren- 
atacado 
pela critica desvairada, incons- 
cliente e Inocua desta terra, 


E o sr. Affonso Celso ficou sa- 
bendo que é prohibido ser pa- 
triota, no Brasil... 

Agora é a vez de Raul Rou- 
Hen, essa bella mocidade victo- 
rlosa, esplendida affirmação de 
força joven e realizadora, vaida- 
q. de uma geração, Roullen 
sempre foi hostilizado porque 
"ão ficou na Avenida Fio Brail- 
co, olhando as mulheres futeis 
que pascam, enfeitadas de jolas, 
plagiando cynicamente attitudes 















Rotgato para Coktails em “Pra- 

Princeza” com Bandeja, Ma- 

china e Cevr *» Chrystal 
Inglez | 


Relogio-pulscira de ouro 18 kil. 
ou chromo, movimento superior 


MAPPIN & WEBB 
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EIS UM 

ADMIRÁVEL 
SEGREDO DE 
BELLEZA PARA 
SEUS DENTES! 


O methodo de limpeza 
antiseptica dá rapida- 
mente cos dentes Novo 
Brilho e Brancura Natural 


O primeiro passo pata 4 bel- 
leza e attracção ie é dar 
aos dentes o brilho de joias, 
olidas. Faça pois o que mi- 
hares estão fazendo todos os 
dias, ; 

Colloque apenas 1 centime- * 
tro de Kolynos numa escova 
secea. Kolynos transforma-se 
logo em espuma abundante, * 
que penetra em todas as cavi- 
dades e fendas, Milhões de ger= 
mens causadores da carie e das manchas são destrui- 
dos e removidos. Seus dentes terão logo um novo 
brilho e alyura radiante-sentirá a bocca toda limpa 
e fresca... 

Observe comsigo mesmo a maneira porque Kolynos 
transforma os dentes embaciados, e dirá que é ad- 
miravel. 
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Liga Aromes de MutiUS,. Dock dro Paulo Moreira Penna é dur- 
Vetga Lima, Mario de Oliveira | ga Odilon dos Santos, 

Cestro. João de Miranda dJor- Foi orador official da turma 
dão, Nylsa Catanhede, Tucito | o alumno Alfredo Ganohglu 
da Silveira, Ucotge Doyle Mala, | Burbosa, que pronunciou  biil- 
Yselte Bilhentourt Dias, Ully-| lhante discurso, , 

pes Grant RKeencr, Ferbundo Finalizando as solennidades 
CGarmeiro da Cunha, A, Luiz | do dia, foi realizado um buile 
Guilhon NRibeiro, Jayme Valen- | que unimadamente se prolongou 
to, Lucia de Azevedo. Sudré, Pe- até ulta madrugada, 
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Botões de panho em 
ouro 18 kil 
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e ay LEO des ese 
2)! rHEATRO  ULYMPLA 
) ua Visconde Jte Rrnuco, 
bs — Phone: 2-74ADO, 
Hoje. dn 8 é 10 horas lHoje 
“0 HOMEM LHAO” 
AMANHA — JAHAHRACA «e 
sem clenco irão & Nle“heros, 
no Clne-thentro Central 
realizar um eSpécinculo em 
“mntimêe”, fm 45 horas com 
a cévinta 


“QUEM SERA' O 
HOMEM?” 


ondeira 28200 (com setlo) 
SONXNTA-PEIHA — (Ferbulo, 
— Primeira da peça 
“SEL ROMBHO NÃO W' 
MOPA" 
Uma fabrica de qnrunlhadan 


ia Ae 


ALVES PINHEIRO 
estravagantes de gente de clne- 
ma, nem nos bordeis da rua 
Conde de Lage ou resumindo à 
vida, nas aventuras galantes que 
terminam numa “garçoniére" ou 
na casa de juna qualquer france- 
2a “falsandé*' qui vende abrigos 
para O amor pagão... Roullen 
viu mais alto, descobriu um 
horizonte mais umplo, teve ta- 
lento, teve coragem é vencéu,,, 
Esto crime do vencer, num paiz 
dc nullos, de mediocres e de pu- 
silanimes é imperdoavel,.. 

“Grito da Mocidade” é a alma 
vibratil, romantica, sonhadora e 


$ 
roalzxonada de Raul Roulícn, | 
) 


PELO DDDDDOLDECIPLILOPIS CS 


CEPPPECs ELSE DLL AÇDOS 
JABRENSE JENCOTIS 
nprosenta «6 
TPHEATRO CARLOS GOMBE 
Huje, fm Titã e 10,10 boras 
em TEMPORADA-POPLUIAM 


essa fulgurante juventude pglo- 
riosa realizando uma obra sin- 


cera e brilhante de exaltação do Huleho.. css. css AS 
Brasil, no que felizmente pos- Poltrena ci e 8% 
stimos de mais impressionante finjerin 


a cogenundimeima resina de 
vletortona dupla 
Taengerint 
MMGUNTETO qu 
Conshternda pela srltlea coó- 
mo é melhor esperinculo ga 
nnno! 

Dia 35 Nanini) — ctrandiunt 
vesperml do quim. 
SABHADO — Fermtina e] 
“Vespernl dervotis", Am 4 
horas, n preços reduzidos 
CEARA 


e grandioso: esta deslumbradoóra 
natureza incomparaveél e as con- 
quistas da. sciencia medica, 
Entretanto, 08 espiritos frivo- 
los e imponderaveis têm o des- 
pudor de propalar que o flim 
fracassou € cónstituêé o maior ul- 
Laje À medicina brastlelra. Po- 
bre do meu maiz. Infeliz dos que |? 
o nseguem vencer nesta terra |? 
de mediocres e despeltados... 
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“A Exposição do 
Sr. Souza Costa 
e as Confusões 
de Seus Inter- 


do Estado do Rio 
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Defendendo o Filho Perante a Nação | REGRESSOU À SÃO PAULO O SENHOR 


eai NTE TOME | Actos do governador — Na Justiça Eleitoral — O 
funccionalismo e as ferias disciplinares — O pre- 
feito de Nictheroy sem orçamento — No Juizo 


Criminal — Na Córte de Appellação — Notas 











(Conclusão -da 2º pagina). 
Ladeira Barroso n, 207; Sá Fer- 
relva n, 2194 José Hygino nu- 
mero 198: Bôca do Malio n. 
487 e num sitio em dazarépa- 
gnt, O relatorio menciona” os 
nomes das pessoas ue n casas 
reuniões compareceram, Isso 
aburon a Policin. atruvês dos 
documentos existentes nos. ar: 
chivos anpreendidos e dos de- 
ynintentos tomados no curso do 
inquerito; Pols: bem: em ne- 
nhuma de Ines reuniões compa- 
receu equnlgqrer director ou 
nesmbro da Aliança: nelas a 
renhum delles se ailudiu, ao 
reenge de; nassagem, Os olfl- 
caos do Yº Recimento e os da 
Escola dr Aviscão, assumindo a 
responsabilidade do movimento, 
não firem a menor referencia a 
nenbem dos membros da AM 
anca nem a esta, mas exclusi- 
minute ao chefe da insurreicão, 
mem se ligavam nor Intér- 
prstiscro tenente Meireles + 

Onde, portanto; a regnonsa- 
Hidada monal da Alinner cos 
rio mgarticine da revolvção, ain- 
es anonen cama soedade pn- 
dese invidienmento assumir es- 
es nnpol? Mas inoque o art, 25 
do Codiro Pong) ertracé me se 
prove à responcanhildodo nes- 
enn] de cada vm dos membros 
dr engtredneiie me fiverem nar- 
Hotesme qn dolinto Mes, então 
por que Inslviro entre os caho- 
essoda revolução. nesenge q ca 
de todo estranhas ea guias No- 
mes pão barta semmer vma cro- 
fesensin nos 41 volumes do in- 
qronito? 

“OS CABECAS DO MOYVI- 
MENTO 

Como “cabeças” os directores 
da Aliança. 
“neção directa e predominant;* 
para falar com o autor preferido 
pelo delegado Bellens Perto, Ló 
poderia ser exercido pelo “Co- 
mité Revolucionario sob a dire- 
crão de Prestes”, e n que este se 
refere ra sua proclamação de 26 
de novembro, transcripto a fo- 
lhas 197 do relatorio ? E que este 
“Comitê” existia é o que tam- 
bem se verifica da carta dó dr, 
Filezer Magalhães, em defesa do 
dr. Pedro Ernesto e lida pelo 
denutado Julio Novaes da tribu- 
na da Camara e publicado na 
imvrensa. Nella o missivista de- 
clara as impcrtancias que entre- 
gou no “Comité Revolucionario” 
Os officiaes do 3º regimento e os 
da Fecola de Aviação quando 
inquiridos, disseram que a liga- 
1.0 com Prestes se fazia por in- 
termedto do tenente Meirelles, 
Evidonte. portanto. que cs “ca- 
vegas da rebellião de 27 foram cs 
membros do “ Comité Revolucio- 
rca”, de que fala Prestes na 
eua proclamação de 26. Como, 
portanto, nelle incluir os divecto- 
res da Alliança, cujos nomes não 
apparecem em nenhuma das 
reuniões preparatorias de que O 
rrlatorio dá nctícia, ou aos quass 
não se refere nenhum. official 
ou soldado, dos corpos militares 
rebellados ? Como nelle incluir 
Noengabetra, Rabello e Amovetr, 
culos nomes não figuram em 
penhum - dos milhares de 
documentos appreendidos ou 
das centenas de depoimentos to- 
mados. uns e outros referentes 
a factos anteriores e posteriores 
n revolta? Como incluir Cas- 
cardo ec Amorety —nusente, des- 
de julho, do Rio, e em  com- 
mandos distantes, ou Mangabeil - 
ra, preso desde 9 horas da ma- 
nhã de 25? 

E' que nlguns poderosos do dia 
haviam jurado aos seus Deuses 
condemnar Cascardo e Amorety 
vum Tribunal de “ecnvleção 
livre". Velhas inimizades das 
revoltas de 24, 30 e 32 juntavam- 
so aos novos odios contra esses 
dois officiaes. Era chegado O 
momento da desforra. Nada, 
absolutamente nada poderia se 
encontrar .no inquerito. que p:T- 
mitlisse um indício da partici- 
parão material, na rebellião dos 
dois ausentes — um no Pará e 
putro em Santa Catharina, ha- 
via longos mezes. Mas a ordem 
era de “cascor o Cascardo”. 
Porque não ha odio egual Ao 
dos velhos amigos, transforma- 
dos em inimigos recentes. E se 
facto nenhum. se nenhum indi- 
cio se encontrava. no inguerito. 
da. participação desses dois oftl- 
ciros no movimento, só restava 
o recurso da “bon logica”. de 
cuo se serviram-o delegado e O 
procurador, que o copiou, Era 
dar-se por co-rutora da revolta 
à Aliança. embora. como já de- 
monstrei. disso não houvesse in- 
dício no inquerito. O que existe 
no inquerito é exactamente à 
prova. ou indício seguro de que 
cs dirizentes-da Aliança de nt- 
da sabiam. E' que a Polícia ap- 
preendeu, em casa de Adalberto 
Ternandes, secretario geral do 
Partido Communista, grande co- 
pia de documentos e. entre Ou- 
tros, uma carta de Ramalho. 
datada de 13 de dezembro e pu- 
blleada na integra, no “Diario 
Legislativo", de 3 de julho ul- 
timo. E o documento de fis. 
atf. do 1º volume de apprem- 
cão drquelle archivo, Diz o de- 
tegado Bellens Porto .a fis. 1397 
do relatorio. que Ramalho é 
tambem um dos membros do 
Partido Ccmmunista. E" uma 
jonga curta, escripta da prisão. 
E vo final, sob o ttulo “obser- 
veções"”. diz Ramalho: 


“Sieson queixava-se mais 
de “não ter sido uvisado de 


nada”. 


“esa confidencia. feita com 
abscluta seguranca, a 13 de de- 
v=nobro. por um membro do Par- 
tido Comim- alsta, ao secretario 
at do mesmo, a “bôa logica” 
procuredor 
não 
fira avisado de muda”. era um 
dos “cabeças”. Com essa “bõa 
não ha, quem possa es- 
capar de processo. assim o quel- 


E 
d delegado e do 
coneluc que Sisson. “que 


logica” 


ra o dr. Bellens Porto. 


Quanto ao dr. Campos da Paz, 


se esse papel ie 













o ultimo dos directores de Al- 


lança nada existe contra elle, AR 


nos 41 volumes, senão dois tre- 
chos de cartas. A primeira, diz o' 
delegado ser de Honorio! Gulma- 
rães, do secretariado do Partido 
Commu irta-a Prestes, E' pos- 
terior ao levante. Nella, dando 
informações a respeito, de um 
companheiro, diz que- era sor- 

gento da aviação, Até que par- 

ticipou de um comicio da Al- 

1 nça, em Madureira, sendo ex- 

pulso do Exercito. “Estava sendo 

aproveitado gelo Campos da Paz, 

quando do movimento de no- 

vembro”. Ora, ha dois Campos 

da Paz detidos—pae e filho, Um 

fo! director da Aliança, outro 

não. O dalegado Bellens Porto 

não tem duvida, Sem saber de 

nada, empurra logo, por sua 

conta € risco, à resp »cdbilidade 

para o primeiro. (i* sesponsa- 

bibdade ? A ( Ler upioveitado 

um sargento do Exercito, lança- 

do à nuscria por Ler apparecido 

num: comiçio da Aliança, Onde 

isto qnsicce um leve ibucio de 

ter o dr, Campos da Puz sdo 

“cabeça” da Insurreição de no- 

vembro ! Nuo tenho a honra de 

conhecer, nem de vista siquer, O 

dr, Campos da Fuz, O que, po- 

réim, sei, conk touos sabem, é'| 
u4ue se trata de un desses ho- 
mens que, Dinda quando uuicus 
irao certinhos para o reno do 
cêo; ou ellgo nos mentiu, na 
paraboia, ao Bom Sameritaio, a 
palavra do Senhor, Porque o dr. 
Uainpos da Paz é uma vida - 
Leira votada RO saceríocio, nas 
no sacerdocio da medicina. Da- 
ba-o tada 1. pobreza de Copaca- 
bana e de Ipanema. B” uma des- 
sas ponuudes. santas, uma UCs 
sas generosdades sem mitos, 
que “Luco-dá e naca para st 
reserva”. Não seria possivel à 
um coração asssm formado dei- 
xar no desamparo o sargento, 
exposto. à miseria por ter assis- 
tido no comício de uma socle- 
dade, da qual Compos-da Paz 
era divector, 

O outro documento contra 
Campo: da Paz, é um trecho de 
uma carta de Prestes à terceiro, 
e na qual se diz; 

“Por dnitcermedio de Campos 
da Pas, o Duque Esuada pode 
vcinar conhecmento de umas 
instrucções sobre o que será O 
governo popular, o que sera mul- 
to util para umu qiscussão com 
o Eduardo”, 

Na opinião da Policia, esta 
carta núo traz nenhum inaício 
contia Dugue Estrada-ou Eduar- 
do. E', porto: prova plena con- 
| tra Campos da Paz, E como ella 
não púde apurar a quel dos 
Campos qu Puz, Prestes se refe- 
ria, descarrega o crime nas Ccos- 
tas-do mais velho. E isso, porque 
o delegado deliberou que só ha 
2 Campos da Pas no mundo — 
os detidos, Essa, a “bún logica” 
do relatorio, e pelo qual, dee- 
gado e procurador alistaram O 
ar. Canvos da Paz, como “ca- 
beça” da insurreição de novem- 
bro, com que elle foi surpreen- 
dido. 
raLRÃO DE INCAPACIDADE 

Esse inquerito, purôm, ha de 
ficar em nossa historia, quando 
os advogados o examinarem, co- 
mo padrão de Incapacidade In- 
egualavel, Assim não  descu- 
briu à Pulleta, depois de mais 
de um anno de inquevito, os 
nomes dos componentes do * Co- 
mité Revulucionario”,| a que se 
referia a proclamação de Pres- 
ves, datada de 24 de novembro. 
Ignora, pol.aúto, quaes sejam 051 
“cabeças” da Insurreição, Em 
compensação, contra os parla-" 
mentares, absolutamente sem 
culpa, forgicou a Polícia “'depoi- 
mentos falsos e antedatados” 
como se demonstrou perame u 
Camara, ' Contra os outros de- 
nuhciados, o que o relatorio rc- 
pela é a “ludecencia'! de se in- 
cluir entre os “cabeças pes- 
soas a cujos nomes não existe 
referençia nos 41 volumes do in- 
querito”, ao'passo que se classi- 
tica apenas de co-réo, e muito 
“poupado” no documento poli- 
cial, o sr, Eliezer Magalhães, que 
nobremente, num acio modelar 
de sacrificio e dignidade, excul- 
pando o dr. Pedro Ernesto, as- 
1 sumiu, por carta, lida na Cama- 

ra, 2 responsabilidade de diri- 

sente — este, sim, “cabeça” —— 
da insurreição, E para incluir 
entre cabeças e Soritos homens 
sem culpa, o que se verifica, pela. 
simples Jeitura do relatorio, é 
que a Policia, argumenta somen- 
te com & ''bôa logica”, ou com 

documentos em que apenas “li- 

geira allusião” se faz a vertos de- 
nunciados, ao passo que referen- 
cirs muito mais sérias são fei- 
tas a nlguns dos totuaes ami- 
gos do governo, sem que no em- 
tanto tenham sido incommoda- 
dos. E, emquanto isso, varios 
ofíicines e professores, cujos no- 
mes não constam, siquer no re- 
Jatorio, já perderam suas pa- 
tentes e suas cadeiras e curtem 
ha mais de um animo os rigores 
da prisão. E' o corso dos profes- 
sores Castro” Rebello, Hermes 
Lima. Leonidas Rezende, Pedro 
da Cunha; e dos capitães Anto- 
nto Rolemberg, Agostinho Pe- 
reira, Renato Cunha Mello, Le- 
nente Sylvio Rios, Hugo Silvel- 
ra, Carlindo Lopes, Cicero Car- 

neiro, Snturnino Sant'Anna e 

mais sete segunilos Lenentes — 

todos presos ha mais de um an- 
no, E' o caso da dra. Noemia da 

Silveira, E" o caso de Henrique 

Damaso, que depois de eronera- 

do dy seu alto cargo no Banco 

do Brasil, após levar detido mais 
de um anno, foi solto ha poucos 
dias. tamanha a gravidade da 
molestia coutrahida, atravês da 
geladeiras e dos depositos de 

presos, por onde padeceu, E" o 

caso dos capitães Walter Pom- 

peu e Moesia Rolim, já refor- 
mados, e encarcerados desde 


a em 





“governador Armandode Salles 
“Oliveira está sendo, esperado 































(Conclusão dá'"l! pagina), 
para 8. Salvador o sr. Medel- 
ros Netto. ; 

Nos círculos políticos, empres- 
ta-se a maior importancia & 
viagem do presidente do Bena- 
do à Bahia. , E 
SEGUE PARA SERGIPE O 
SENADOR AUGUSTO LEITE 

Tambem viaja hole pelo avião 
da Panair o senador Augusto 
Leite. que: se-destina a Aracajn, 
via São Salvador, IT 
E RE- 


SERA” FEITA GRAND 
CEPÇAO AO GOVERNADOR 
PAULISTA. 


S. PAULO, 22 (A, B) — O 


amenhã nesta capital. A' sua 
chegada formará: uma compar 
nhia da Força Publica; devendo 
estar presentes na; estação todos 
os secretarios do Estado, os che- 
fes políticos do Partido Consti- 
tuclonalista e os proceres do it- 
terlor aqui presentes;neste mo- 
mento; O governador será acom- 
panhado em cortejo até o Pala- 
ci» da Cidade, ml ' 

S. PAULO. 22 (A B) — E' 
esperado, amanhã, às 9 e 27, 
viajando pelo “Cruzeiro do Sul”, 
o sr. Armando de Salles Ollvel- 
ra, governador do Estado, A” sua 
chegnda” na estação do Norte, 
estarão presentes os presidentes 
da Assembléa Legislativa e. da 
Córte de Appellação. secretarios 
de Estado, secretario do gover- 
no, commandante da 2º Região 
Militar, arerhispo | metropolita-. 
no, representantes do corpo con- 
sular, € as Associações comimer- 
cines, das classes conservadoras, 
deputados federaes e estaduaes, 
presidente da Camara Municipal 
e vereadores € todo 0 mundo of- 
ficlal. No pateo fronteiro à es- 
tação formará uma companhia 
de guerra, que prestará as con- 
tinencias do estilo ao governa- 
dor do Estado. 

O PROXIMO ENCONTRO 
DOS GOVERNADORES FTAU- 
LISTA E MINEIRO 
8. PAULO. 22 — (A. B) — 
No proximo dla 2 de janito, 
o sr. Armando de Salles Oli- 
veira, governador do Estadão, 


GDS SD a e O A D — 


MANDO DE SALLES OLIVEIRA 


acompanhado de varios secre- 
tarlos de Estado e de compo- 
nentes da Conmissão de Limi- 
tes, de deputados federaes e 25- 
taduaes e de grande numero de 
pessoas, . partirá desta. capital, á 
noite, com destino à estação de 
Prata; otide receberá o sr. Be- 
nedicto ; Valladares, no dia se- 
guinte, nfferecendo-lhe | um al- 
moço. Por essa oceasião fala- 
vão os secretarios da justiça qo 
dols Fstados. Logo em seginca 
seguirão nnra. Cascata, procê- 
dente á cerimonia da inaugura- 
cão de um Obelisco. 'A! tarde 
do mesmo dia, as duas comitt- 
une, à de Minas e a de São Pau- 
lo, rartirão vera n vizinha cl- 
dade de Poços'de Caldas, e alij o 
movernodor nailleta será home- 
nageado. com um vrande ban- 
rnato offrronido pelo 'goveimA = 
dor de Minas, 

S. PAULO. 22 — (A, B) — E! 
esperado amanha nesta capital, 
vin tendo de antomnvel em com- 
vanhia de sup familia, 0 sr. 
Gardoso de Mello Netto, leader 
da bancada P, C. P:, na Ce- 
mero. Raderal, 

RETINF-ER AMANHA A COM- 

MISSÃO DP'RECTORA DO 

' P.€, 

S. PAULO. 22 — (A, B) — 
No dia 94 do corrente, reunir- 
se-i em sessão extraordinaria, 
o dirontorlo estadual do nartido 
renstitucionalista. Serão discuti- 
ring varios assumutos políticos. 
O SR. | OSWALDO ARANHA 

CHEGARA” HOJE A TTAQUI 

PORTO ALEGRE, 22 — (A, 
B.) — Noticias de Itaqui paca 
esta capital dizem que o sr. O5- 
waldo Aranha está, sendo sl 
esperado amanhã, quarta-feira, 
A cidade se apresta para receber 
o embaixador Aranha, com 
grandes fesvvidades. Um bri- 
jhante programma fol organiza- 
do a respeito, Entretanto, o sr. 
Oswaldo: Aranha teria felvo sa- 
ber que deseja abraçar todos os 
sens amigos, mas na intimidade, 
como antes da sua partida pera 
o Rio, quando ninda era um 
modesto batalhador que ingres- 
sava na vida politica onde tan- 
tos successos o esperavam, 


A 


ENCERRA-SE HOJE A CONFERENCIA 
INTER-AMERICANA 


(Conclusão da 1º pagina). 


capital, entre as l4 e as 15 ho-! 
ras, sendo possivel que amanhê 

mesmo possa realizar uma: con- 

ferencia com o sr. Enrique PF): 

vot, ministro da mesma pasta d: 

governo da Bolivia, 


Os preparativos para a 


recepção no Chile 

SANTIAGO DO CHILE, 22 — 
(Havas) O embaixador de 
Brasil, st. Gilberto Amado, es- 
teve em visita ao sub-secretario 
das Relações Exteriores, com 
quem tratoo do progromma de 
festas em homenagem so chan- 
celler Macedo Soares, 

Sabe-se que formarão tropas 
do exercito e escolas publicas, no 
trajecto a ser percorrido pele 
cortejo até a embaixada bra- 
sileira e o palacio de La Mone- 
ca. O ministro: da. Marinha, 
providenciou para que a 2sqia- 
“dra actualmente em manobras 
chegue a Valparaiso a tempo de 
permittir que o sr, Macedo Soa - 
res visite o couraçado “La 'Tor- 
re”. 
o a 




































Queimou-se com 
agua fervente 


A menor Therezinha, filha 
de Albino Vieira, parda, de 2 
unnos de edade, residente é tu- 
delra do Barroso mn. 47, hon- 
tem à tnrde queimou-se com 
ugua fervente, soffrendo quel- 
maduras generalizadas de 2 
grão no thorax. 

Após medicada no Posto Cen- 
tral do Asslatencln, foi a in 
feliz. criancinha. internado no 
Ho. P,S. ; 


a DD SD A <A 1 DD a e 


de novembro, e a cujo respeito, O 
relatorio pag. 238, Bssim se ex- 
pressa: “Não conseguimos Te- 
unir documentos que provem a 
responsabilidade dos accusados 
na insurreição”. São centenares 
de victimas — medicos, advoga- 
dos e sobretudo operarios e ban- 
carios — cujos nomes nem ao 
menos apparecem no inquerito, 
e que ha mais de um anno agu- 
nizam nas prisões, emquanto ou- 
tros que “figuram nas paginas 
do relatorio”. em documentos 
appreeididos pela Policia, en- 
contram nos agentes do governo 
a complascencia do silencio ou 
das jussificativas com que os 
innocentam. 

Tudo póde a Policia, dirigida 
pelo ministro da Justica, nesta 
quadra sombria, 

O que não poderá. porém 
nunca, é fazer crer a ninguem 
que sejam “cabeças” da revolta 
de novembro, pessoas a cujos 
nomes não existe a minimo re- 
ferencla, na multidão de depo- 
entes e documentos uuc enchem 
a vastidão daquelle -inquerito 

Rio, 14 de dezembro de 1936. 

ta) JOÃO MANGABEIRA 

A defesa, sr. presidente, como 
se vé, é cabal e completa. E' de 
esperar, repito. que os Tribu- 
naes a aceitem, para cumprindo 
o seu dever, decretarem a inno- 
concia do sr. Franc 
beira. (Muito bem; muito bem). 


“Dignificação de um 


,” 
homem 
COMO “LA NACION” SE RE- 
FERE AO CHANCELLER MA- 
CEDO SOARES 
' BUENOS AIRES, 22 — (D, 
C.) — 'Teve crande repercussas 
no selo- da Corferençia de Paz 
e nos melos sociaes desta capi- 
inl o editorial que sob o titulo 
“Dignificação do Homem” pu- 
blicou em seu numero de ncje 
“La Nacion”. o grande jornal 
vortenho, Referindo-se no ex- 
traordinario brilho do banote- 
te nfferecido pelo ministro Ma- 


cedo Soares ás delegações à Con” 


ferencia da Paz, e que Leve a 
nresidencia do general Augus- 
tin Justo, “La, Nacion” salicn- 
ta a importancia do eloquente 
discurso proferido ' pelo. chan- 
celler brasileiro, tecendo solve 
elle og mais encomiasticos com- 


mentarios.- Extende-se em <e- 


guida sobre a resposta do pre- 
sidente Justo, princibalmente 
na parte relativa: é obra de 
approximação entre o Brasi] e 
a Argentina, obra. resultante do 
imperativo determinado pelos 
sentimentos dos povos das duas 


republicas, 


“Grande diplomata e 
publicista 


SANTIAGO DO CHILE, 22 — 
(Havas) —. O jornal “EI Mer- 
eurio”, em artigo sobre a pro- 
xima visita do sr, Macedo Soa- 
res ao Chile, refere-se à perso- 
nalidade do chanceller brasi- 
leiro que, declara o) articulista, 
“reflecie todos os aspectos do 
povo. brusileiro, demonstrando 
ser grande diplomata e publi- 
cista”, Depois de mais algumas 
palavras sobre o 


clue: “Será polis so Brasil que 
vamos prestar homenagem, nã 
pesson do 'destacido: visitante. ê 


Para que não perca 0 

espirito que congregou 

os representantes ame- 
ricanos 


BUENOS AIRES, 22 (Havas) 
— Na sessão plenaria da Con- 
ferencia Inter-Americana, o sr. 
Suavedra Lamas disse que seria 
lamentavel se, para O futuro fl- 
cassem Apenas ps documentos 
ofíiciaçã' e algo se perdesse do 
magnífico espirito que agrupou 
na Conferencia os representan- 
tes de Lodos os palzes ameri- 
canos em torno da mesma idéa 
de fraternal amizade. 


Falou à seguir o delegado do 
Paraguay que fez votos para 
que a Conferencia da Paz, apro- 
veitundo “a. opportunidade em 
que sc acham reunidos varios 
chancellcres, encarregádos de 
estabelecer, de imancira franca, 
sincera e leal, os entendimeu- 
tos para a affixação de uma li- 
nha de fronteira definitiva, as- 
segure n esses mediadores toda 
a sua cooperação para o esito 


ram, 


d 
li 


* chanceller, 
brasileiro, “El Mevgurio” : 


| 





em 


E de pé deante des 


— pelladores 
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dados apresentados pelo senhor 
Souza Costa na sua notayel Ex- 
posição. ist AA 
Pare fazer crer que o “'defl- 
cit" “do 'Thesouro Nacional no 


exercício de. 19395 se elevava a 


[ie 





Ministro Sóuza Costa 


1.000.000 de contos a dupla fi- 
nencicsta usou de um processo 
curioso: — sommou O “deficit” 
previsto no orçamento com O 
“deficit'" verificado no encerra-= 
mento do exercicio e dess'arte 
conseguiu aquelle resultado mi- 
rabolante. Simples “confusão ? 
Talvez má fe... 1 

Não se limitou a esse passe 
de magica & habilidade dos op- 
postelonistas do Leão do Norte. 
Como o sr. Souza Costa tivesse 
declarado que no exercicio de 
1º35 houveta uma compressão 
de despesa de 344.155 contos de 
réis os senhores: J.'. Cleophrs 
e Aldo Sampalo negavam-o fa- 
cto affirmando que não pcdis 
ter havido compressão da des- 
nesa se o balanço fora fechado 
deficitario, 

Oh! santa ingenuldade! Que 
tem a ver uma colsa com outra? 

Apesar “de melancolico com O 


esnectaculo de Ignorancia a, in-. 


terpellacão dos bravos: financis- 
tas pernambucanos teve uma 
vantagem: permittia “que o pu- 
blico conhecesse mais em det” - 
lhe os: problemas e as questões 
ligados 4 administração firman- 
celra' do paiz, 54 

E falando na facilidade de 
gisar planos e nas difficulda- 
des que .se apresentam | Áá sur 
execução, o ar, Souza' Costa ha= 
via de estar se lembrando do 
pittoresco projecto de salvação 
de Pernambuco | Ideado pelo 
mais enthusiasta de seus. in- 
terpelladores: o deputado Alde 
Samonto, 

Não queremos privar o publico 
da recordação que tão bom hu- 
mor nrovocou no titular da Fa- 
zenda: 

Corria o auno de 1931. De to: 
das ps partes surgiam. planos 
salvadores e de todos os lados 
esvoucavam idéas geniaes.. 

'O sr. Alde Sempalo era então 
membro do Conselho Consultivo 
de Pernambuco e não quiz del- 
xar de levar sua pedra para a 
cbra do engrandecimento de seu 
Estado... Lembrou-se de propor 
— “mirabile dictul” — que O 
governo requisitasse todo o es- 
terco dos bodes dos sertões € 
vendesse o precioso fertilizante 
prra com o producto equilibrar 
as financas publicas. 

Elis n força de um dos bravrs 
financistas e tnterpelladores. O 
outro será melhor? E! o que 
resta saber, sendo necessario 
passar-se cuidadosa revista nos 
seus planos... 





“Ingeriu Lysol 


FALLECENDO AO 
CORRIDA NA 





SER SOC- 
ASSISTENCIA 


Deu entrada hontem 4 nolte 
no Posto Central de  Assisten- 
cla, u domestlea Nive FFernan- 
des Machado, parda, solteira, 
de 2º amnos de edude, residento 
à rua Licinio Cardoso n. 157. 
cusa Snpresentando | cympto- 
mas de 'envenenamento, por Iy- 
gestão voluntaria de lysol, 

Levada à. sala. de soccorros 
urgentes, velu u tresloucada a 
fallecer, antes de poder ser me- 
dienda, E 

O cudaver com guid da As- 
sistencin Municipal foi remo- 
vido para o necroterio da po- 
Vela. 


Colhido por um 
trem 





NA ESTAÇÃO DE 
REIRA 


MADU- 


Cerca das 
tom. quando 


20 horas de hon- 
o movimento era 
mais intenso na estação do Mu- 
dureira, um rapug, branco, pos 
brecmente-tralado - apparentan- 
do lã annos do edade, no tentar 
niravessar o leito da via fer- 
rem, foi colhido. por um trem 
de suburblos, sendo atirudo à 
munde distancia. 

A vletima que não foi 
tificuda, soffreu 
frontal, e 


idon- 
fractura do 
em estado de 
“svhok” fol internada no HH, 
P. &, onde horas após veiu a 
faliecer. 


O cadaver com gula daquelis 


isco Malga-| da missão de que se incumbi- | hospital, tol removido para o 


necroterlo da Policia. 


| balhos da divectoria so sentido 


| 
| 


ACTOS; DO GOVERNADOR 


ram assignados hontem os 'se- 
guintes actos .: fbUsA 

—— Reconhecendo de utilida- 
de publica. a Federação Fiumi- 
nense de Sports. 

—— Mandando contar o, tem- 
po de se 
souraria do Estado para effeito 
de aposentadoria, 

— Removendo de Contado- 
ria Central do Thesouro, a da- 
etvlographe, Gabriella, Lopes de 





Oliveira, para a Secretaria da 
“Junta Commercial e desta para 
aquelta repartição a, dactylogra- 
pha Alice Alcantara, 
| NA JUSTIÇA ELEITORAL 
Pelo Irizida 1º circumsoripção 
eleitoral foram qualificados elel- 
inves os “ seguintes 'cidadãos: 
Americo Prado . Rebello, Fran 
cisco: Diendl. Jayme Soares. de 
Assumnção, Paulo Corrêa'-Neves. 
Luiz Estaclo Barbosa. Odalis 
Arnaldo Glorin' “Coleus. * Helio 
Peixoto de Blqueira. Edgard 


| | Monteiro de Carvalho, Jahyr de 


Silva Ramos. José Ramos, Al 
delr Ferreira ' Gomes, Judithino 
Athir Pecheco. Zuleika Gwer 
Marani. Francisco Guida Borba, 
Aloysio Portella de Figueiredo. 


“| Flavio Portella de Figueiredo. 


Alcebiades Alexandrino da Silva 

Cruzwaldo Maximo Barbosa € 

oherto Pardal, ALR 

O FUNCCINOLISMO E. AS PE- 
NAS DISCIPLINARES 

O dr, Antunes de Figueiredo. 


Consig 


“ aos funcoionarios 


Pelo governador do Estado fo-: 


rviço do fiscal da The-. 


EC(O DAS CANCELLAS, 17, 1º andar. — 


gecretario do governador do Es- 
tado 'do Rio. enviou aos secre- 
tarlos de Estado a seguinte cir 
culor: 

“Em nome do governador, 
cumpre-me declarar a v. excia, 
para os devidos fins de direito, 
que s. excia, resolveu cancellir 
Lodus as penas disciplinares. im- 
postas no tvanscurso' do corren= 
le anno, sem que tal acto im- 
porte na readmissãn de' funcelo- 
narios, com o recebimento de 
descontos soffridos nos irespe- 
ctivos: vencimentos", 

O PREFEITO. DE NICTREROY 
SEM ORÇAMENTO 

A Commissão de Justiça da 
Camara Municipal de Nictheroy, 
que é composta dos srs, Walde- 
mar. Pacheco, Alberto Fortes | e 
| Brigido Tinoco, assignou  pare- 
cer no qual declara que u Ca- 
"mara não pode votar, este an- 
no, a “proposta orçamentaria 
para “o exercicio de 1937 porque 
a Constilulcão assim o prohibe, 

NO JUIZO CRIMINAL 

| Procedeu-se hontem, á: for- 
mação de culpa de Manoel] Joss 
quim de: Almelda. que na Tlha 
da Conceição, assassinou Mas 
noel, José de Lima. 
| Funeccionou “como promotor 

o dr. Braz Felicio Panza, visto 
| se achar impedido: de funccio- 

nar no, processo o promotor in- 

terino dr. Helio Gomes, um dos 

defensores do accusado, que foi 

assistido no summario pelo dr. 
1 João Magalhães. 


o ai pi a 





nações 


- BEM MENSALIDADE 
A Cosa Bancaria, “CARTEIRA DE | OREDITO. 
GARANTIDO 8. A.” empresta qualquer quantia 


publicos federass. | 
23-0886. 


O 


a Prefeitura 


Demittido'o director interino da Limpeza Publica 
— Troca de cartas entre o demissionario eose- 
cretario de Viação — Nomeado o novo director 


— Véto e mensagem do 


prefeito — Renda — Pa- 


gamentos — Situação do pessoal da directoria 


y 

! 

DEMITTIU-SE “O. DIRECTOR 

INTERINO DA LIMPEZA PU- 
BLICA E PARTICULAR 

O engenheiro Edison | Passos, 
que vinha. exercendo” “interina- 
mente as funcções de director 
da Limpeza Publica e Particular, 
dirigiu ao secretario |geral de 
Viação e Obras, Publicas, enge- 
nheiro Mario Machado, a se- 
guinte carta; 

“Rio, 22 de dezembro de 1936 
— Prezado. collega e amigo dr. 
Mario Machado — M. D. secre- 
tario geral de Viação, Trabalho 
e Obras Publicas. — Meus cum- 
primentos. — Deponho, por meio 
desta, eim suas mãos o cargo de 
divector da Directoria de Lim- 
peza Publica e Particular, que 
venho exercendo, honrado com 
a gua conflança e a do exmo, sr. 
prefeilo, desde julho do corrente 
anno. ge dE ; 

Esta minha deliberação, se- 
gundo já lhe communiquei ver- 
balmente, é motivada de ma- 
neira Irrevogavel, pela necessi- 
dade absoluta que tenho, a con- 
selho medico, de immediato e 
| olongado repouso, para o res- 
tabelecimento do meu estado de 
saude, ora profundamente aba- 
lado. 

Apreseutando-lhe sensibiliza- 
do- os mais sinceros agradeci- 
mentos, subscrevo-me, com: um 
abraço cordial, seu 'collega. ad- 
mirador e muito amigo, — (a) 
Edison Passos”, É 
O SECRETARIO DE VIAÇÃO 
ACEITA A DEMISSÃO PEDIDA 
PELO ENGENHEIRO: EDISON 

— PASSOS 

O secretario geral de Viação, 
engenheiro Mario Maçhado, cil- 
rigiu ao sr. Edison Pássos a se- 
guinte carta: ! 

“Rio de Janeiro, 22 de dezem- 
bro de 1936 — Meu caro Edison. 
— Com surpreza recebi sua carta 
e muito lamento sua decisão, que 
vem. privar a -aqministração de 
um valioso colaborador e a 
mim de um auxiliar dedicado e 
amigo. Cabe-me dizer-lhe que, 
se não fóra o motivo na mesma 
allegado, eu della: não tomaria 
conhecimento, nem siquer com- 
municaria o facto po prefeito, 

Só me vesta agóra agradécer- 
lhe os bons, serviços: prestados, 
pois em poucos meses dé éxer- 
ciclo V. soube orientar os tra- 


de lhes dar um cunho technico, 
deixando assim um traço mar- 
cante de seu espírito organiza- 
d :. A esses agradecimentos jun- 
to os do prefeito, Umiabraço do 
collega e.amigo '— (a) Mario 
Machado”, 

NOMEADO O NOVO DIRE- 

CTOR DA LIMPEZA PU- 

BLICA |: 

O prefeito em exercicio exo- 
nerou, a pedido, do cargo di 
direc.or de Limpeza Publica é 
Particular o-dr. Edison dJun- 
queira Passos, nomeando, em 
commissão, para, substituil-o 
dr. José Oscar de Mendonça. 
OUTRO VETO DO PREFEITO 

Foi vetada pelo prefeito 1 
resolução da Camera que auto: 
rizava o aperfeiçoamento, pi 
conta da municipalidade, de 
funceionarios cujos cargos fos 
sem technicos ou sclentificos. 

MENSAGEM 
O prefeito, por mensagem, so- 
[ + 












de Turismo e Propaganda 


«citou da Camare Municipal, a 
extincção dos seguintes cargos 
que occorreram na Directoria de 
Abastecimento: um ajudante de 
administrador, um fiscal .de 
mercados, uma de guarda e seis 
de auxiliar de fiscalização. | 

TELEGRAMMA |, 

O sr. prefeito receneu o Se- 
guinte telegramma: 

“Ao chegarmos Pernambuco 
sua terra natal lembramos en- 
vlar-lhe esta saudação de brasi- 
leíros reconhecidos & obra de re- 
generação que vem fazendo Pre- 
feitura coração nosso Brasil. — 
Lima Junior e senhora Cabra) 
Peixoto e Olivia.” 

RENDA 


A Prefeitura, segundo aviso 
feito ao Secretario Gera] de 
Finangsais, sr. Mario Piragibe, 
arrecadou hontem a importan- 
cia de 94 :009$500. Es 
A SITUAÇÃO DO PESSOAL 

DA DIRECTORIA DE TU- 

RISMO 

O' Secretario Geral do Inte- 
rior e Segurança forneceu à 
imprensa a seguinte nota; 

“Deante das difficuldades sur- 
gldas a proposito da situação do 
pessoal que deverá ser mantido 
na DirecLoria de Turismo e Pro- 
paganda, pessoal ainda não ha- 
bilitado com os documentos in- 
dispensaveis para obter o res- 
pectivo titulo, o sr. secretario do 
Interior é Segurança, depois de 
ouvir tambem outras razões, que 
chegiram ao seu conhecimento, 
quanto á impossibilidade do pa- 
gamento aos serventuarios que 
fossem mantidos, como o decre- 
to prevê, sem uma declaração 
apostillada em cada titulo, obte- 
ve que |0'st, “prefeito suspen- 
desse os effeitos do seu acto, ate 
à. do dezembro, como foi feito, 
Afim de dar, porém, fiel cumprl- 
trénto ao mesmo decréto, a par- 
tir do proximo dia 1º, a Secre- 
taria já baixou instrucções às 
Directorias, que lhe são subordi- 
nades. recommendando as pro- 
videncias necessarias no sentido 
de acautelar convenientemente 
os interesses do serviço publt- 


co.” 
PAGAMENTOS ç 
Serão paga fPoje as folhas de 


| vencimentos” ds “Directoria de 


Educação Sectundariá é Techni- 
ca, Directórea, Instructores, Me- 
dicos, Assistentes, Dentistas, Es- 
ertpttirarios, Elxterúatos. auxilin- 
res de escrinturarios, nessosl do 
exnertente, Fncarregado de Con- 
tabilidade, Inspectores. Chefes 
mInsneéctores de alimnos e Dire- 
Fetorin de Engenharia, 
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Fausto de Freitas 
e Castro 


“Heider Villares 
Sucena 
ADVOGADOS 
Escriptorio: Rua da Al- 
fandega, 48, 3º and. Sa- 
à à — Teleph.: 23 0066. 
Expediente das 10 às 
12 e das 14 ás 13 horog 
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Flamengo e Fluminense 


Na Segunda Melhor de Tres Hoje á Noite 


No stadium da rua Alvaro 
Chaves, bater-se-ão. hoje à nol- 
te. na 2º! melhor de tres. em 
clisputa do campeonato da Liga 
Carioca, as fortes esquadras do 
Fluminense e Flamengo 3 

Essa luta está fadada a pro- 
percionar ao publico sportivo 
da capital um combate gigan- 
tesco e sensacional, tal a im- 
portancia da victoria final para 
a conquista do ambiclonado ti-. 
tulo de campeão. 


Vencer o prello de hoje é au- 
gmentar cem por cento as pos- 
aibilidades, 


As - esquadras combatentes. 
classificadas como das mais Po- 
derosas do Brasil, contêm em 
seu seio, elemento de desta- 
que no association, como Do- 
mingos. Batataes. Fausto, Rus- 
so, Hercules e outros. 


Tanto: tricolores.:como rubro- 
negros estão em optimo estádio 


PPT ALD OS À 
r 4 edad end 





Rio de Janeiro, Quarta-feira, 2 


de preparo e por jsso torna-se 
difficil arriscar-se um prognos- 
tico. 


CONTINUAERA' O DUELLO 
DAS TORCIDAS 


A exemplo do que aconteceu 
no primero jogo, continuará O 
duello das torcidas, para con- 
quista do premio instituido pelo 
“Jornal dos Sports”, 

Yamos, pois, assistir. a repeti- 





negra na batalha de domingo 'fol'inferlor à da sua antas 


ti Diario 
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ção do espectaculo brilhante e 
interessante de domingo. 


COMO PISARÃAO EM CAMPO 
AS ESQUADRAS 


FLUMINENSE Batataes; 
Guimarães e Machado; Marcial, 
Brant e Sobral; JLera. Russo. 
Romeu c Hercules. 

FLAMENGO — Raymundo; 
Domingos e Marin, Otto, Fausto 
e Medio; Sá. Caldeira, Leonidas 
e Jarbes. 


Desta Vez Não EnxergareiD ESFA LCA DA 


Traves na Frente 


Hercules e Domingos na expectativa 


Hereule: fol io forward que 
no ultimo da-Flu perdeu opti- 
mas oppoitunidades de fazet 
vouls. pois a lrave varias vezes 
impediu os seus intentos. 

Hontem encontramos q exetl- 
Line extrema trigolor e lhe pur- 
mnlamos se havia exercitade 
bem os lhos finaes para não 
veniecer como no domingo ul- 
tim, 


— Desta Vez não ensereave 
“pavos po quinha fronte vos 
pos que forem do meéta,.. 


— Entrarão? dissemos, Ier- 
cultos eistarçou p sua Csmeza e 
«pondon mabirie aumente: 
é possivel, 


LIVRA 


: as ecollegiaes e acadeui 


à 
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Russo jogará 


| Russo, o magnífico centro 
| vante da esquadra tricolor, que 

c havia contundido seriamente 
po ultimo: Flg-Ply, e que estava 
| imençado de não poder actuar 
| voje à noite: já sc encontra Tes- 


| + 

| abelecido e integrara a cquipe 
| 

| 





ri-compea. 
Russo vem actuando de mas 
relva convincente p a sUa aum 
| encia logo: à noite, seria uma 
| eua difficil de: precncher. 
| Fistão. pois. de parabens, 05 
frictorados do gremio da rua 


| “nales Chaves, 


a Equipe Tricolor 


A esquadra tricolor, apresen- 
tar-se-ã hoje à noite desfalca- 
da de um dos seus melhores 
elementos. 

Orozimbo, o magnifico médio 
esquerdo, ainda resentido da 
contusão soffrida no jogo de 
domingo não poderá Integrar, O 
onze do seu club, 

Seu substituto deverá ser Ivan 
ou Tristão. 


sede se TRE ES SIP TOS 
PARA AS FESTAS 
CEDO = 


NATAL E 
ANNO BOM 


à MFA 


Estrella Dalva 


dá “Roupa de Graça” 
por pouco dinheiro” 
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O Light Athletico 
Club tem novos di- 
rectores 


ACCLAMADA AINDA A 








NAO 


| FUTURA DIRECTORIA DO 


GREMIO DA RUA 
BAROS 


MARIS E 


Após uma bem movimentada 
reunião o Conselho Delibera- 
tivo do Light A. C, elegeu a se- 
guinte directoria para o periodo 
de 1937-38. 

Presidente. 
Cruz; 


Manoel Vieira 
vice-presidente, Djalma 
França; 1º secretario. Isaac 
| Cook;; secretario, Mario Ba- 
[ptista; 1º thesoureiro. João Pa- 
checo; “º thesoureiro, Domingos 
V. Cunhe; director geral. Mil- 
tom Meirelles; director de sports, 


ou 


Carlos Magalhães; procurador. 
Josquim Sampaio; - procurador 
adjunto. Nelson Freire. Com- 


missão fiscal: odolpho B. B. 
Lemos, Seraphim Moreira, José 
Jonquim Costa. Euripedes Plai- 
sant e Plínio Rodrigues Costa. 
| Supplentes: Augusto José Alva- 


e me 
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Orozimbo 





Taco? Bronchite ? 


ELIXIR DE MASTRUÇO 








memo 





Dr. Ocwaldoi Barbosa: 


PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA" | | 


Doenças do figado, estoma- 
go, nulmies e coração | 
Installacões completas de 
electricidade medicas raio N 
alta frequencia hanhos h3- 
dro eleríricos e de luz, eaios 
ultra vermelhos e ultra- 


violetas. 
EXAMES DE LABORA- | 
TORIO | 


CONSULTORIO 7 de Se- 
| tembro, 135, 3.º and. - 22-0508 


RESIDENCIA - ftua Pauli- | 
! mo Fernandes, 82 — Bota-, 
| fogo — 26-2231 | 


A = + 


res, João Rodrigues da Silva € 
Raul Magalhães Corrêa. 

Os trabalhos tiveram a prest- 
dencia do sr. Syndulpho de 
Azevedo Pequeno, 

A acclamação dos novos ad- 
ministradores do Light 4. C. 
deverá ser levada a, effeito na 
proxima segunda-feira, quando 
será realizada um reunião ex- 
traordinaria do Conselho Deli- 
berativo. 


Á 


onista . Hoje apresents-se uma oppor 
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3 de Dezembro de 1936 


tunidade para rehabilitação e os d 














fantelros “do - Flamengo não querem perdel-a... 


ais Uma Vez Em Confronto 
ado Apenas de Orozimbo 


neo em am je 











Praça Tiradentes n.º 77 





E' uma tradição carioca 
vestir no dia de Natal 


uma camisa nova! 


Visite as maravilhosas 
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E' uma tradição! 


Quem foge a este preceito 
é. infeliz no . Anno-Novo!! 


exposições de tricolines e sedas lista- 


das da CASA BARBOSA FREITAS, e escolha a sua 











camisa | para ONATAL — 


a Barhoza Freitas 
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Av. RIO BRANCO, 156 
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D Fluminense Renovou 


ontrato Com Todos os Seus Elementos 
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Romeu e Hercules, os mais favorecid os com a renovação de seus contratos 


No intuito-de proporcionar à 
torcida trisolor, que vem uçom- 
panhando vom desusado inte- 
vesse,  purlicularmente, neste 
fim de campeonato as bellas 
performances obtidas pelo “on- 
ze” que defende as córes do 
club de Alvaro Chaves, mn sun 
direcção technica acaba de Te- 
novar o contrato de seus joga- 
dures, 

Verdadeiramente, não pode- 
mos fugir à realidade; o club 
tricolor apresenta um esquadrão, 
que se pode mesmo affirmur 
como sendo o melhor conjunto 
da cidade devido às suas joga- 
das e performances obtidas du- 
rante o transcorrer do eampco- 
mitoda L, C P. 

Apresentado Ines conceitos, é 
logico que a direcção lechnica 
do Fluminense observando o 
entendim + to entre seus ele- 
mentos, renovasse o contrato 
de tudos ns seus jogadores. 

Os mais favorecidos na refor- 





Patente de inven- 
ção M. 18.270 


Momsen & Harris, Agente Of- 


fícial da Propriedade | Indus- 
trial, Jestabelecida à Prag: 
Mauvê n. 7, 18%, nesta cidade. 
encurrega-se de promover o 


emprego de “APERFEICOA- 


MENTOS EM MEIOS DE AU- | 
GMENTAR A ESTABILIDADE 


DE AEROPLANOS”, privilegia- | 


dos pela patente. de invenção 
acima mencionada, de proprie- 
dade de FREDERICK HANDLEY 
PAGE ec HANDLEY PAGE Ll- 
MITED, estabelecidos em Cri- 
cklewood, Londres, Inglaterra, 


Hemorrhoidas 


Cura radical sem dôr e sem opt- 
rncões, por processos modernos. 
Doencas ano-rectaes, recLites 
estreitamentos. fistulas e docen- 
eas venecreas, Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de Cliveira 


(Assistente do serviço de doen- 
cas ano-rectaes da Cruz Ver- 
melha) 

Cons. : Rua Visconde Rio Bran- 
vo, 31-1,º and. Tel, 22-2949 — dar 
4 12 às 7, Ros. 28-0105 








Romeu, à direita, ao lado de Sobral 


ma de seus  contracios forum 
Romeu ec Hercules, 

Gom estes dois clementos 
Fluminense gustou nada menos 
de 20:000$000 «(vinte contos de 
réis), sendo - considerados poi 
estes motivos como os jogudo- 
res mais caros, alé a presente 
data parn a temnorada de 197 

Com. Ines medidas levadas a 
effeita pelo Fluminense, a tor- 


ida tricolor rejuhila ce, por- 
quanto conhecedores e mesmos 
vnhientados junto aos que são 
“torcidas” mais facil se torna 
dar razão, não só vos gestos 
-omo tambem aos grilos, es- 
'nndo nestas condições dentro 
le uma só família: “a familia 
“ricolor”, vizando sómente glo- 
das pura o pavilhão das “tres 
córes", 











UNA D 


PT me É, dom dy 


e a a canas 


sã dam 1 hem des 


E VIAS URINARIAS 


Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha 
Lichtemberg, 


assistente dos professores 


"x 


Lewin Joseph de 


Berlim c Haslinger de Vienna, Especialistas em doencas der 


Rins. Bexiza, Prostata 
thermia Ultra violetas. 
Peru'. 15-44, 2," 








Crethra. Doenças de Senhoras 
Consultorio : 
andar, Felepbone 4272-3531. 
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Rua Republica do 
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JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


PROGRAMMAS PARA SABBA- 
DO E DOMINGO 








Para as reuniões de sabbado 
e domingo proximos, no Hippo- 
dromo Brasileiro, ficaram hon- 


tem organizados os seguintes 
programmas: 
SABBADO 


1º — Premio “Moleque Doze” 
— 1.500 metros — J:5UOS000 — 
Memby 50 kilos; Blague 48; 
Lentekoula DU; New Star 56 e 
tralmita 52. 

2 — Premio “Zirtacb” — 
1.500 metros — 3:0003000 — 
Disco 49 kilos; Silencio 54; 
Cambuy 56; Votu! 54; Chicote 
J9; São Sepé 49 e Lohengrin 50. 

dl — Premio “New Star” — 
1.400 metros — 3:9008 — Yvet- 
te 52 kilos; Abayubá 48; Estra- 
tegin 56; Réve d'Amour 53; Oi- 
tava 52 e Offensiva 53, 

4º — Premio “Yvebte"— 1,hU0 
metros — J:5UUS — Ento 514 kil- 
los; Cannes 48; Bripohl 51; Do- 
Jerita 55; Bill 53; Mussuã 52; 
Togo 50; Nhô Zuga 56 e Iuve- 
joso dk, 

5* — Premio “Eno” — 1.600 
metros — 4:000ã — Ponta Ne- 
gra 56 kilos; Martillero 54; Pe- 
totense 53; Mireille 55 e Sonar 
dor 51. 

6º — Premio Classico “Hen- 
rique Possolo”” — 1.800 metros 
— JU:0005 — (Pista de grama) 
— Mango 52 kilos; Uyrapara 
53; Yeoman 56; Oh! 55; Oswal- 
do Aranha 53; Dominó 51; Oya- 
pock 57 e Micuim 51. 

Premios do Belting: “Yvel- 
te” — “Enio” e Classico “Hen- 
rique Poussolo”, 


DOMINGO 
1! — Premio “General Tibur- 


— Sassanga 51 kilos ;Riri 53; 
Ito 55; Jardineira 53; Ufal 55; 
Laila 53; Tendy 53; Estoica 53; 
Evro 55 e Garimpeira Dj, 

“ — Premio “General Argol- 
lo" — 1,500 metros — 4:0005 
— Nhãá Juca 50 kilos; Xenon 
dd; Toby 5l; Niobe ft, Grey 
Don 49 e Deliciosa 58, 

st — Premio “General Oso- 
rio” — 1.500 melros renas 
— Quarahim 53 kilos;” Molégue 
Doze 55: Patrulha 53; Miroró 


Ugeré du. ROC WA 

4º — Premio “General Abreu” 
— 1,500 metros — 4:0008 — 
Kobelik 58 kilos; Amambahy 
às: Acauan 57; Miss Bá 49 e 
Anonymo 48, 

5* — Premio “General Mal- 
jet” — 1,600 metros *— 4:0008 
— Triste Vida 58 kilos; San- 
guenol 57; Sabre 56; Ulu' 57; 
Galopador 52 e Mundo Novo 54. 

6º — Premio “Duque de Ca- 
xias” — 1.400 metros — 4:0008 
— Sobrevivo 55 kilos;  Milorvd 
Dô: Joe Louis 55; Veronica 53; 
Nudoósinho 55 e Uruquitam 55, 

7 — Premio “General An- 
drade. Neves” — 1,500 metros 
— 4008 — Tjulyy 55 kilos; Na- 
tul 4); Zarda 55; Seu Peixoto 
do; Pouxa 49; Franceza 51; 
Ogarita 58 e Cossaco 5d, 

8º — Grande Premio “Fxer- 
vito Nacional” — 2.400 metros 
— 25:0008 —— Morón 48 kilos; 
Lumine bl; Little One 48; Te- 
reré 54; Goleta 48; Malmará 
48: Viborón 55: Avance 48; 
Bultica 48 e Rio 54, 

1º — Premio “Serviço de Re- 
monta do Esercito” | — 1.600 
metros — 5:000$ — Rolando 54 
kilos; Hect 58; Zug 49; Tia 
Ring 54; Lilac Time 49; Miss 
Pralu 56; Zirtaeb 53; Lorralne 
49 e Noyal Star 54. 

Premios do Betting: ''Gene- 
ral Andrade Neves” — Grande 
Premio “Exercito Nacional” e 
“Serviço de Remouta do Exer- 
cita”, 

RESOLUÇÕES DA COMMISSÃO 
DE CORRIDAS 

A Cominissão de Gorridas em 
sua sessão de houtem, tomou as 
seguintes deliberações: 

a) — confirmar as. seguintes 
suspensões impostas pelo star- 
ter; de uma corrida aos Jor 
ckeys Pierre Vaz, Pedro Gusso, 
Justiniano Mesquita e Humber- 
to Herrera, por infracção do ar- 
tigo |6 Bdo Codigo, no premio 
“Colonna”, da reunião do dia 
19; e por muis quatro corridas 
ao Jockey Pierre Vaz, por infra- 
cção do mesmo artigo, no pre- 
mio “Vasari”, da reunião do 
dia 20; 

b) — multar em 200$ o apren- 
diz Orlando Serra, por infra- 
eção do art. 176 do Codigo, no 
premio “Triste Vida”, da re- 
união do dia 19; 

c) — multar em 3003 o jockey 
Salustiano Batista, por infra- 
cção do art. 176 do Codigo, no 
premio classico “José Calmon”, 
da reunião do dia 20; 

d) — suspender por quatro 
reuniões o aprendiz Herculano 
Soures, por infracção do artigo 
174 do Codigo, no premio “Al- 
ter Ego”, da reuntão do dia 20; 

ey — chamar à Secretaria 
hoje, às 17 horas, o tratado! 
Lavínio Santos e os jockeys Pe- 
dro Gusso Filho e Salustiano 
Batista ; 

£y — registar o compromisso 
da montaria para o cavallo Rio, 
no grande premio “Exercito 
Nacional”, feito pelo proprieta- 
rio Gervasio Seabra com O J9- 
cuey Humberto Herrera: 

Ei — ordenar O pagamento 
dr: ntemios das reuniões de 1z 
c 1 do corrente 
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Dr. José de Alcantara 
Gomes 


Faz-annos hoje o dr. José ie 


Alcanlara Gomes. o brilhante 
redactor da seccão de turf do 
DIARIO CARIOCA, 

Muito joven ainda. n ilustre 
anniversariante, entretanto, já 
conquistoy um logar de desta- 
que entre os chronistas de tyurl 
de nossa capital. 

Suas ehrontsas, mum estilo 
sumptuoso, quer criticando com 
Justiça. quer elogiando com 
criterio, grangearam-lhe uma 
posição indiscutivel em nossos 
melos lurfistas, tudo fazendo 
lembrar n saudoso Daniel Blat- 
ler, o principe dos chronistas 
de lurf, 

Por este motivo, o dr, José «e 
Aleuntara: Gomes receberi no 
da de hoje innumeras demons- 
frações dr apreço de: seus ami- 
gos, que ellc os tem em cada 
um que com elle convive, 


Ainda a victoria de 
Oyapock 


Do sr. E. V. Saborva recebe- 
mos a carta que abaixo publi- 
camos: pl ES 
“Rio de Janeiro, 22 de de- 
zembro de 790, — Mem curo 
Alcantara — Não fosse a sun 
usual attenção para vom este 
seu amigo, eu Não ovsaria im- 
portunal-o com. estas linhas. 
Mas é que hoje, lendo sua in- 
teressante secção, fiquei sur- 
preso com es conceitos-ali emil- 
tidos a respeito da vivtoria de 
Oyapock, Surpresa essi justifl- 
cada por não serem communs 
em suas columnas..taes concei- 
tos Para ser breve, v. fuz duas 
hypolheses; 1", que Oyapock 
“adivinha” quaesasprovas clas- 
sicas e porlanto “traduzido pa- 
ra o portuguez” não disputa os 
pareos de handicap; 2º, que a 
performance de Oxapock “é 
uma questão de malor ou me- 
nor capacidade profissional”, 
Peço licença para discordar de 
ambas as hypotheses. Entre q 
classico “Protectora do Turf” e 
o José Calmon”, Oyapock cor- 
reu 4 vezes, vencendo uma t- 
rando dois segundos e um ter- 
ceiro; vençeu Utú e Sylpho — 
foi segundo para Ordenança a 
palheta; foi segundo para Uyra- 
para a meio pescoço (peso a pe- 
80), empalundo com Micuim* e 
finalmente foi terceiro para. Mt- 
cuim e Uyrapara (do qual re- 
cebia & kilos). De tedas cssus 
performances, a unica em que 
realmente correu pouco, foi esta 
ultima; collocado por fóra na 
setta dos 1.800 metros, embora 
partisse bem, deu tres corpos 
de handicap (como todos os que 
sácm por fóra 1a tnl setta dos 
1.800). Miculm e Joker corriam 
na frente; Herrera não quiz 
forçar para, tomar à ponta, pre- 
ferindo correr atraz; ahi é que 
fol o crro, Os jockeys de Mi- 
cuim c Joker tambem tinham 
instrucções para correr atraz e 
o trem da corrida tornou-se de- 
masiado lento. favorerendo a 
victoria de Micuim e Uyrapara, 
que são mais velozes, porém, 
menos “duros”, que Oyapock. 

Com sinceridade amigo Al- 
cantra: (aces performances são 
“fravassos”, como wv. classifi- 
cou? Além disso, que vanta- 
gens haverin em não disnular? 
O classico “José Calmon” não 
era de handican (como no caso 
Yambi):; o peso de Oyapock 
mesmo que ganhasse as tres car- 
reiras que perdem, seria avenas 
de 1 kilo a mais. n que não In- 
flulria no resultedo. Quanto à 
sua segunda hynolhese, não con- 
cordo nuanto 4 expressão “ca- 
nmridade profissional”; gob es- 
se ponto de vista o jockey Her- 
rera nada deve nos seus colle- 
gas Canales e 1, de Souza. E' 
vma uestão apenas de adapla- 
ção do cavoln ao cavelleiro e 
vice-versa, Uma das melhores 
cunlidades dn iockey HW. Herre- 
ra é não castirár com harharl- 
dade suas montadas, Impulsto- 
nranda-as anenas com os meios 
nue lho nermitte a arte econes- 
tre, Imfelizmente Oxvanock é 
uma das rarissimas excenções: 
exire nara correr aque n jockey 
o castizue nrincinalmente com 
as esnoras desde a partida até 
o final. Pergunto a A, Silva. 
H. Herrera c Toe Souza e to- 
dos lhe confirmario n que es- 
tor afitemando: é um dos ca- 
vallos mais difficeis de se cor- 
rer, dirá Merrera; Ovapock del- 
xa eshousto qualauer jockev, dl- 
rá Alfonso: embora ganhando 
faril, deu-me grande trabalho, 
dirá Tenacln. 

Agora, se não fár abusar vou 
lhe dar & minha opinião: À vi- 
ctnria de Ovepock teve a sua 





ganho por Baltier. Como na- 
quella occesião o filho de Silver 
Image correra  optimamente, 
tendo Favorito como auxiliar na 
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O NATAL DOS POBRES 


AMPRA — ECONOMIA -- EFEICIENÇIA 
venda, 8 demon/irecõe,: 


ANERICO MARTINO É Cia. 


nua São Jose; 62 LoJa-WO RUA DaQuITANSA 


(KILO cavÃo 
VIGITAL casa E NQuar!! 


4 
4 


Para ultimar os festejos commemorativos do 


jubileu de prata de Adolph Zukor' 


CHEGA HOJE AO RIO O BR, JOHN L. DAY JR. 


John T. Dar Jr. e 4“»Inh Zukor 

Pelo vapor “Northern Prince”. chega hoje no Rio o sr, John 
L. Day Jr, reuresentante geral da Paramount na America do Sul, 
de volta de mma excursão pelas Republicas do Prata e do Paet- 
fico, onde o levaram uma vez mais os interesses da grande pro- 
ductnra americana. 

A viagem do veterano cinematostaphista teve como princl- 
pal objectivo preparar o programma das commemorações inter- 
naclonães que serão levadas a effeito por occasião do jubileu de 
prata de Adolph Zukor, o fundador da Paramount, e a quem o 
cinema deve alguns dos seus maiores trilumphos, 


Ao sr, John L. Day Jr. os nossos votos de um feliz regresso. 
am A OD DD O AD CD AS O ID DD a 


A LARGA VISÃO E O PATRIOTISMO DOS 
LEGISLADORES MUNICIP AES 


UM FELIZ DECRETO AMPARANDO E INCENTIVANDO 
A INDUSTRIA DO CINEMA NO DISTRICTO FEDERAL ! 
Graças à larga visão e à patriotica e esclarecida com- 

preensão dos nossos legisladores municipaes, a industria do 
cinema, no Districto Federal, vem de obter uma expressiva 

victoria, E' que acaba de ser approvado um decreto munici-, 
pal que concede favores à essa mesma industria, que agora 
toma tão grande impulso é rasga à sua frente, novos e glo- 

riosos destinos, Procurando facilitar o desenvolvimento de tão 
imnortante industria, os srs. vereadores provam: o quanto: 
estão integrados no rythmo do Brasil novo que se ergue, de- 

fendendo a economia nacional e trabalhando pela sua pros- 
peridade, pois é certo que o Cinema tem, a partir de agora, 
além da sua expressão cultural a sua significação de fonte 
de economia, Servida com estes favores, a Industria do cine- 
ma no Districto Federal, poderá alargar as suas possibilida- 

des, offerecendo-nos realizações de maior vulto, de accordo 
com. os desejos de todos os brasileiros, sendo certo que a esse 

desenvolvimento ficará, para sempre, ligado o nome dos nos- 

sos legisladores municipaes que vêm de prestar esse serviço 

da mais alta monta, ao Cinema Brasileiro. 














O a ce 


Did dd da dd dd dd ii di li dio o dt o o 


Crema nana and nana nana ama 4 


errar ras 


Instituto La-Fayette 


Com as solennidades realiza- 
|! | das no Departamento Mixto, en- 


[a] cerraram-se às festas comme- 
moritivas da terminação do pre- 
: sente anno lectivo, em todos os 

a 


Departamentos deste Inslituto, 
Com a presença de numerosas 
familias de educandos, realizou- 
se, durante o dia, com program- 
ma interessante e adequado, 
uma festa no ar livre, em melo 
à alegria da criançada do Jar- 
dim dn Infancia e do Curso Pri- 
mario; à noite, houve a sessão 
solenne para entrega dos diíplo- 
Mus aos alumnos que conclui- 
Fam O curso secundario fundea- 
mental, e dos premios aos estu- 
dantes que alcançaram o 1º Jo- 
Bãr eo 2º no Quadro de Honra, 

Foi observado o programma 
abaixo, para 'o cutso secunda- 
rio fundamental e para o enrso 
commercial: 
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| Doenças ano - retaes 


Tratamento das hemorrhol- 

das sem operacões e sem dás 

RODRIGO SH VA 14 - 3º 
32-1250 


E 








Vae fazer companhia a 
Réve d'Amour 


O sr. Francisco Alves, que já 
possue a egua Rêve d'Amour, 
acaba de adquirir a polranca 
de dois unnos Star d'Or, uma 
bonita filha de Gentleman e 


foi confinada aos 





cuidados do tratador Gabriel) 7 moemaninorr — “poli- 

Reis. chinelo” op. 3, n. 4. — piano 
-—- Alumna Alda Cunha e Sá, 

uma» | si o sato oc 


Honra e distincções moraes. 

HT — a) Massenet — “Rogrot 
de Manon”; bh) — Schubert — 
“Serenata”, canto, senhorinha 
Nedda Filgueiras, Ao pisno, a 
sra, Marielta Pinheiro da Fon- 
seca. 

IV — Palavras do diploman- 
do Mario Gustavo Bausbaum em 
nome da lurma do curso secun- 
darlo. 

v — a) lovy, “Tango brasl- 
loiro”; b) Te Fernandes, “Muar- 
cha do soldado desafinado”, 
piano, alumuo Paulo Valle, 

VI —. Declamação — Alumna 
Dalila Geraldo. 
frente, julguvam os jockeys dos | VIE — a) Sehubert — “LI 
adversarios (e prinsipalmente O | abellle”, . 
de Dominó, animal ponteiro),| bj) Ersisler — “Tamborin 
que serta usada & mesma tacti- | chinois”, vínlino, senhorinha 
ca, pelos jockeys do Stud No-| Axdil Lopes Córtes. Ao piano 
ronha. Observe a photographia | sra. Marietta Pinlieiro da Fon- 
da saida publicada no seu jornal | seca. 

A, Silva. em Dominó. olha pa- VIII — Alocução do port Ney 


Moscoso Castro 
& Comp. Ltda. 


CASA BANCARIA 
DEPOSITOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS, A'S 

MELHORES TAXAS 


R. da Alfandeca, 51 
TELEPHONE 2353-3937 
— RIO DE JANEIRO 
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base mo Classico “Protectora”, 


ra Favorito à sua direita, espe- 
rando que este vá para a frênte 
desempenhar seu papel de sa- 
crifício: emquanto isto, à es- 
querda de Dominó, por dentro, 
I. de Souza instiga encrgica- 
mente Oyapock para & frente. 
Este lance, tão bem fixado pela 
objectiva do photographo, deci- 
diu a carreira. Osrapock obteve 
cutão a vantagem com que ga- 
nhou; uma vez na frente, sem- 
pre exigido foi cumprindo o 
percurso. 4. Silva, prudenteo- 
mente não foi lhe offerecer lu- 
ta, pois compreendeu que esta 
seria acelta por 1, de Souza, e 
podia resultar fatal] a ambos. 
Esperou a recta para atacar, 
porém. em vão, 

Grato pela attenção o amigo 


|— E. V. Saboya.” 


Cidade Palmeiro, paranymphan- 
do a lurma do curso sesunda- 
dario, 
IX — Entrega de certificados, 
X — Hymno Nacional — Can- 
to — Diplomados. 


- 


um 
hector 
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A DISTRIBUIÇÃO DE CARTÕES, DE GENEROS, ROUPAS E BRINQUE- 
DOS PELO “DIARIO CARIOCA” E A 5. O. S. 


Um aspecto da distri 


O Natal está sendo animada- | 
mente commemorado pelas im- 


organizações altrulsticas, que se 
empenham, na medida dos seus 
recursos, a tornar menos escas- 
so o Natal da pobreza, o <s- 
pontaneo amparo, a dedicação 
voluntaria, emfim, tocas às for- 
mas dé ajuda que favorecem os 
lares modestos na quadra em 
que nasceu Jesus, 

Entro as associações de. carl- 





buição de cartões nos pobres do 


dade que determinaram o die 
de hontem pura a distribuição 
de hrinquedos, roupas e gene- 
ros alimentícios, destaca-se à 
S. O. S, a conhecida e bene- 
merita entidade philantropica. 
cujos serviços prestados pos ne- 
cessitados vêm sendo digãos de 
maiores louvores. No eliché aci- 
mi vé-se um aspecto dy dis- 
tribuição reulizada huntem, ta 
séde da 8. O, S., no momento 
em que q directora d. Edith 
entregava brinquedos ec generos 


às crianças e pessoas pobres, 


DIARIO CARIOCA 


que são profegidas pela referi- 
da assuciição. 


O DIARIO CARIOCA fez hon- 
tem tambem, como nos annos 


anteriores, faria distriblução de' 


cartões nos pobres por élle am- 
parados, destinados à acquisi- 
ção de generos, roupas e brin- 
quedos, gentilmente fornecidos 
pela sra, Durey Vargas, esposa 
do sr, presidente “da Republicu 
o pela Unino dos Operarios de 
Jesus. 
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Carnaval Vem Ahi!.. 


Cordão da Bola Preta 






Faltam poucos horas. pa- 
ra que sejum inteindas ax 
femtividades carnavufencas 
do Invleto Cordão dn Dulu 
Pretn, 
8º amanhã, por exemplo, 
venpern de Netal, que se 
realiznrá um formidnvel 
“iHeveilon", seguindo-se ne 
adia 25 um chá dansante, duna 
Iinteresmuntes fentasm «em USA 
menngem ú Don Preta, pois 
een é ua fórma porque mn di- 
recção do Castno Beira Mur 
tnrã q entrega do chave de 
euro da nova séde da Tur- 
ma Follona, Quer Inso di- 
zer que, nm partie de nibha- 
do, din 246, 0 lindo palacio 
* aa proça Paorino duraânte um 
ldem enrnavotencas, perdo- 
rh o nome de Onsino eira 
mur, qem ennemui-se tmuir= 
dão da Boln Preia, 
Começurá, então mm “Mu- 
enthona", Os primeiros bnt- 
les w fnntustua serão reullya- 
dos nos diam 26 e 27, mais 
bando « domingo, A Turmu 
da MHoln Pretu yne mostrar 
quem póde, póde, Os dois 
«aldem, nmplos e narejados. 
tão estão lindamente ornu- 
mentudem, proporelunindo 
em ambiente ngendavel e de 
gronde conforto, sendo que 
om bailes serão anbrilhantudos 
com uma formidnvel jnnt- 
bond, 
q Que os folitcen e  foltonas 
4 dento colossul eldade mari- 
é vilhosa não se esquecim de 
azeltur bem us pernas paca 
om sambas e um murchos é de 
preporarem q gnrganto para 
entonrem a marcha carna- 
É vutesem da Bola Prein — 
Braço é Uriuço. : 
A nbertura da (temporada 
dos fostns dedicadas à E 
deriea [1 Huinha Mom, 
dur-sesá volennemente com 4 
o denfenldor do pavilhão do + 
4 
Nela, Do longo do praço Pu-s 
ris, reflectores que serio o 
verdadeiro | desnento e q 
marcha da “Aldo”, por uma À 
q banda de cinrinn., ê 
DO do ci fa di di o dn o di o RA 


| 





stituições plas da cidade. Os 
desprotegidos da fortuna  en- 
contram na gencrosidade das 


Conversa p'ra boi 


dormir... 

Os leitoros da secção recreati- 
va do DIARIO CARIOCA já es- 
tavam decerto estranhando o si- 
lencio quast que tumular do 
“Conversa p'ra boi dornilr”. 
isse silencio, todavia, é facil de 
explicar. Pasmem pois; o boi 
dormiul... Dormiu em março 
de 1936, e só despertaria em 
1937 se não fosse a dedicação e o 
enthuslasmo do velho, . velhão 
não desculpem, usado folião que 
é o Karrapeir, acolytado pela 
sua ivencivel cohorte de “cdro- 
medarios” matriculados... dJo- 
taéfegê, Vivinho, etc... 

O boi, como ficou dito acima, 
faicordou e como acordou vamos 
conversar, Conversar conversa 
p'ra bol dormir... 

Era uma vez... 
INTERNACIONAL 
TAS 


Bogueirão do Passcio ao inyi- 
cio “Grupo dos Aqualicos” 


Noite deslumbrante e folioni- 
cu foi & dc domingo no Luçer- 
nucinal de negaas, unde o seu 
tliudo, v Inveucivel “Urupo dos 
Awquulicos” realizou au sudm Se- 
gunda lesta carnavalesca, 

Cordões Formados lendo à 
trevle o “baluarte” dessu 
“piciade”, o Sá bilho, evolulram 
pelo sutão entoando us marchas 
e sambas muis em voga, . 

Dia 29, qu America do Club 
homenageará o seu co-jrmao 
com uma aviraente e magniti- 
em batalha de confetli interna, 
à- qual comparecera a directu- 
ria dessa entidade sportiva e 
vo falado “Grupo dos Aquali- 


cos" com todas as suas “pra- 
gmuticas”. Dia 2) de janeiro, o 
Boqueirão do Passeio homena- 
geará o Internacional, affere- 
cendr alegre balglha de confet- 
ti interna, que terá para maior 
brilhantismo a actividade dos 


+ 


“Aquaticos”, 


DE REGA- 


CLUR DOS 


DEMOCRATICOS 
Os menumentaces billes da 
Guarda Negra, sabbado e du- 
mingo 
O “Castello”, no sabbado e 
domingo proximos, vue pegur 
fogo, B' a Guarda Negra que 
assume nesses dlas o compro- 
misso de invndar de luz e ule- 
gria o solar magnifico us 
Aguia Negra. E' q grvante ho- 
menagem q Leodgard Rodrigues 
de Souza (Murquez de tiuvatu- 
jo) e neuhuma, homenagem nais 
justa do que essa, São, por Isso 
mesmo, dois bailes retumbantes 
e que marcarão cpoca na mu- 
enifica temporada. curmavulesca 
inleiuda pelos “carapicus” em 
12 do corrente, Haverá prem'os 
para as melhores fantasias € 


“esplendido serviço de buffet, 


Tocurão a Banda dy Policia 
Municipal c a jazz Gavelandia. 

São extraordinarias e exvo- 
pelgnaes a ornamentação e 1)- 
luminação contratadas pura os 
Iuiles de ssbbado e domingo. 
E” que a Guarda Negra não 
quer mentir às suas tradições 
e faz questão de, neste anno, 
superar em esplendor « brilho 
suas festus unteriores, 

Exgotaram-se já os 
convites ofiíciaos que se de- 
Hberou  distribulr, veceiando os 
componentes da Guarda Negra 
que a 26 ce 27 pequena seja a 
séde da rum Iiachuclo para, 
gmter à legião incontavel Je 
seus ndmirudores. 


poucos 





tits dt À 
Drs. Laudelino Freire : 
' E $ 
: Ary Botelho é 
4 

Ê — Advorados — $ 
> 4 

3 Ay. Rin Rranco, 913 
t 8º andar & 
ê 8. 12 — TEL, 23-5172 $ 
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CABO 


Theatro 


J0do 


Pa 


Caetano 


HOJE, ás 20,45 hs.: Festa de AMADEU CELESTINO. Homenagem ao Dr, Salgado Filhy 
Unica representação da operéta de M, PORTO-A, PAVÃO-SA' PEREIRA: 


NA RA 


Acto variado : Lindomar Lima, Pedro Celestino, Sylvio Vieira, Manoslino Teixeira — 
Dupla Preto e Branco. Menino Pedro Celestino, Marie Ulles, Arnaldo Coutinho, Gualter 


Silva, Carlos Machado e Amadeu Celestino 
MARIA AMORIM na protagonista de CABOCLA BONITA 


HOJE, 2045 horas: 


ENCERRAMENTO 


DA TEMPORADA 


a 


= 
e 
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à 
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NOTICIÁRIO 


O Certame das Torcidas 





CONTINUARA' 


Os nossos collegas do “Jornal 
dos Sports” numa frliz iniciati- 
va, instituindo o certamen das 
torcidas, não só empolgaram a 
multídao que compareceu com- 
pacta ao stadium do Fluminen- 
se, como ençcarajou grandemen- 
te para que a torcida de am- 
bos os clubs torne a comparecer 


DIARIO CARIOCA —Quarta-feira, 23 de Dezembro de 1956 
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que, copiando o americanismo 
incentiva.se mais o animo dos 
nossos “torcedores” dos clubs 
disputantes. Partindo dahi, fi- 
cou patenteado. o grande suc- 
cesso que alcançou a Iniciativa 
dos nossos collegas, e presume- 
se mesmo que tal se repetirá no 
Jogo deste noite, 


A ABRILHANTAR A PUGNA DESTA NOITE 


exaltados, o dr. Dulcidio Gon- 
calves, 2º delegado auxiliar, es- 
tá providenciando um reforço, 
não só de um corpo de investi- 
gadorks es acs comp tam- 
bem a policia cspecial que man- 
terão & ordem sob sum orienta- 
ção. 


As Grandes ALFAIATARIAS 
“A CAPITAL” 


apresentam 


alguns typos de ROUPAS POPULARES 


DE TRE TR FE a 


ao segundo Fla-Flu na partida 

“melhor de tres”” do campeo- 

nato da L, C-F, 
E” bem verdade 


PRECAUÇÕES TOMADAS PELA 


Parte osta medida devido cer- 
tos boatos que chegou aos ou- 
vidos do 2º delegado auxiliar 
de a torcida “rubro-negra” 
comprou bastante “pó de arroz” 
com o fim de atirar na torcida 
tricolor, 


ue pro- 
curando  collocar e torcida nd 
num plano identico &' grande Afim de evitar certos con- 
torcidade que comparece aos ifliotos | que porventura  po- 
stadiuns” “yankes”, o “Jor- | derão surgir no desenrolar da 
nal dos Sports” não fez mais | peleja entre alguns torcedores 


pia 


MILHOES 


DE SYPHILITICOS 
EXISTEM NO 
MUNDO 


Morre diariamente grando 
numero de Byphilíticos. 











Cc 


JA EXISTE as Para combater a syphilis 
ELIXIR 1 E' um dever imperioso 


usar o 


Eliscir 91% 
NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE 


1.º—Sangue limpo de impureza eibem estar geral, 
2.º—Desapparecimento de manifestações cutaneas de: origem 
syphilítica, 5 | 


3º—-Desapparecimento completo do RHEUMATISMO, dóres 
nos ossos e dóres de cabeça, de fundo syphilítico. 
4º-—Desapparecimento das manifestações syphiliticas e de 
todos os incommodos de fundo synhiiítico. 
5º—0O apparelho gastro intestinal perfeito, pois o “ELIXIR 
914” não ataca o estomago e Não contém lodureto. 
E' um Depurativo que tem attestados dos Hospitaes, de 
especialistas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilítica. 











As Futuras Promo- 
ções no Exercito 


O ministro da Guerra já está de posse da pro- 


posta organizada pela commissão respectiva 

4 Commissão de Promoções tambem, aos primeiros-tenentes 
do Exercito acaba de enviar ao do Quadro A: Alcides de Lima 
ministro da Guerra, general Eu- Mendes, Eduardo Grey Marques 
rco Dutra, a proposta dos offi- | de Souza, Marino Freire Gamei- 
viues a serem promovidos pelo | ro e Edson Teixeira Condessa; 2º 
principio de antiguidade e de tcuente; 1 vaga que. compete ao 





acl:zdo-se a mesma assim dis- 
cimir das que compete, por antiguidade, a0 

Inífuntaria — Coronel: uma | tenente-coronel Horacio Hera- 
vaga que compete, por antigui- | clio Campello de Souza; tenen- 
dade, ao tenente-coronel Ama- | tetoronel: 3 vagas, competindo 


Artilharia — Coronel: 1 vaga 


Montenegro, será exhi- 
bido brevemente no cine 





«deu Carneiro de Castro; tenen- 


uma dellas, por antiguidade, no 


to-coronel: 3 vagas, competindo | major Francisco Pereira da Sil- 
duas por antiguidade nos majo-| va Fonseca, As outras, por me- 


res Leoncio de Figueiredo Ncl- 
va e Mario Pinto da Silva Valle; 
e a outra a um dos seguintes 
mejores: Alexandre 


recimento, a dois dos seguintes 
majores: Nicanor Guimarães de 
Cnuza, Catulo Piá de Andrade, 


Zacharias | Alvaro Ribeiro Saldanha, João 


es Assumpção, Philomeno de As- | Carlos Barreto, Agenor Leite de 
='s Brandão, Alcides de Souza | Agutar, Rodolpho Lima de Vas- 
Rr mos, Ormuz Jardim dos San- | concellos, João Muller Neiva de 


tos, * tonio Candido de Al- 


Lima, Francisco Pereira da Sil- 


misida Costa, Wolgrand Pinheiro | ya Fonseca, 


Giruz, Carlos Santiago, Augusto 
de Oliveira Góes, 
Acestes da Fonseca, Hermano 
Carrão de Sã, Onoire Muniz Go- 
mes de Lima; major: 3 vagas 
competindo a 2º, por antiguida- 
de, ao capitão Telmo Antonio 


Major — 3 vagas, competindo 


Everaldino | uma dellas, por antiguidade, ac 


capitão Hugo Preire Gameiro 
As outras duas, por merecimen- 
to, a dois dos seguintes capitães, 
Armando Villanova Pereira d 
Vasconcellos, Altamiro da Fon 


Borba: e as outras a dois dos, seca Braga, Oswaldo de Arauj: 


seguintes capitães: 
Campos Junior, Nelson Bandeira 
roreira, Jorge Gonçalves de Pi- 


no Junior, Rodolpho Augusto | de Albuquerque Lima, 
Jourdan, Alexandre José Gomes | Gumes, 


d: Silva Chaves, Berzellus Vel- 
Joso Tigucira, Arthur da Costa 


merecimento, em todos os qua- | aspirante Ociran Sebastião. Pi- 
dos das armas e serviços, | n' eiro de Almeida, 
+ 


João Dias | Motta, Guaracy Salgado Preir: 


Julio Telles de Menezes, Frede. 
rico Augusto Rondon, Jaire Jail 
Ivano 
Algusto Imbassahy, 
Henrique de Castro Neves Ter- ' 
ra, Waldemar da Costa Seixas 


e Bilva, Demosthenes Tertuliano | e Alcibiades do Amaral Braga. 


Nibivo, João Antonio Culvet, 
Cuulberto Gonçalves Pereira de 
Mello, Roberto Deolindo San- 


Capitão — 3 vagas, competin- 
do, aos primeiros tenentes João 
Paulo da Rocha Fragoso, Fe- 


tir =>. João Reif de Paula, Celso | lx Toja Martinez e Celso Mon- 


de Metlo Tusc>de, Cerlos de Le- 
mos Basic), Aliredo Menna Bar- 
reto Ferreira Filho e Carlos Vil- 
laca: capitão: 4 vagas que com- 
“tem aos primeiros-tenentes 
André Fernandes de Souza, Fer- 
niundo Flores, Walleistein Tei- 
xc'rm de Mendonça e Roberto 
Niiscow; 1º tenente: 1 vaga que 
csmpate ao 2º tenente Jardilino 
vo”t (es Moraes Carneiro; 2º te- 
nente: 1 vaga que compete ao 
aspirante Octavio Rocha de Fi- 
gueiredo Lima, 

Cavalaria — Coronel: 1 vaga 
cue compete, por antiguidade, ao 
tonente-coronel Oswaldo Villa- 
balla e Silva; teneute-coronel: 2 
vagas, competindo wma dellas, 
yor antiguidade, ao major Pedro 


“ugusto de Barros Bittencourt. | que competê ao 1º tenente Fran- 


à outra compete, por mereci- 
mento, a um dos seguintes me- 
jores: Estevão de Souza Lima, 
Alfredo Gomes de Paiva, Diler- 
mando de Assis, Carlos Alberto 
Kiehl, Oscar Moreira Tinoco, 
Pedro Augusto de Barros Bit- 
tencourt; major: 4 vagas, com- 
petíndo duas dellas. por antigui- 
dade, nos capitães Mario Fer- 


nandes de Almeida e Octavio | tenente coronel Aristides Darln 
As outras | da Rosa. A outra, por mereci- 


Marinth da Costa. 
competem, por merecimento, a 
dois dos seguintes capitães: Joa- 
quim Ribeiro Dutra, 
Marlath da Costa, Oswaldo Ro- 
cha, Celso Pedra Pires, Celso 
Ferreira Velloso, Adail 
Moreira, Antonio Moreira de 
Abreu Ilalho, Eugenio Ewerton 
Pinto, Armando Tiburcio  Fi- 
raecira: capitão; 4 vagas, com- 
petindo nos 


Soledade Neves. 


Octavio | maqui, Telon de Carvalho e El- 


Diniz | competindo uma dellas, por an- 


primeiros-tenentes | Costard e Alcebtades Ribeirc 
José Suldanha da Rosa, Jose da | dos Santos, 

João Augusto 
Montarroyos e Marto Goulart, E, 


tes de Marsillac. E mais duas 
competindo aos primeiros teyen- 
tes Juscelino Camillo de Almei- 
oa e Luiz Gomes do Nascimen- 
o, 

Engenharia — Tenente coro- 
nel — 1 vaga que compete, por 
merecimento, a um dos seguin- 
tes majores: Eudoro Barcello: 
de Moraes e Duríval Britto e 
Silva. 

Mejor — 2 vagas, competindo. 
uma dellas, por antiguidade, ao 
capitão Paulo Estrella Vieira, A 
outra compete, por merecimen- 
to, «a um dos capitães: Amarilio 
Osorio, Alberto Ribeiro Salla- 
berry, Hugo Affonso de Carva- 
lho e José de Lima Figueire- 













Medicos — Capitão — 1 vaga 


cisco Corrêa Leitão, 

Pharmaceuticos — Capitão — 
1 vaga que compete ao 1º tenen- 
te Benjamin Simon, 

1º tenente — 1 vaga que com- 
pete ao 2º tenenie Genuino 
Sant'Anna, 

Intendente de Guerra — Co- 
ronel — 2 vagas, competindo 
uma dellas, por antiguidade, ao 


mento, a um dos tenentes coro- 
neis: Raymundo Mendes Burla- 


pídio Martins. 

Tenente coruné] — 2 vagas. 
tigutdade, ao major Jayme Rau. 
lino de Faria. A outra, por me- 
recimento, a um dos majores: 
Benedicto José Ferreira, Cleero 


Administração — Capitão — 2 
vagas que competem aos primel- 


Vejam até que ponto chegou 
o cummulo da “torcida”... 


CINEMA 


“Vida parisiense” um 

film elegante com a mais 

elegante das “ estrellas” 
brasileiras Conchita 





Alhambra 





Concsta Muntencgro no qua- 
pel de uma elegante brasileira 
no film “Vida Parislense” 
que Art-Films apresentará no 


Alhambra, dentro de breves 
dias 


Conchita Montenegro, hoje, 
por justos e recoommendaveis tl- 
tulos, digna cidadã brasileira, 
vae deliciar seus innumeros 
fans cariocas com & sua agra- 
davel imagem no seu film fran-, 
cez Vida Parislense”, 

E na historia dos lançamen- 
tos. cinematographicos, a pri- 
meira vez que succede no Bra- 
sil, termos em nosso convivio 
uma “estrella” de grande reno- 
me internacional, Assim a apre- 
sentação de “Vida Paristense” 
vale pela dupla presença da sua 
principal interprete ua terra 
carioca, em imagem e no ma- 
gnetismo dos seus encantos pes- 
sones, 

Para tornar “Vida Parisien- 
se” um fllm ainda mais altra- 
eule, sua productora, a Nero- 
Film, o dotou com as melhores 
musicas do repertorio de Ja- 
cques Oftenbach e lhe imprl- 
miu um rythmo seltitante de 
opercta, compondo as suas 
principues scenas com uma le- 
veza e vivacidade realmeute ad- 
miraveis, 

Conchita. Montenegro, além 
de nos dar de sobra a medida 
do seu excepcional tulento in- 
terpretativo põe ao alcance do 
nosso publico feminino os mais 
lindos e variados modelos de 
“tojlettes” proprias da estação 
que atravessamos, num verda- 
deiro desfile de bom gosto € 
elegancia. 

“Vida Pnrisiense”, onde ve- 
remos ainda George Rigand as 
tado de Conchita será apresen- 
tudo por Atrt-Films, nu téla do 
Alhambra, dentro de breves 
dias. 





“China Clipper, o Titan 

dos ares”, no proximo 

dia 28, como o maior es- 

pectaculo escripto sobre 
o céo ! 


I 





E NÃO ESQUEÇA — HA UM 
LINDO AVIÃO PARA SER 
SORTEADO PELOS FREQUEN- 
TADORES DO PLAZA 
Na ousada conquista do ar, 
pelo homem, tém oecorrido epl- 
“odios de profundo sensacioni= 
lismo. sentimento forte, muito 
sofírimento para as mulheres. 
que, nu aviação, perderam 
aquelles que amavam € que 
tentavam acerescentar um novo 
capitulo ás arrisendas aventu= 
ras dos que levavam seus idenes 
alé às nuvens. Por sua vez, O 
mundo inteiro tem vivido os 
seus momentos de ansiedade, 
juntando o rythmo do coração 
de cada ser à pulsação dos mMo- 
tores dos que conquistaram Os 

ESpAÇçOS, 
Por esse motivo o cinema tem 


O + = a À 


ros tenentes Manoel Benedictc 
Chaves c Argeu Nogueira Va- 
Jente. 

9º tenente — 3 vagas que com- 
petem aos segundos tenentes Al- 
merindo Fernandes Cardoso. Ba- 
vani Medelros e Manoel Matle 
de Barros. 

2» tenent — 3 vagas que com- 
peLem aos aspirantes Santino da 
Costa Sant'Anna, Herminio Vi- 
eira Filho e Drauzio Brastl Bar- 
reto Lima. 


Comprando as suas ROUPAS A 
CREDITO, pelo SORTEARIO da 
“A CAPITAL”, terá 30 probabi- 
lidades de ser .. sorteado...e,. «o 


NADA MAIS PAGAR! 


ma E 


s 
procurado perpetuar varios epl- 
sodios gloriosos da Historia da 
Aviução; faltava, porém, este 
duma, que contém us paginas 
dessa hstorin numeradas até à 
data presente, quando as rédes 
dos: pioneiros das rolas com- 
merviaes acreas, cobrem mate- 
rinlmente todos os continentes. 
A Warner que tem procurado 
rar du vida reul multiplos ca- 
pitulos para enriquecer os an= 
naes do cinema, obtivera a co- 
operação da grande empresa 
que tem suas longas linhas cru- 
zuando as Americas, € desse mo- 
do puude olferecer nesse dri- 
ma scenas que são de estupen- 
do vulor historico, nn novela 
da vida «dos pilotos uereos. 
Pat O' Bricn, Beverly Ro- 
berts, Humphrey Bogart, Ross 
Alexander, Marie Wilson e ou- 


tros contribuem, com sua actun- - 


vão, para o melhor exito de 
“China Clipper” (O Tilan dos 
Ares), qu? tem pouco dialogo e 
muita seção, pouca 
multo realismo, algo de roman- 
tico e muito mais de factos in- 


ficção e! 


toressantes, relatando o que pal- | 


pita nesse amblente de arrojo e 
progresso, na hora actual. 





, 


A moda em “Viva o 
Casino !” 











George Raft e Ida Supino, 
em “Viva o Casino", a es- 


plendida comedia que o 
Odcon vae exhibir segunda- 
R feira 


Trúvis Batnton, o famoso cos- 
turciro criador de todas as tol- 
lottes que as “estrellas” da Pa- 
rumount luzem no écran, dose- 
uhou para Dolores Costello Bar- 
rymore e Ida Lupino um con- 
junto de vestidos do melhor 
bom gostou. que as duas. lindas 
estrellas apresentam em “Viva 
o CGaslno!”, a deliciosa come- 
dia romantica interpretuda por 


o 
George Raft, que o Odeon vae 
pór em cartaz ma proxima se- 

O ambiente luxuoso em que 
muga, 
se desenrola a acção do film 
permitle que as duas actrizes 
exhibam um variado e elegante 
vestuário, Para Dolores, Banton 
desenhou toilettes cujas linhas 
reslçam a sua fina silhuetn e 
natural distincção, e para Ida 
Lupino, outras que se adaptam 
mais á sua juventude e no seu 
papel no film, 

Assim, polis, o publico femi- 
nino lerá em “Viva o Casino!”, 
além de um interessantissimo 
entrecho bem lidenlizado e In- 
torpretado, luxuosos trajes de 
noite, de rua, de sport, de baile, 
ete,, tudo emfim que constitue 
o guurda-roupa de uma mulher 
modema e elegante, 

No elenco desta original co- 
media, apparecem ainda os no- 
mes de James Glenson, Edgard 
Kennedy, Lynne Overman e 
Skeets Gallagher. todos sob a 
direcção de Alexander Hall, 





Doenças do coração. 


e dos Vasos | 


DIAGNOSTICO ELECTRO-. 
| CARDIOGRAPHICO | 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- | 
NICA MEDICA DA UNI- 
| VERSIDADE | 
+Dinlomado pela Clinica do 

Prof. Vacquez de Paris. 


| Consultorio ; 7 Setembro, 9. 

[4.º andar — segundas, quar- 

| tase sextas, às 3 boras. | 

| Residencia : — 486, Larav.. 
jeiras — 25-9822 


AGENTES 


— 





Para optimo negocio  preci- 
sum-se. Tratar com o sr. Sou- 
sa. à tua do Rosario, 144. das 
O ás 11 horas. 
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Clinica Medico-Cirurgica do é 


Dr. Americo Caparica 


CONSULTORIO : 


RUA VISCONDE DO BIU 
BRANCO, 31 
Elevador — 'Telp, Zi-201) 


Diariamento das 4:ás 7 hora, 
RESIDENCIA : 


PAULO FRONTIN, 105 
andar — Fel. 22-75U0% 


PELAS LELELLLELESDODA DA 


ex 


a 


CMDPLDLLELELEDINDIDADA A 


| 


do seu formidavel sortimento 
para o verão 3) 


4 


BE 


Qualquer que seja o 

seu physico, AS 

GRANDES ALFAIA- 
TARIAS DA 


“A CAPITAL 


tem a ROUPA FEI- 
TA que lhe ficará 
como uma luva ! 


ANENTAL 


"AVENIDA ESQUINA DE OUVIDOR 
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ESTE NTE CERA Á See ni mp rep 
Sómente em questões de amor é que as vinganças 


são, , . deliciosas. . . Deliciosa vingança é o film 
que o Rex vae exhibir segunda-feira * 





E ao) 


Scena do film “Deliciosa Vingunça” que o Rex vae estréar 
segunda-feira proxima, Os interpretes são Willy Elehberger | 
e Rose Strander 


Quando um marido se esquece que tem cm tasa uma esposa 
bonita e, perseguindo ilusões momentancas, se atira no vastro 
de outras beldades, cabe é suma companheira legal vingar-se do 
insensato que ousou substituir a pureza do seu amor por outrus 
de origem duvidosa. Foi o que fez a herolna de “Deliciosa Vin- 
ganca”, original celluloide distribuido por Art-Films no qual se 
conta a historia de um guapo mocetão que transformado de uma 
hora para outra em “celebridade” resolveu tomar fóros de 
D. Juan... 

Este film, habilmente dirigido por Carl Lamac o revelador de 
tantas “estrellas” no firmamento das imagens, possue um “hu- 
mour” de cidadão contente da vida, Tudo nelle é leve, attracnte, 
jovial e harmonioso, concorrendo para Lanto a musica que se 
irradia da sua faixa movietonica para os ouvidos do espestador. 
enchendo-lhe a alma dessa alegria que sómente os bons vinhos 
produzem. ., 

Film epicurista por excellencia, “Deliciosa Vingança”, é ve- 
commendavel a todos às desanimados da vida, Nelle o muudo se 
transfigura numa farsa agradavel e não ha quem npós se deliciar 
com as suas clivertidas scenas volto para, cosa com uuveis ne- 
gras no espírito, .. : 

Aquelle rapagão que encantou as "fans" cariocas em “Sonho 
que passou”, amando a Pompadour, é o principal interprete do 
tlm, isto é, o marido leviano... 

Willy Elchberg. o heroe em questão, revela-se além de optimo 
comediante, um excellente tenor... E se já se tornara -tdolo pela 
sua admiravel expressão physica muito mais tocará os corações 
femininos depois que fôr ouvida a sua voz... “Deliciosa Vingan- 
ça” 6 o proximo cartaz do Rea. 
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| Rep CASA FLOR 


Praça Tiradentes, so «Teol.: 22-3703 








"DIARIO CARIOCA—Quarta-feira, 23 de Dezembro de 1939 
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NOTICIÁRIO 


, E: NY bags Ao A 
NO à Em 
ASSES inc 
M “ 


ori NR TRE ts 


CARRINHOS PARA BONECA, desde 18500; CADEIRINHAS com RODAS .' 


para bebê a partir de 50$000; GRUPOS DE JUNCO 0/4 


GRUPO EVOLUÇÃO, laqueado em diversas cores, 5 peças 2608000; CAR: | | || 
RINHOS PARA BEBÊ a partir de 100$000; GRUPO DE VIME ciá peças, |. 
desde 1008000: ANTES DE FAZER SUAS COMPRAS VERIFIQUEM OS - 


PREÇOS, QUE A “CASA FLOR” OFFEREGE A TODO 


BRINQUEDOS A GRANEL, ARTIGOS PARA PRESENTE, DE VARIADOS . 
GOSTOS.. TUDO NA “CASA FLOR”. — PRAÇA TIRADENTES, 50 


Peças desde 3808; 


8, PAULO: KR. Libero Badaró, 653 


e Avenida Tiradentes 282 
47251 


COMPRADOR. —-: 
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Quem não desejará ouvir e ver novamente Martha 

Eggerth, em “Princeza das Czardas” ? Claro que 

toda população carioca. Para tanto este film es- 

tará no cartaz do Broadway, .a partir de segunda- 
feira proxima 





Esena do fifa “Princora das Crardas”, com Mertha Eggerih 
e Hans Soahnker, que o F>ondway vae exhlbir segunda-feira 
proxima 


O mexbna suecesso de Lertha Eggerth desde a sua ascensão 
vertiminsca acs pontos mais altos da Gloria, foi, sem duvida, 
“Princeca, das Czardas”, a popular opereta de Franz Lehar que 
a extrecrdineria cantora hungara fez para & Ufa. Film que con- 
servou o melhor do eriginal, realcando ainda muitas passegens 
com os hoicis toques que soube lhe imprimir a grande fabrica 
bestinewc>, cas musicos e suas scenas ainda hoje se conservam 
na memeria dos “fans”. 

Indo ao encontro do desejo do público de 'revêr esse bello cel- 
uloíde, 4rt-Film — a sua distribuidora — importou copias jntei- 
ramente novas — pera uma das mais agradaveis e desejadas re- 
prises deste film de teiuporada, 

Assim. segunda-feira proxima, no Broadway, novamente Lere- 
mos opportunidade de ver & ouvir Martha Eggerth, elegante, bo- 
rita, feiticeira, no papel que mais lhe destacou a personalidade 
de interprete e 0s excepelonaes dotes de cantora. 

Esta noticia substitue toda à adijectivação que se poderia em- 
pregar com justica em torno de “'Princeza das Czardas”, tilm que 
tedos desejam ver o maior numero possivel de vezes, 
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. MPPLLELLOLOCLLAAAA SIDA | sé La Garçonne (dd e um 


; - CGrPA ê . . . 
Tais uma acquisição 4 film inteiramente inedito 
otrvel da RKO Ra- 

seja dito que, “La cureoune” 


dio Pictures ! 
ser aprecuntudo, breve no Glo - 


Paul Muni, um dos maio- | viu, pela Françto London, é um 
ren setores de esracterização tiim inteiramente inodito 
que o cinema possue, € que Rio Pálio versto muda synuhro- 

a nmIZguda, 
lúdos FORNECE ras bom “de A pesa “La Garconne” que é 
"Seariace ., bd Fugitivo ” vma obra prima da Hieratura 
muitos outros films, acaba 


Para melhores esclaçecimen 
tos dos “tans”, convém ue 


res... 


(rancezia, foi cuidudusumente 
decassigitar um contrato com | filmada pola Franco - Lundon 
a RKRO Radio, poderosa em- | cotil interpretação de Marie 
presa cinemistographica. O Bell, Henri nReollan uvutror, 

i a“ R ! thema sem 
“ ra “Es- descrevendo o seu 
E coteiçiçei broa - ferir Institulções soviaes e de 


cadrille ”, nte gatid r atom tn- monstrundo elementos artistivos 
vicra de “L'Equipage”. de gosto e luxo como sabeni 
O gonial actor tera como fazer os cinematogruphistas 
“lesding-women” M yvriam franvezes, 
Houk'ns, artista de extraor- Heniro de todo esse sa 
é À re delicado, surge o entrecho 
io ethos imoroso de Monica v Bolssoto! 
4 Cc se Toto. 
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A Mas te 4d 2 para desfuzer-se pelo clume 
tes  artictas, Escnirile que a leva para q simeridade 
da um mr numonto de dra- | ge ouiro amor que lha Jedica- 
aldado e de arte. va Flrqechet, 


“La Garçonne” sob a dive- 





Perdidas" — Warner Firat 
com Wine show... Horneto: 
[— 2.50 — 3.40 — 5.50, — 
7.M e B.10. 

— 8 — 

METANO — “Quando Copi- 
do Quer” — Metro Goldwyn” 
com Robert Montuemery e 
Madge Evuna, Horurior 43 
— 4 O — RN e MO horna, 

Ss 


10 horas. 
. q Tm 
ALHAMBRA -— “Dinho 
Branco” — Ufa — com Ivon 


| Films em cartaz 
pe o — — “Ttisperança: 


Mojousklne, — Horario: & 

— 4 — 6 — S.e 10 horas. 
is É ct 

onFoNx — “Mulheres Enn- 

moendas! — JOth. Cêntury- 

For — tom Nimone Simon 

Moretta Young Constance 
Bennett e Janet, Gornor. 

ê 


— E — o! 


INPERIO — “Duda em 
Penhor” — Parnument — 
com shiricy Temple, Horno: 
T— 44 — 3.80 — 7.00 — 
8.40 e 10 horas, 


1 — 


GLOMA — "O Ultimo Ro- 
mantieco” Paramount — 
vom Byng Crosby, — Hor 
pnrio: 2 — 440 — 5,3% — 
7.00 — 8.4 e 10.40 nu- 
ras, 


e Nelson Eddy, — berarioa 
1.40 —- 50 — 4,55 — de 
to horma, 


BROADWAT — “A Mu- 
atem glem,,. mira, P-— Cos 
tembia — com Hnrre Wiche- 

— E] — 


4 
man e Hockelle Hutwen. — 
Horurlo: 3 — 540 =m UU — 
7.00 — 5,40 € 10.20 borva., 

REX — “Oh, na Mulheres"! 


— AMiança — com Jan iáde- 
pura é Eull Von Hoboenherg. 
VHornrios “ — 4 — ti «e 5 e 
10 horas, 

— 1 — 

PATHE! — “Eva de Gul- 
ens" — Universal —— eum 
Francisca  Gaal c Pequeun 
Hebelde” — S0th Century 
Fox — co mShtriey Tem- 
pie, 


| er int 

PATHE! PALACIO — 
“pose Marte? — Metra — 
com Jenpnette Mne Dona 
| 





“O Grande Motim”, 
amanhã, no Pathé 


Será amanhã que poderemos 
ver novamente em cartaz o film 
"O úrande Moltim”, film que 
estreou o Metro, 

Não constitue surpresa ubso- 
lutumente o fucto de “O Gran- 
de Motim" estar classificado 
como uma das mals arrojadas 
concepções da historia do ci- 
nema. 

Os preparativos para essa 
vroducsão realizada por Tryvla 
Thalberg para a Metro gasta- 
ram dois annos, 

Fol necessurio antes de mais 
nada | construlr reproducções 
exuctaus de dois navios de guer- 
ru typicos, de um seculo pas- 
sado, 

E" preciso tambem não es- 
quecer que a direcção é de 
Frank Lloyd e Interpretada por 
Utlark Gable, Frunchot Tone, 
Churjes Laughton, 

“O Grande Motim" estará q 
partir de amanhã no Pathé, 





Dr. Walter B. Moreira 


Motestias do utero, ovarios, 
dartos e operações, 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 1º — Tel. 29-2460. 
CONS.: ARUBIAS CORDES 
RO nm. 198-sob. 
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eção artistica de Albert Dieu 
donné, um clneasta de fina es- 
tirpo apresenta-se com todos 
05 característicos de uma ubra 
de arte. Aguardem “La er 
conne”, no Gloria. 


4 | 
é PALACIO — Rythimo Use 
co! — RR... K, O — com Gln- 
wer Rogers e Fred Antnire 
Hoernrio: 2? — 4 — 6 — 5-e 
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Jessie Matthews e Robert Young, em “Ainda o Amor”: 


Quinze moras trabalharam durante sete semanas consecutivas 
na. confecção dos fentarias com que Jessie Matthews apparece 
em “Ainda o Amor”, o seu novo fllm para a Gatmont-Sritish 
que o Rex exhibirá no dia 4 de janeiro preximo., Bate semanas 
de trabalho a quarenta horas por «emana multinlicadas por quin- 
ze, que é o numero dº moças, dá o resultado de oito mil e ojto- 
contas hcres de trabalho gestas ecm a conferção de tão ricas 
toilottes, Neste temno não está incluido o trabalho dos tinturei- 
ros, sapateiros, e'c. Nada, menos do que meio milhão 'de missan- 
gas forem avplisades à mão, num maravilhoso costume colante, 
Nada disso, jjorém, é de espantar porque Jescie Mattltews gastou 


esse temno e teda essa fortuna: foram. aliás, muito bem gastos 
porque resultaram numa verdadeira obra-prima ove são as mon- 
tagens de “inda o Amor”, uma verdadeira apotheose de córes, 
de luzes e da sons, 
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DE HOJE A OITO DIAS, “A CIDADE DO PE- 
CADO” (SAN FRANCISCO) SERA” APRESEN- 
TADA NO “METRO” | 


NOVE VEZES CANTA JFANETTE MAC DONALD NO GLO- | 

RIGSO SUPER-FILM — O MORARIO DESSE FILM — UMA | 

SESSÃO COMMEMORATIVA DA PASSAGEM DO ANNO, A 
MEIA-NOITE DO PROXIMO DIA : 
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Clark “Gahle, que: tem notavel “performance” an Indo de 
Jcanctte Mac Donald em “A Cidade do Peccado" (Sam 
Francisco) 


Como-se não bastassem todos os seus immensos predicados 
“A Cidade do Pescado” (Sam Franciscol, esse espectaculo sensa- 
cional que a Metro Goldwyn Mayer promette ha alguns mezes 
e que vge. finalmente, a 30 deste mez, quarta-feira proxima, es- 
trear no Cine Metro, conta, ainda, com este, não menos precioso: 
Jeanette Mac Donald se faz ouvir nove vezes nesse super-espe- 
ctaculo dirigido por W. S, Van Dyke, e o que é mais importante, 
em canções que dão À sua voz novas exLeriorizações de belleza, 
cancões que revelam Jeanette Mac Donald como cantora de te- 
chuica mais apurada, canções, arias, romanzas que envolvem a 
sua voz em velludos mais aprixonantes ainda... Em “A Cidade 
do Peccado” Jennelte Mac Donald entôa numeros musicaes dos 
mais «diversos ecneros. São os seguintes: a arla das Jolas da 
vpera “Fausto”, de Gounod; o “trio” da acena da prisão da 





cujes notas são ennhecidas em todo mundo, 
| 


| 
noventa e -einco horas para: experimentar taes vestidos. * 
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O “Diabo Branco” á frente dos seus valentes 
cossacos continua a exhibir suas façanhas 
na téla do Alhambra 


O “Diabo Branco”, do Caucaso, esse personagem tenda- 
rio tão bem descripto por Leon Tolstoi no seu conhecido ro- 
mance Khadil Murat continua a empolgar com as suas proc- 
vas, os frequentadores do Alhambra, Todos que tem visto 0 
film na sua nova phase faladá, são unanimes em affirmar 
que ha muito tempo não Unham opportunidade de assistir 
a cspectaculo tão surpreendente em materia de movimenta- 
cão e bom cinema, Esses juizos expontaneos partidos do pu- 
blico são: confirmação plena de que tudo quanto se disse 
no noticiarlo do film, não peccava pelo exaggero ficando, 
pelo contrario, muito aquem do valor real dessa empolgante 
produccão da Ufa. 

As musicas de Tschalkovsky são um fundo sonoro es- 
plendido para a acção impetuosa que narra, em lances emo- 
clonantes, a luta dos montanhezes do Caucaso contra ns 
tropas do Tzxar. Os famosos córos dos cossacos do Don, em 
canções typiras da Russia Imperial, enchem de invulgar bel- 
leza multas das sequencias do film, destacando-se entre esses 
numeros. “Barqueiros: do Volga”, a canção dos opprimidos, 


- Por esses motivos, “Diabo Branco” é o cartaz victorioso 
que está attraindo ao Alhambra consideravel multidão dor 


apreciadores das mais nobres expressões da setima arte per- 
fe'tamente expressas no fllim em questão, 


ILresarrrsreaerarIe rece rrarrrentesesrerarrererserarral 


gua EN RUN Res oca é 
Para males de Segunda-feira, no Pathé 


Palacio 


“FURITA! o mransde film da 

Metro: con Sxivia Bliney 

Spencer Tracy, viínto. por ' um 

braniteiro em Hollywood Com 

emneo fim será exhlbido o tu- 

mono “short” em reles inttiu- 
tudo “A udioseopia”, 


amor... não ha como 
v + Boccaccio”. » 


Sobre “lºuriu” o grande film 
du. Metro, dirigido por Prits 
Guns, que oucupará o cariz do 
Pathé Puluclio, já na proxima 
somuna, escreveu Gliberto Sou- 
to, repreesntante da vevistu 
“Cinearte! em Hullywood, 

Aqui ustá un grande tim! 
Merece q uttenção de todos us 
“fuso ev upolo do publico uu 
geral, 

luipresstuna, emuviuga e fas 
v espectador pensar, Não só o 
Lrubialho dus interpretes é dus 
melhores — mus u direcção de 
Vritz Lung excepcional. 

Speudur Pruvy, esse grunde 
urtistua, de uma nutucitiidade 
pustivsa, Iumpiressiuga no pu- 
pelo principul. Sylvia Siunvy 
nus dá dtuiis uma “perlormun- 
ve” de vulor, 

Emilim, é uia produvção es- 
tLruurainariato,, 

Mus q Puthe Falacio exhibira 
tusabusi um “stiurt” de sensa- 





formosas “ estreilas ” que VUIU, 
compõem'q “cast de "Boc- 
cacio”, luxuosa cine-opercta 
da Uta que 0 Palacio vue 
exhibir brevemente 


Fruta-se de “Audiuscopia” 
pari vu que e precisou pura ud- 
tubetes vulto sua Cariri 
sito, lis urutus bLiculures «ué 
, R o Puthe Bilaniu, Loripuuero “ 
Quem é allnal “Boccencio” ?| iodus ou ES PRARUs dan a 
Esychanalysta 7 Hierophante ? 
Charlutão?: Nada disso, E" sim- 
plesmente um. Jual aposen- 
tudo. Alguem que conhece de 


CO + + 6 << A 4 > e ei + 


ulraves dus seenus |uxuusas E 


sobra a vimá fóminina, Para tu- 
dos vu scasos dr amor “Bocca- 
cio” ton uma receita opportu- 
na. Nesse terreno, sa sciencia 
é como um: desses hulophotes 


de grande. potencia que os es- 


divertidas de uma grande cine- 
operela da Ufa que é precisa 


mente wma. homenagem ao seu. 


genio. “Bucencio”” — w mais di- 
vertido fllm destes ultimos 
tempos — o leitor já deve ter 


| fr l 

+ AR ' y au, ut pequeno Lim em rules 
) "dt 

Gina Fatekenberg, umas ks | que valo quroumto eupuula- 


ereltos moderuos empregam pa-| compreendido que isto  uqui. 
ra dovessar ou ccos, Tudo se mesta secção, sómente poderia 
aclara deunte desse foco de sa- se relacionar com cinema — 
bedoria. “Bocoacio"” “estnrá & ser pare os “tums!! q maior 
disporição de tudos, os seus | surpresa du lemporada, Não e 
consulentes, deniro de. breves| apenas um grande espectaculo, 
dias. no Palacio Theatro. onde| são varios grandes espectaculos 
desenvolverá 8: suas theorias | fusionados num só, 

e e o ss LD TO a E cm O > SD O E CO e 
mesma optra: um hymno intitulado “Mais proximo de tt, muis 
proximo de Deus"; a canção “Ama-me e o mundo será meu”; 
a nova canção "San: Francisco”, successo musica] que em breve 
se popularizarê em todo o Universo; a “Ave Maria” de Gounud; 
“Meu Coração está livre”, o “Hymno da Batalha da Republica”, 
e, finalmente uma das mais suggestivas arias da ““Praviata”, u 
sempre aduurada “Sempre Libera”. com & quel ninda este anno 
Nono Bidu Sayão ganhou tantos delirantes applausos no Mu- 

pal, 

O entrecho desse super-espectaculo Metro Goldwyn Mayer, 
como se sabe, transcorre na cidade de San Francisco da Califor- 
ta no principio deste seculo, quando um pavoroso terremoto 
destruiu completamente. As scenas deste terremoto, no flim. gra- 
ças ao realismo cre lhes Imprimiu Van Dyke, constituem emu- 
crões inesquecivels, Ellas serão, estamos certos. ntravés “A Ui- 
dade do Peccado ”. o commentario de todas as palestras da ci- 
rio eis o Meto apresentar, dentro de uma semana, o 

Clark Gable interpreta a figura de Blackis Norton, caracter 
que lhe vae à maravilha; em outros papeis, o naturalissimo Sspen- 
cer Tracy, Jack» Holt, Ted Healy, Shirley Ross, Margaret Irving 
e Jessie Ralph, No elemento Iyrico do fillml, além de Jeanelle 
e cutros artistas do canto, aponrece o córo de meninos cantores 
de San Francisco, levedos pela Metra Goldwyn Mayer especial- 
ne eaquaa ia Pã Culver City. California. Elles cantam 
ao lado de Jeanstte M ; en é ME A 
mais proximo de Deus, oRata, q yimão + Máis, próximo, ed, 

O horarto de * , Sidade do Pece “ será emIi - |. 
meira sessão às 1º ia manha, Ps med ad pi lda 


5.40 — 7.50 e 10 | sda noite, à ultima. N: a pira 
uma sessão à mela-noite, RB UnDIvE MO HA NA 
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DIARIO CARIOCA-—Quarta-feira, 23 de Dezembro de 1936 





PELADA o 


[VIDA MUNDANA| 
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a chronica turíista, do DIARIO 
CARIOCA, Dono de um coração 
bonissimo, Alcantara, irá hoje. 
receber as mais sinceras provas 
de carinho e amizade de seus 
collegas, amigos e admiradores. 


Hermínio Pessõa da Silva — 
Passa hoje o anniversario nata- 
Helo do nossy companheiro Her- 


ANNIVERBSARIOS 


** Fizeram annos hontem: 

Senhorinhas: Eunice, filha do 
dr. Affonso Penna Junior, rel- 
tor ma Universidade do Distrl- 
cto Federal. 

Benhoras: d. Maria Xilena de 
Carvalho Veiga, esposa do dr. 
Octavio Angelo Veiga; d. Abiel 





“v 





V. Excia. encontrará 

em nossa casa um 
variadissimo sortimento 

de novidades das mais 
afamadas fabricas da Europa 






tasu É 


de fouças Ed: 
RT de Setembro 06 e68, Proximo a Avenida. 





83 a 85 





mínio Pessõa da Silva, que exer- 
ce a sua acthidade ha muitos 
annos neste jornal, 


Por este motivo irá certamen- 
te receber as mais justas provas 


de Souza, esposa do dr. Mario 
de Souza; d. Nathercia de Ar- 
ruda Pimentel, esposa do phar- 
maceutico Seraphim Pimentcl, 

Senhores: dr. Alfredo Gomes 


de Almeida; dr. Raul de Sá; x 

dr, Oscar Cunha; dr. Moreira o amizade dos Ind 

Santos; dr, Carlos Balthazar | à miradores, Na sua vivenda em 
à elle receberá, 


Jacarépaguá, 














































numa festinha intima os seus 
collegas e amigos. 

—— Fez annos, hontem, o me- 
nino Moysés, filho do sr. Car- 
los Gomes e de sua esposa, d. 
Marla Nunes Gomes. 

A! residencia dos “papás” do 
anniversariante accorrerá um 
grande numero de amiguinhos 
que foi fellcital-o.. 

—— Passou, domingo ultimo 
| o anniversario do joven Durval 
Ferreira de Sant'Anna, filho 
do sr. Antonio Ferreira de 
Sant'Anna, funecionario da Al- 
fandega, e de d. Georgina Nu- 
nes Sant'Annaa,. 

—— Faz annos, hoje, o sr. 
Bellarmino Ferreira Nunes, in- 
dustrial em nossa praça. 


a preila de S, Christovão ns, 
a 304, o anniversariante da 
forecerã uma festa aos 
trção 
D, THARCILIA DE ANDRA- 
DE GUIMARAES — 'Transcor- 
reu hontem a data do anniver- 
sario natalicto da distincta 
senhora 'Tharcilia de Andra- 
de Guimarães, esposa do nosso 
antigo colega de imprensa, 
capitão Francisco Guimarães, 
redactor politico de “A Patria”. 
D. 'Tharcilia teve an opportu- 
nridade de verificar hontem, o 
quanto é querida e respeitada, 
no vasto circulo de suas rela- 
ções de amizade. 


FESTAS 
Fluminense TP. CC. — Pro- 
mette constituir uma nota de 


alto distinoção, revestindo-se de 
prande brilho, o baile “reveil- 
on" que n Fluminense Fool- 
pa Club vue nffereçer go seu 
quadro social no dia 91 do mez 
corrente, vom a magnificencia 
que assignaly sempre as suns 
maravilhosas festas. 

Os preparalivos para esse 
grande balle ja vão adeantados, 
de necordo com o programma 
organizado pelo Departamento 
Socinl, que está se esmerando 
de forma a que nada falte para 
o exilo completo da Lradicional 


BEM ESTAR 


Nº acção emolliente 
calmante de um banho 
-— revitalizador por excel: 
lencia - o sabonete Gessy 
collabora efticaz e suave: 
mente. Composto de oleos 
vegetaes . seleccionados. € 
sabonete Gessy - com uma. 
luxuriante e perfumado es 
puma — desobstrue os poror 





festn. 
— espalha por todo o Worm Para malor commodidade des 
umu sensação de inetlave! | «enhores assofados ns mesas 
bem estur-. no corrente anno, deverão ser 
escolhidas com maior anlece- 


dencia na lhestmutarin 





—— O sp, dese Arruda Fer- 

00 x 04 vandes (Campos, commerciante 

nda nesta praça, e sum esposa dona 

aasaa o | tiarolina Pereira Cumpos, reu- 








da Silveira: dr, Amadeu Feli- inirão, ma proximo domingo à& 


cio dos Santos: dr. Antonio de | trede em seu palscele ma Muda 
Almeida Constantino: dr. Tito [da Tijuca, os familias de suas 
Ramos Pereira; dr. Custodio | relações. e os collegas de seu 
Quaresma: Manoel Antonio do | filho José Pereira Campos. 
Espirito Santo, Anniíbal Couto, | nfim de festejur q  conclu- 
dr. Fredorico Cesar Burlama- | são do curso que o teferido jo- 
qui. divestor do Departamento | ven atlincia com distintas no- 
Nastonal de Portos e Navega- | das no ERIC do Collegio 
ção. S. Bento desta Capilal. 


Dr. José Alcantara Gomes — Haverá dansas e uma peque- 
Faz annos hoje o nussa compa-; na recreativa que fivnarã ao en- 
panheiro, dr. José de Alcantara | cargo do grupo Hincano “Bein- 


que dirige com rara elficiencia! ca miito ec estuda mais”, que 


apresentará a opportunidade pa- 
ra corôar sua rainha Rosa, 

Botafogo F. C. — Todos os 
annos, a direcção do Botafogo 
RP, CU. realiza em seus magni- 
ficos salões, pelo Natal um 
grande baile destinado somen- 
te à petisada, filhos dos velhos 
botafoguenses, E sem receios de 
errar, podemos Afiançar que É 
a festa mais encantodora, mais 
concorrida, pela “gurysada” do 
Rio de Janeiro, a que realiza o 
club' alvi-negro. Assim é que 
continuando essa sua velha pra- 
xe, q “direcção do glorioso 
fará reglizar no proximo dia 
25 do corrente, dia: de Natal, a 
festa do “Gury” botafoguense. 
Essa festa que promette alcân- 
car o exito de tantas outras 
anteriores será iniciada ás 16 
e termtinará às 19 horas, 

A directoria do Botafogo F. 
C. com o intuito de proporcio- 
nar aos Seus socios e exmas, fa- 
milias, uma grande noite de 
galu, como o faz todos os an- 
nos nã uovite de anno bom, rea- 
lizará, com o concurso de duas 
grandes orchestres entre ellas 
uma de Napoleão Tavares e 
seus soldados, 

Club de Regatas do Flamengo 
— Será finalmente amanhã, das 
“3 às 4 horas, que os salões do 
Club de. Regatas do Flamengo 
serão - abertos pera receberem 
cs associados do rubro-negro, 
que ali irão homenagear à fa- 
múlia flamenga, uo som da ex- 
cellente orchestra Roulien, Pa- 
ra esse fim a direcção social 
não tem poupado esforços, po- 
dendo-se prever com garantia 
que o successo dessa festa será 
completo 

Os trajes exigidos são: bran- 
co q rigor para os cavalheiros, 
e tolletie de baile pera as da- 
mas, havendo vum serviço es- 
pesial de veia, com reservas de 
mesas na thesouraria do Club, 
Nesse baile serão sorteados dois 
ricos premios. entre as senho- 
ras e senhorinhas presentes, 

—>0 Club de Regatas do 
Flamevgo realizará na tarde 
de sexta-feira, Natal, uma gran- 
de vesperal infantil, dedicada 
à criança flamenga, cuja festa 
invulgar, promette um grande 
exito. Brinquedos valiosos, in- 
clusive seis bicyeletas, serão of- 
ferceidos à gurysada frequenta- 
dora dos salões do club: cam- 
pcão de terra e mar, 

— Pela manhã, o Flamengo 


JALEGRIA] 








acabam de passar para o 4º, 3º € 
2º, respectivamente, do Collegio 
Regina Coell, da Tijuca, as gen- 
tis meninas Neusa, Neréa e Nil- 
céa, filhinhas do conhecido ad- 
vogado em nossos auditorios, dr. 
Nestor Gomes Ollva, ex-delegado 
da Policia Civil do Districto Fe- 
deral, que por esse motivo offe- 
receu em sua residencia á rum 
18 de outubro, na Muda da “Ti- 
juca, uma festinha intima ás 
collegas e amiguinhas d> Neusa, 
Neréa e Nilséa, 

— Marajoara Club — Como 
nos annos anteriores, o Meara- 
joara Club offerecerá aos asso- 
ciados e suas familias, no proxi- 
mo dia 26. do corrente, um ele- 
gante baile de Natal, que está 
sendo aguardado com o maior 
enthusiasmo, O baile do Mara- 
joara que marcará mais uma no- 
ta elegante da alta sociedade 
carioca, terá logar, das 22 horas 
em deante, no salão do Rio de 
Janeiro Athletio Association no 
Leme, sendo o traje a rigor, Da- 
d:. a grande procura de convi- 
tes, a festa promette ser das 
melhores, 


ALMOÇOS 

Bachareis de 1921 — Comme- 
morando o 15º anniversario de 
sua formatura reunem-se os 
bachareis de 1921, que consti- 
Luem a primeira turma da Fa- 
culdade de Direito da Universi- 
dade do Rio de Janeiro, conse- 
quente à fusão das antigas Fa- 
culdades, Sciencias Jurídicas e 
Sociaes e Livre de Direito, em 
um almoço no proximo domin- 
go, dia 27, às 12 e meia hocas, 
no restaurante Lido, em Copa- 
cabana, 

As listas de adhesão encon- 
tram-se nos escriptorios «os 
advogados: Haroldo Valladão, à 
praça 15 de Novembro n. 20, 5º 
undar; Emir Nunes de Olível- 
ra, à praça José Clemente, SO, 
2º andar e Mario de Oliveira 
Brandão, rua São Pedro, 83, 
JANTAR 

Bachareia de 1916 — Os ba- 
chareis da turma de 1916, da 
Faculdade Livre de Sciencias 


Juridicas e Soclaes do Rio 
de Janeiro, para commemo- 
rar o “0º anniversario da 


sua formutura, reunir-se-ão na 
noite de 20 do corrente, num 
jantar intimo, no Club dos Cal- 
curas, As adhesões podem ser 
enviadas ao sr. Pedro São Pau- 
lo, à rua dos Ourives n. 59, ou 
no dr, Jvuão Correia Meyer, con= 
tador do Fôro, no Palacio da 
Justiça, 


BODAS DE PRATA 


Compleitam hoje o 25º anni- 








FARINHA INTEGRAL DE ARROZ. 


E” o alimento que a 'senhora deve dar ao seu filhinho 
— Rep. € A. MOREIRA — ASSEMBLÉA 98 - sala 79 





distribuira em sua séde 1,500 
donativos de generos alimenti- 
cios, constando cada um de oito 
qualidades. A vommissão pede 
às familias flamengas o seu 
grande auxílio, de qualquer es- 
pecie, mormente de roupas, 
brinquedos, etc. 

Club Sul America — A dire- 
ctoriã do Club Sul America, 
agremiação dos funccionarios 
e representantes das Cias. do 
Grupo "Sul' America, proseguin- 
do seu vasto programma social, 
resolveu levãr a cffcito, no pro- 
ximo dia 9 do corrente, em 
Sua luxuosa séde social, à Ave- 
nida Rio Branco n. 243, 1º an- 
dar, imponente baile comme- 
morando a passagem do anno, 


A" noite, em sua residencia,| e pelo enlhusiasmo que já vem 





À TORR 









senhor 
Caetano Carlos da Cunha, anti- 
go e estimado commissario da 
Polícia Givil e sun esposa d, Be- 
qita Bezerra da Cunha, Na re- 


versario de casamento, O 


sidencia do casal, em Marechal 
Hermes, à avenida 13 de Maio 
n,.-94, haverá à noite uma fes- 
ta de regosijo preparada pelos 
nove filhos do commissario 
Caetano e de sua exma. con- 
sorte. 


CASAMENTOS 


— Realizar-se-ã amanhã o 
enlace matrimonial do sr. Eu- 
ripedes José da Silva, funccio- 
nario do Ministerio da Guerra, 
com a senhorinha Ida Deroche 
Mello, professora do Collegio 
Anglo-Americano, O noivo é fi- 
jho do sr, Antonio José da Sil- 


E EIFEL 
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Grande e variado sortimento de artigos finos 
para as festas de 


NATAL e ANNO BOM 





despertando entre os senhores 
associados, podemos desde Já 


va, funceionario do mesmo MI- 
nisterlo e da sra .Euclydes Vi- 


Rssegurar que o mesmo se re- | dal da Silva ec a noiva é (lhy 
“vestirá de invulgar brilhantis- | do sr. José Claro da Rosa 
mo, marcando mais um tento | Mello. 


O neto civil terá logar na 2 
Pretoria e o religioso na ma- 


na. vida do Iradicional club. 
Tijuca Tennis Cluh — O De- 


partamento Social do Tijuca | triz de São Lourenço, em Ni- 
Tennis Club fará realizar, na | etheroy. 
proxima sexta-feira dia 25, uma | NASCIMENTOS 


encantador: 5 f n- ç 
í idora festa dansante i Asha-ar” entiquesido: o-lar do 


fantil, com" distribuição de pre- 4 A 

imios, Tesark dus 16 às O "o- sr. Hilton Chaves, funceionario 

ras . uma excellente “jazz- da Cuixa Economica do Ria de 

band“ ; Janeiro, e de-sun esposa d, Jo- 
u ; Ss co jJanna Eluives; com o Nascimento 

a pla a E Preito ma | de uma menina que na pin ba- 

enju ue leva elfeilo Na | ijamal recebera n nome de 

note de S, Sylvestro, constitui- Thais 

rá uma nola de alta repereus- Mt S : 

são nos civenios sociaes da vi- Acha-se enriquecido com 





o nascimento de Valnybia, o lar 


dade, do capitão Roberval Osorio, oc- 


O salão nobre e o gym 


=" "—— + 


nasito do Tijuca opresentarão o > 
; R corrido |5 deste ez, 
uma rica ornamentação a flo- esse NO LIvO esse ph ha Bia 
res naturaes. Iluminação artis- cial do Esuréito EC ROR pasa 
a e beto o anceRooia Hb esposa d, denne NRejo Osorio. 
tina querendo Y enaccar | pg, pr pd “4 do 
ja oficialidade do navio luzo dor: sido muilo cumprimenta- | 
“Sagres". gentilmente convidou LUTO 
para assistir À encantadora d ; 
resta. FALLECIMENTOS 
Tendo obtido notas dis- Falleceu hontem, em sue resi- 


tinctas em fodas as mnterlas* dencia à rua Figueira, casa 41 


SM EEN ES E OR EEE 








Ro unico cihema no Rio, dotado de 
*“póltronas estofadas e apparelhamêén- 


“quella localidade onde ella resi- 








IDos 1000 


artigos da grandiosa VENDA de NATAL 
dos “Armazens do LOUVRE” 


destacam-se sobremodo, tanto em qualidade 
como em preço, seus lindos BRIQUEDOS —- 


BYCICLETAS e outros ARTIGOS para 
PRESENTES. 


Vendas a dinheiro ou pelo 


PRAZOLOUVRE 
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RUA DO PASSEIO, 62 - TELS. 22-6490 e 6144] 


No “Metro”, 


bado ás 2i; 


 SOCIÃES 13 


“ onservatorio Na- 
rinnal de Musica 


O Comservatorio Nacional de 
Musica, emerra os cursos Jecli- 
vos do corrente anno com uma 
“essão solenniçe ne será realiza- 
da. no din 26. do corrente, sab- 
horasvuo salão no- 
bre do Automovel Club, 

O acto, solenne “constará da 
entrega - des. diplumas aos pro- 
fessores —-honorurios, membros 
honorários e “os alrmbos que 
caoncluiram o: curso de 1946 A 
sessão Solênne:que lerá a pre- 
sença dos- homenagendos e al- 
las autoridades, será seguida de 
baile, 

A entrada” A essa sessão so- 
lemne só .sérá permiltida me- 
diênte a apresentação de cun- 
vite ou da carteira de identida- 
de do Conservatorlo, 


HOJE 
Doo 


20 E 29 


HORAS 





aças no seu AR CON- 


L4S 
DICIONADO PERFEITO, não ha ve- 


rão; 


dahi continuarem 


as grandes 


entréas... 





HONiGONE, 


FRANK MORGAN MADGE EVANS 
BILLIE BURKE 


Nenhum film estreado no 
“Metro” será exhibido em 
outros Cinomas do Ric an. 
tes de passados 80 dias de 
suas exhibições neste 
LOST eleiesto À 


ESTUDANTES, 


[50 ATE 45 5 HOZAL) 





o sr. Francisco Donado Blois, 
tio do sr, Alberto Donadio Blois, 
chefe de gabinete do director da 
Central do Brasil. O. enterra- 
mento será hoje, partindo da 
residencia do extincto, para o 
cemiterio de S. Francisco Xa- 
vier. 

—— Falleceu, hontem, no Es- 
tado do Rlo, d, Mariana Che- 
rém, senhora muito estimada no 
municipio de Mangaratiba, pe- 
las suas virtudes e bondade. 

O seu enterramento teve gran- 
de acompanhamento, principal- 
mente entre os moradores da 


DEPARTAMENTO DE PROPA- 
GANDA DO BRASIL 





Em onda longa e curta de 
31ms58 frequencia de 9,501 ks. | 


Supplemento musical organ!- 
zado para a “Hora do Brasil” 
pelo Departamento de Propa- 
ganda com o concurso da ban- 
da do encouraçudo allemão 
“Sohlesien”. 

(Das 12 ás 19.15) 

Rotransmissão do nosso noti- 
ciarlo sobre a Conferencia Pan- 
Americana, 

PETROPOLIS RADIO DIF- 

FUSORA 


dia ha muitos annos. Era d. 
Marlana Cherém, mãe do phar- 
maceutico Genesio Cherém, € 
do sr. Oscar Cherém, funvelo- 
nario do Gabinete do ministro 
da Agricultura, 

—— Em sua residencia á ruu 
Candido Benicio, 461 — Jaca- 


dir 


ea 


GABLE 


MAC DONALD 


CIA. ,B. AUREA BRASILEIRA 
187, Rua 7 de Setembro, 187 
Perdeu-se a cautela numero 

248.066 da-serie A da secção de 

penhores desta Companhia. 





Colegio Pedrdo II, 
internato 


A Secretaria do Collegio Pe- 
dro Il, Internato, pede-nos 
communicar gos interessados 
que, de 21 4 41 do corrente, to- 
dos os dias uleis serão recebi- 
dos os pedidos de promoção dos 
alumnos matrículados nas di- 
versos séries, de uccordo com a 
lesislação cin visor, 

Os requerimentos de  tims- 
eripção deverão ser follos em 
formulas que se ncham 4 venda 


répaguá, falleceu hontem a se- 
nhora Isabel Thereza dos San- 
tos Pires, viuva do sr. Joaquim 
Francisco Pires, irmã do enge- 
nheiro José Americo dos Santos 
e do jornalista Carlos Americo 
dos Santos. A veneranda senho- 
ra era mãe do sr. Americo 
Custodio Pires, sogra dos sts. 
Francisco Xavier Martins Cos- 
ta e Antonio Simões dos Reis, e 
avó da professora Aurde Mar- 
tins Costa. O enterramento será 
realizado no cemiterio de São 
Francisco Xavier, saindo o ferc- 
tro da residencia, hoje, ás 15 


horas. 
MISSAS 


Será celebrada, quinta-feira 
ás 9 horas, no alar-mór da 
Cathedral, missa de 7º dia por 
alma do dr. José Machado de 
Oliveira, antigo cathedratico da 
Faculdade de Direito de São 
Faulo e illustre jurista e advyo- 
gado bahiano, fallecido nesta ca- 
pital. 





Maravilhoso !! 





na portnrig do Inlermato, pelo 
vreco de 100 réis, e só serão 
aceitos quando aoompanhados 
do reciho do pagamento da ta- 
xa de frequencia do mez de de- 
zembro. 

As taxas são ns seguintes: 

12 série, 208000: 2º série, réis 
na2nno: e sério, 605000; 4º sério, 
n28000 (mais 58000 quando q 
siumno esindar allemão) e ht 
cárie, 5ASN0O. Emnis N$QDO quen- 
do o alumno estudar allemãn, 

Ouivas informações noderho 
ser obtidas na secretaria. 


Das 9 às 10 horas — Gazela 
do espaço. Jornal sonóro, Spea- 
ker: Eduardo Menezes. Das 1 
às 12 horas — Hora do nimoço, 
Speaker: Waldyr Dalmaso. AJ 
12 horas — Ohronica do meir 
dia. Das 12 ás 13 horas — Horus 
dos Bairros. Das 16,30 ás 17 ho- 
ras, — Jornal das escolas. Das 
17 às 1730 horas — Hora do 
commercio, industria e Invoura, 
Das 17.30 ás 18 horas — Broad- 
way covk-tall, Speaker: Waldyi 
Dalmaso. Das 19.30 às 20 horas 

— Studio — Programma Orien- 


mavel proprio para atten- 
der dia e noite. Tel 23-31 


RUA DO CARMO, 8 


Auguadro, Maria Helena. Ulti- 
mas noticias de Petropolis, do 
palz, e do exterior e chronicas. 
Speaker: 


tal, canções. syrias, libanezas AS SARA 

turens, arabes e chronicas de DRE Tape Ou NIE VEN NEPA ia 7 

Saleyman Antoun. Uliimas no- RADIO OFFICINA | 

ia do Oriente, Das 20 às 22 $ 

oras —  Programma popular, 

com Fernando Silveira, Nána À V | L A 

Kling, Jack Bill, Fernando Du- |s, 

pont, Wolney Agular, Sandra ip de radios: anto- 
? | 


Anthero Silva, 








CO FE IF SEVERA IS RA RESS: 
. 


O formidavel sortimento de finas sedas e o que ha de mais 
moderno, acaba de receber, das principaes fabricas nacionaes e es- 


trangeiras, a 


CASA 


Todo remarcado com os menores precos — 


RUA DA ALFANDEGA, 





WALDEMAR 


Formidavel queima 
até 31 do corrente 
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14 — NOTICIARIO 





VIAJAR — INSOMNIA 


- As pessoas gue viajam,por motivos varios, são verdadei- 
+as martyres do. proprio estomago, TOA O AS 

; Embora o conforto € a rapidez de qualquer meio de trans- 
pórte, hoje em dia, sejam, em muitos casos, até excessivos, 
“forçoso é concordar-se que, talvez por isso mesnio, nosso esto- 
mago é brutalmente trabalhado : não sómente pela qualidade 
-do seu alimento, como pela quantidade, assim como nosso 
corpo soffre comes brusças mudanças de clima, 

Assim, muitas vezes,'o/ prazer que dá o viajar, o conhecer 
terras e cidades estranhas, o convivio com outros povos e co- 
nhecer-lhes os costumes, é diminuído por occasião das refel- 
ções ou logo npós a estas, isto é, durante a digestão : logo: vêm | |! 
os symptomas ; dispepsia, arrotos acidos, gazes, peso á cabe- 
qa, insomnia, Ha pessoas que, precisando descanso, ou pele 
esgotamento, ou na previsão dos atfazeres do dia seguinte, | | 
recorrem a somniferos, e peoram' o proprio estado conscien- | 
temente ! Porque a causa não está no systoma nervoso, mi: 
sim no apparelho digestivo ; é a falta de digestão. 

E a essas pessoas, que, por causas varias, são obrigadas 
a sujeitar-se a-regimens diversos e em diversas regiões, mals 
cue a quaesquer outras, recommendamos ter sempre em sum 
r-aleta de viagem um vidro de Magnesia SB. Pellegrino, que 
é o melhor neutralizador do acido chloridrico presente no 
c:'omago, 0'mêlhor. absorvente dos gazes no estomago, evi- 
tado os processos fermentativos anormaes, que são quasi 
sempre a causa da insomnita, 

Tomem, portanto, esta portentosa magnesia, na dóse de 
uma colherzinha das de café em melo copo com agua, cspe- 
cialmente após a ultima refeição, ou 'antes de deitar, pois, 





o t+ mno desejado. 


97 a 99 


e 


THEATRO 


Uiis CRITICA ESPLENDIDA NA REVISTA “É' 
BAT: TAL” SOBRE OS AMORES DE EDUAR- 
D9 VIII FEITA PELA ESTRELLA ARACY 


div vstá amplamente divulga- uma montagem cujo luxo e rl- 
do || elenco tom que vas, nO quem tovam às raias da loucura 
prosimo dia JU, reupparecer a | tal o que Raul de Castro 6 La- 
Gr to Compunhia de Rovis- |zarg ostão fazendo em Beena- 
tar so iiy dglezius-lrelre Junior rios, Maria em guarda-roupit. 
con, raoy Costa, inuugurando | Aracy, por exemplo, tem 05 
o wucs' é mugnitico theatro | papeis mais varindos e muis in 
Rocre o: de Mmpresu M, Pinto, | teressuntes, sendo de destacur 



























eu dv ultimo original du par- | todos o! sambas que vue lançar 
ouviu absoluta Iglesiyselivreire para +497,- genero. no qual não 
duo intitulada “IM vututal” | tom rival na nossa torra, Além 


Tuuv «o melhor o als esco- 
Iuluu vue possue o Lheutro de 
mori riu Jú cutá, inclusivo 
“s j|uuna pequenas” park oBtoón= 
teur uv bom gosto do publico, 
as quues nedu flcam a dever 
às mucinuntes "elris” de kHol- 
lywovud, Agora, vamos revolur 
á pls é carioca, que já reclar 
me lualatente a sua companhiu 
e o seu thigalro, ulgumas dus 
seenas de “1º patalul!!, a vor 
vista que vue sublr à gue, nos 
ut'imos instunte do unno, com 


disso Lem & seu cargo um qua- 
úro' que vas constituir certas 
mente ,0, miuls retumbunte uu- 
cesso, que é unia parodia muito 
bom feita e engraçadissima do 
quso que no momento chame u 
nttenção do mundo Inteiro, u 
paixão de Eduardo VIL e quo 
us nutores denominaram Bumg- 
gestivamente "De que vale um 
throno sem o carinho de mu- 
lher?" Além desses, tem outros 
papeis de comicidado e outros 
sentimentaes. 





A VABELLA A FESTA DE ALFREDO 
/ Yne eceabrir dentro de uma ABRANCHES, HOJE, NO 
sema, & unico thenteo que REPUBLICA 


e Wo) possue pars os dius de 
vu io — u Recreio, Compaurecendo, hoje, à Testa 
vu dos motivos que afuntnm artistica do grande actor por+ 
we n cpocen o publicos dus nom-| tuguoz Alfredo Abrunchos que 
sos theutros é o emor excesel: | so realiza no theatro Republl- 
vo cms nmutum de empecineuto, | ca, o commiúndante, a officia- 
E «+ jutamento esse problemo | Tidado e toda q tripulação da 
que vem resolvir a inaugura | betonavo lusitana “Sugres” vão 
quim mu 80, do fradietonal thea- | quegmentar o brilho desse Vindo 
tro da ruas do Uspirito Sunto espectaculo a elles offereçido. 
tw! por Isso que o  verho é Será essa a primeira grando 
sempre mn cpova aurea do Re-| homenagem, de caracter publl- 
ereto, Em tescihira Intelucum= | co, prestada nos gloriosos of- 
se temporndom memoravels nº/ ficiacs e marinheiros da pa- 
He creio. E todos desejum quê) ria-lrini, que nos visitam num 
eruzelro de [raternidade, 


ellos ngurn mo repitam, 

O muúior artista generico ds 
Portugal orgunizou para essa 
festa, que será um punhado de 
horas do arte e desltumbrrmen- 
to e das gargalhadas mais gos- 
tosas, um programma attruen- 


e 


“sEU ROMERO NÃO E 
SOPA”, PEÇA NOVA DO 


OLYMPIA te o suggestivo, cheio de mo- 

O vurtag do theatro Olympia, mentos agradavels e lrresist!- 
da liinpresa Puschoal | Segroto | Ve!B. 

sei substituido depois de Subira à scena, iniciando esse 


av unhã sexta-feira, pela  peçã 
nova e engraçadissima: "Seu 
Romero nio é sopa” em que 
Jararaca, o nosso malor actor- 
typico sertanejo brindurá seus 
“fans” cma uma personagem 
que provocará durante dunas 
horas franca hiljaridade, Se não 
bnatasse 2 actuação do applau- 
dido artista-teriamos ainda 
Manoel] Pera, Zé do Bambo | *& 
rernando Coelho em excellcn- 
tes papeis, 

As aetrises Wana Calazans, 
Hortencla Coelho, Dóra Brasil. 
nambleta authentica € Oneida 
Nascimento contribuirão egual- 
mente pura o agrado ds nova 
peca. 

Camillo Bastos cantará ino- 
ditas canções. Jararaca apre- 
sontará — “Seu Romero não é 
sopa” sexta-foira, feriado, em 
“matinéo'! às t horas. 

* noite, às 8 0.10 horas, O 
theatro Olympia renlizará mais 
ua essões com a mesma cor 
nte devendo og criticos com» Smart dinrinmente. 
parecer é 1º sessão, No Pro- — Eles acabam é esgotan- 
«imo sabbado o domingo — do tambem a preiencin do pu- 
naverá '“matinée”. bilico. 


programma magnetico, a dell- 
closa revista “Perola da Chi- 
na”, o maior exito da tempo- 
rada da Cla, Bva  Stachino- 
Adelina Abranches e nt qual 
esta gloriosa urtista tem um 
trabalho simplesmonte notavel 
e surpreondente, nella actuan- 
do estas duas grandes figuras 
e mnis Santos Carvalho, Alfre- 
do, Prellia Costa, E “Santyu” do 
Fado, Ema d'Oliveira, Carmin- 
da Pereira, os ballarinos Cros- 
sy e Janou, Nutalia Silva, Ju- 
Va Figueiredo, Reginaldo Dunr 
te, Miguel ÓOrrico e os demais 
prilhantes elementos da Com- 
punhia. 


a 


0 COMMENTARIO DA 
NOITE 


Xoticins de Bucnos Aires, in- 
formam que u Cu do Cnboclo 
continua esgotando O thentro 





|thico e brilhante tenor. que é 


m:mo assim, lhes facilitará o resto da digestão e provocará | | TS thentro Joito 
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Os 
ai, 
são verdadeira 


ELIT 


eliminos-os 


ERCILIA COSTA, A INT” 
MINAVEL INTERPRETE 
DO FADO, NA FESTA 


DOS BAILARINOS DO 
THBATEU KEFUBLIVA! 


Cressy e Jánov, os exgellen- 
tos balinrinos da Cla, Portu- 
guesza do theatro Republica, 
realizarão, sabbado proximo, 4 
sua festa nrtlatica, com a re 
vista das revistus, sob o titu- 
lo de “Cook-Tall”? e com um 
programma organizado com o 
mator carinho, nelle actuando 
varios nrtistas brasileiros de 
projecção, 





rates q q 4 ct = 


à FESTA DE AMADEU | 


CELESTINO, HOJE, NO 
THEATRO JOÃO CAE- 
TANO 


Amadeu Celestino, o sympa- 


o mais joven dos irmãos Ce- 
lestino, realiza, às 20.45 horas, 
Caetuno, sua 
festa, em homenagem ao depu- 
tado Salgado Filho. 

Será cantada pela unica vez 
a oporeta de Marques Porto, 
Ary Puvão, e Sá Pereira, “Ca- 
bocla Bonita”, fazendo Maris 
Amorim a protagonista, e Pe- 
dro Celestino o principal papel 
masculino, 

Completirá o espectaculo o 
mais grandioso acto-variado, 
na quul serão apreciados: à EO- 
prano Lindomar, Lima, vu bary- 
tono Sylvio Vieira, o tenor Pe- 
dro Celestino, o sapateador, 
Gualter Silva, o monino Pedro 
Celestino, um cantor de quatro 
annos, a popular dupla Preto 
e Branco, 08 comicos, Manoeli- 
no Teixeira e Arnaldo Coutt: 
nho, Mario VUlles, e Amadeu 
Celestino, 


ELZA GOMES, EM “A 

MULHER QUE SE VEN- 

DEU”, HOJE, NO RIVAL 
THEATRO 


Eiza Gomes, & estreila do o . 
theuatro brasileiro de comedia, 
que a platés carloca' consagrou 
como a primeira actriz nos 
theatros, Trianon, Casino, Re- 
gina, e ultimamente no Rival 
Pheatro, está, meste momento 
apresentando neste ultimo thea- 
tro o geu mais completo e brl- 
lhante trabalho de artista. El- 
za é a protagonista de “A Mu- 
lher que se vendeu”, a peca 
por todos os motivos uprecia- 
da que a Companhia Cazarré- 
Elk, -Delorges repreesnta esta 
noite ás 20 e 23 hs. e amanhã 
representurá em vesperal a 
preços reduzidos, ás 16 horas. 

O publico elegunte du cida- 
de hoje mais duas vozes applau- 
dirá Elza, Delorgus, Cazarré, 
palmyra Silva, Paulo Gracin- 
do, Jorge Diniz, Carlos Medi- 
na, Lucta Delor, Alvaro AuguE- 
to, Hortensia Silva, e lBurico 
Silva na admiravel comedia de 
A, Torrado e L. Navarro, tra- 
dueção de Burico Silva e Dijal- 
ma Bittencourt, 


NO DIA 29 DESTE MEZ 
“VAE HAVER BARULHO 
NO... THEATRO REPU- 

BLICA! 


As lindas e endiabradas 
“eira” do theutro Republica 
vão realizar a sua fosta de arte 
na terça-feira, 328 do corrente, 
como primeiro ospectaculo 
curnavalesco da cidade, empe- 
ctnculo esse orgunizado à “[er- 
ro em braza”.., As lindas gar 
rotas upresentarão a revista 
maluca “Adeus no Rio”, escrl- 
pta especiilmente para a des- 
pedida da Cia., que terá logar 
nessa noite e que é todo um 
conjunto úo coisas agradavels, 
irresistíveis e gonsacionades. 


“MAGNIFICA”!!!, A 
MAIS ENGRAÇADA DE 
TODAS AS REVISTAS 


Desdo a estrén de “Magnifl- 
ca"!!! que o theatro Carlos Go 
mes tem eido pequeno  pary 
ubrigar quantos desejam assia- 
tir a mais engraçada de todas 
as revistas, 

Admiram-so todos como póde 
Jurdel apresentar um especta- 
culo luxuoso, sumptuoso mes: 
mo, com scenarios e  guarda- 
roupa todos novos & preços tão 
modicos como sejam 44000, o 
balcão;  6$000, a poltrona é 
2$000, a galeria 

Uma unica razão poderá jus- 
tificar jsso; o desejo de Jardel 
presentear tambem o seu pu- 
bilico nesta época de festas, 

“Magnifica"!!! foi consegra- 
da pela critica como a melhor 
de todas as revistas e não ha 
duvida alguma que é a que 











Naial! Presentes! 


Os presentes adqui- 
ridos na 


CASA MUNIZ 


Ouvidor, 102 
augmentam o prestigio 
do seu bom gosto 










DISTRIBUIDORES : 


AYRES & SON 


R. CONS. SARAIVA, 31 - RIO 
Telephone : 23-3836 
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melhor e mais  Intimamento D 
consulta o gosto do publico, INTESTINOS, FIG 
porque nella ha como predoml- NERVOSAS — RAIOS E é 
nante, as mais irresistíveis so6- PROF, RENATO BOUZA LO 
nas comicas ao lado de origl- PES — Regimes dieteticos. Obe- 
nalisimos quadros folk-loricos. " sidade. Diabetes, 8. José, 83-6.' 
Tel, 22-7227 


Casio Copacabana 


DIVIDE LLLLDDDDDDDLLEDDIDODDIDEDDDODODIDLDPDIDDEDADO: 


Hoje no mais moderno e confortavel 
Grill-Room reirigerado da cidade 


JANTARES DANSANTES 


com esplendidos nume- 
ros de bailados --- --- --- 





















Durante o verão está suspenso o traje a rigor 
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$000 


om este annuncio e a importencia de 14000, Y. 5. obterá 
na fabrica dos afamados 


PRODUCTOS KARU 


1 pacotinho do formidavel 


BARACTICIDA KARU 


o pó inímigo n.º 1 das baratas e. 


1 notavel 
BONUS KARÚ 


que concorre a 50:000$000 de premios em 


DINHEIRO. 


HOJE : — todos ao Becco da Carioca, 36, com este annuncio 
e 15000 (O Becco da Carioca, começa na Rua Silva Jardim, 
na Praça Tiradentes). 

ULTIMA OFFERTA DE KARÚ PARA AE FESTAS 
PASSE UM NATAL SEM BARATAS. 

ENTRE O ANNO NOVO SEM BARATAS. 
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PRINCEZA das CZARDAS 
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NOTICTARIO 


A Guerra Cla Hespanha 


- 
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A luta pela posse da capital — Fuzilados pelos rebeldes 12 padres ca- 
tholicos — Madrid bombardeada mais uma vez — 30.000 mercenarios 


a serviço dos insurrectos — Fala o leader nacionalista — Hespanha -- 
campo de experiencia do Reich — Qutras noticias 


COMMUNICADO DO GOVERNO 

MADRID, 22 (Serviço espe- 
cial do DIARIO CARIOCA) — O 
governo annunciou Oo seguinte: 

“No sector de Aranyucz, em 
Covisa, melhoraram Nossas po- 
sições. 

No sector sul de Tejo, na H- 
nha de São Martin de la Vega, 


a artilharia desfez pequenas &g-. 


glomerações rebeldes, 

No sector de Madrid, os re- 
peldes bómbardearam nossas li- 
nhas sem resultado, 

Na cidade cairam alguns obu- 
ses, não fazendo victimas, ' 

Ã aviação rebelde tentou voar 
enbre Madrid, mas nossos avia- 
tiores impediram o pos der= 
rubando dois apparelho: 

OS REBELDES TAMBEM FU- 
ZILAM PADRES CATHOLI- 
cos 

LONDRES, 22 (Havas) — A 

embaixada de Hespanha nesta 
capital annuncia que os Insurre- 
ctos fugilaram doze padres ca- 
tholicos. 

OS INSURRECTOS VOLTAM A 

BOMBARDEAR MADRID 

MADRID, 22 (Do enviado es- 
pécial da Agencia Havas) — 
Hontem, ás 13 horas, “aviões na- 
cionalistás lLentaram vôar sobre 
a capital mas & aviação gover- 
namental obrigou-os a afas- 
tar-se, 

Os apparelhos rebeldes lança- 
ram, cntão, bombas sobre as al- 
deias de Las Razas de Aravaca 
e Majadabonde, 

Os projectis causaram estra- 
gos. Não se registou nenhuma 
victima. — Jean Ducros. 


COMMUNICADO  GOVERNA- 
- MENTAL 


MADRID, 22 — (Havas) — O 

Conselho de Defesa publicou 
hoje o seguinte communicado: 
“As forças republicanas qué ha 
varios dias resistiam aos vio- 
jentos ataques dos rebeldes em 
todos os sectores da frente de 
Madrid tomaram hoje a offen- 
siva. A luta fot durissima, prin- 
cipalménte em Carabanchel. 
onde o inimigo teve pesadas 
perdas. As nossas tropas con- 
tinuam a avançar nos sectores 
de Humera e Pozuelo, Grande 
numero de fuzis e outros mate- 
riaes de guerra foram appreen- 
idos pelos governamentaes. 


THINTA MIL MERCENARIOS A 
SERVIÇO DOS' REBELDES 
LONDRES, 22 (Havas) — Cal- 

cula-se em trinta mil o nume- 

yo de mercenarlos que lutas na 

Hespanha o que, para o “Mor- 

ning' Post, traduz a inutilidade 

do sesforços do govemo inglez 
para evitar o augmento do nu- 
mero dos mão hespanhoes que 
se oftferecem aos dols partidos 
em conflicto e que, a caminhar 
assim esta Cadencla, serão o do- 
bro na primavera proxima, 

O jornal precisa que “o ca- 
racter internacional da guerra 

é particularmente notavel. No 

ur vêem-se diariamente aviado- 

res allemães combater pilotos 
francozes € russos e em terra 
hem depressa o general Francr 
tera sob o seu commando dez 

mil soldados alemães com uni- 

formes e distinctivos allemães 
“Quando & Allemanha — con= 

clue O jornal — tiver enviado 
pura a Hespanha numero suffi- 
ciente de homens para compen- 
sir o numero! de voluntarios 
russos e francezes que comba- 
tem com os governamentaes € 
assegurado a victoria do general 

Franco, então Berlim concorda- 

rá provavelmente em applicar 

o embargo à sulda de volunta- 

rios para a Hespanha.” ; 

NA FRENTE DE SIGUENZA 
MADRID, 22 — (Do ane 

especial: da Agencia Favas) —. 

A situação na frente posa Si- 

cuenza é perfeitamente noráial, 

U commandante das forças go- 

vernamentaes, coronel Lacale, 

é francamente optimista: “O 

nosso sector é intransponível — 

disse-nos o coronel Lacale, 
menor indicação do alto com- 
mando, as minhas tropas avio- 
carão de maneira consideravel”, 
— Jean Decros. 


HESPANHA — CAMPO DE 
EXPERIENCIA DOS ALLE- 
MÃES 


os (Huvas) — A sra, 
'Pabouta, collaboradora do jor- 
nal “"L'Oeuvro” dá as seguli- 
tey Informações sobre os uvia- 
dores allemães enviados E 
Jvspanha: 

"Os aviadoros são enviados 
por duas ou tres semanas é en- 
tregana-se aq combates Inceb- 
suites. lim segulda são substi- 
tuldos por outros. Recunheceu- 
se quo u Allemanha se serve da 
Hespanha como terra de expo 
riuncia, sSabé-so a proposito, do 
fonte segura, que deu que pen- 
er em Berlim a esminE 4 
uuperloridude dos aviões NUs- 
Eos, US quues desenvolvem q 
vetucidade de L90 kllometros à 
hora e e Assim males difflcil- 


Werto vu pa veis. “ 


ANMAS DO MEXICO PANA A 
HESPANHA 


PARIS, 


MENTCUO, 24 (Havas) — An- 
nútcin-se que q vapor “SH” 
deixou Vera Cruz com destimo 
é WHespanhit levando nu bordo 
um carreganento de armus e 
Hiunições, 


A 1 A OA OD AD - D  C. 


ALUVOCACIA CRIMINAL Cl 
VEL E COMMERCIAL — Que- 
stões administrativas e 1º 
Questões de direito estranteir 
e recursos ao Conselho de Con: 

“etnias Cobranças e liruida 
chós, JACKSÓN GOMES 
SOUZA. adrogado.  Erttee 
Res), Rna Alvaro Alim. 
Salas 1405 e 1406, Tel. So 
— Rio de Janeiro. 
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A Sessão 





de Hontem 


Na Camara Municipal 


Acalorados debates em torno do prazo para a vo- 
tação dos vétos — Requerimentos e redacções 
finaes approvados 


A sessão de hontem, na Ca- 
mara, Municipal, foi aberta pelo 
sr. Edgard Roméro, com a pre- 
sença de 17 vereadores, 

A acta da sessão anterior foi 
approvada, depois de sobre ella 
terem falado os srs. Ruy Almei- 
da, Floriano de Góes e Julio 
Lima que pronunciou as se- 
guintes palavras para explicação 
pessoal: sr. presidente, quando 
5. ex, o sr. prefeito baixou o de- 
creto que dispensayva os contra- 
tados e muitos dos srs. verendo- 
res protestavam neste recinto 
sobre este acto, eu, não me 
achando presente e entrando lo- 
go após mo recinto, ful Interro- 
gado pelo meu illustre collega 
sr. vereador Heitor Beltrão, que 
desejava conhecer a minha opi- 
nião sobre o assumpto, Respondi 
q a. ex. que era classista e fl- 
cava onde estava. 

Parece, sr. presidente, que 
muitos dos meus companheiros 
não compreenderam a minha 
resposta, Entretanto, eu conti- 
nuo a afrfirmar, sr, presidente, 
que respondi de accórdo cori & 
minha consciencia, que contl- 
nuava a ficar onde estava, por- 
que o meu pensamento consta 
dos Annaes da Camara, quando 
Live occaslão de apresentar o 
projecto de calçamento, que peço 
permissão á Camara para lér, 

Esta acta, gr, presidente, é de 
29 de julho de 1936, 


(Lendo) : 
Dizin eu, sr, presidente. qua 
procurei verificar us causas 


tendo chegado á conclusão de 
que as verbas votadas para esse 
fim são insignificantes, 
Infelizmente, a nossa arrecuda- 
ção, de muito augmentada, é 
quasi toda empregada no exces- 
slvo augmento do funccionalis- 
mo publico. 

O sr, Tito Livio — E na pa- 
vimentação da alla classe com 
prejuizo das localidades que pa- 
gam impostos e não têm bene-. 
flvios dessa especie, 

O.sr, Julio-Lima — Exigir no- 
vos Impostos dos contribuintes 
seria desaconselhado. Dispensar 
toda essa gente, tódo esse fun- 
cclonalismo, esse excesso de 
funcclonalismo, tambem não se- 
rla aconselhuvel, porque uma 
vez que estão occupando cargos 
municipaes nos quaes forum Te- 
Integrados iria deixar muitos 
lares sem pão, 

k”" isso que queria affirmar. 
sr. presidente: — continuo a 
ficar onde estava com o meu 
modo de pensar, 

O EXPEDIENTE 

O expediente constou da lei- 
tura de diversos officios, tele- 
grammas, cartas, mensagens, 
pareceres e requerimentos que 
foram & Imprimir 
REQUERIMENTOS APPROVA- 

DOS 

Em segulda foram discutidos 
e upprovados os seguintes re 
querimentos 


pensas as consignações nes fo- 
lhas do funecionalismo munici- 
pal, no mez de dezembro, a 
exemplo do que foi concedido 
ao funcecionalismo federal; 

— Do sr, Celso de Magalhães, 
solicitando. do prefeito provi- 
dencias no sentido de ser res- 
tabelecido o trafego do bonde 
— André Cavalcanti; 

— Do sr, Celso de Magalhãos. 
solicitando informações do pre- 
feito sobre o concurso para car- 
gos vagos de professor de Por- 
tuguez do Ensino Technico Se- 
cundario do Districto Federal. 

Occuparan a tribuna na hora 
do expediente, os srs. Jansen 
Mulier, Heitor Beltrão e Celso 
de Magalhães, 


A ORDEM DO DIA 


A segunda parte da sessão 
fol iniciada com a chamada pa- 


ra verificação de numero para 
a votação dos vétos, constantes 


da pauta, Como tivessem 1ves- 


rou não hever numero para & 
votação, tendo a segulr, annun- 
clado & discussão unica do vito 
go projecto n.º 148-A, de 1936. 
O sr. Clapp Filho da tribuna 
passou a discutlr o veto, tecen- 
do considerações. em torno do 
projecto vétado pelo executivo 
O PRAZO PARA A VOTAÇÃO 
DOS VETOS 

O sr. Alberico de Moraes, lo- 
zo que o sr. Clapp Filho deixou 
a tribuna, fez uso da palavra 
discutindo largamente, a ques- 
tão de ordem levantada pelc sr, 
Faitor Beltrão, em torno do 
prazo para a votação dos vetas. 

O velho parlamentar, depois 
de analysar demoradamente o 
gssumpto. com a sua autorida- 
de, terminou a sua argumen“n- 
ção dizendo: 

Applica-se n toda let. vendo- 
se o espirito da lei c o objecli- 
vo do legislador, 

Tenhó a certéza de que se 
vw ex. conhecesse a decisão do 
Senado teria amparado a suz 
areumentação vallósa no dispo- 

| sitivo daquella alta astembléa, 
O sr. Heitor Beltrão — Mes- 
ex. foi uma 
tevuntel 
de 


mo porque, creia v. 
cuestão de ordem que 
| de improviso. Não depunha 
| enbum plgten!o. 


porque, | silencio, tambem deixar correr o 


— Do sr. Heltor Beltrão, so- de felicidade no tocante à 
ques- 
Ea as A o de ordem que levontel nes- 


pondido à chamada apenas 16 
vereadores, o presidente devla- | noderia. oocorrer o 


O sr, Caldeira de Alyarengá — 
Tem bom senso. 

O sr. Heitor Beltrão — Tenho 
apenas o bom senso e a com- 
preensão dessas questões. 

O sr, Jansen Muller — Mesmo 
porque não é possivel que ums 
maioria se subordine à vontade 
de tres ou quatro. 

O sr. Heitor Beltrão — Mesmo 
porque o dr. Bom Senso contl- 
núa a ser melhor jurisconsulto 
do universo, 

'O sr. Alberico de Moraes — 
A Commissão do Senado, diz, — 
e isto é lei, não com relação nos 
vetos do prefeito, porque esses 
deixaram de transitar nc Sena- 
do. mas com relação a qualquer 
veto. 

O sr. Heitor Beltrão — E! r!- 
gorosamente isto. 

O sr. Alberico de Moraes — 
Contados da data da sua inclu- 
são na ordem do dia. Nem po- 
deria deixar de ser assim, As- 
eim. sr, presidente, fazendo a 
synthese da minha ecustosa e 
valvez um pouco confusa argu- 
mentação.., 

O sr. Heitor Beltrão — Cla- 
rissima, 

O sr. Jansen Muller — E bri- 
lhante, 

O Heitor Beltrão — V, ex 
está elucidando definitivamente 
a questão. 

O sr, Alberico de Mornes — 
devo dizer que ha duas fórmas 
de approvação de vetos. O pre- 
feito. pelo silencio approva 
resolução da Camara, Se elle 
[se manifesta, sancclonando, É 
tel; se veta. a Camara póde pelo 


prazo, mas é preciso que deixe 
correr o prazo de 30 dias & pu 
tir da manifestação das su's 
commissões, segundo uns ou en- 
tão da sua inclusão na ordem do 
dia, que é o mais razoavel e mals 
imvortante, 

O sr, Alcêo de Carvalho — 
A lei não diz isto, 

O sr. Albérico de Moraes — 
A loi não diz isto. mas tambem 
não dizia. a let anterior, que 
acabo de cltar e que vou agoia 
repetir, porque a lei mn. 5.139 de 
1927. dizia; 

(Lendo) “O veto sobre o qual 
não se manifestar o Senado den- 
tro do prazo de seis mezes de- 
corrido durante o periodo de 
suas sessões ordinarias, com- 
nresndidos peste e das proroga- 
ões, será, considerado  app:O- 
vado.' 


são literal, No entanto, o Se- 
nado achou que devia esclarecer, 
que o prazo deveria ser contado 
da inclusão na ordem do dia, 
FALA O SR, HEITOR BELTRÃO 
Após o discurso do sr, Alhe- 
rico de Moraes, o «sr, Heitor 
Beltrão occupou a tribuna e pro- 
nunclou o seguinte discurso! 
Sr, nregidente, estou em maré 


Acaho de ler o apoio 

da autoridade in- 
do meu seintillante 
mestre sr. vercador  Alherico 
de Mornes, verdadeiro oraculo 
desta Camara em questões re- 
gimentaes legaes e do conheci- 
mento das tradisções da politica 
nacional e especialmente do 
Disiricto Federal, 

O sr. Alberico de Moraes — 
Muito obrigado à v. ex, 

O sr. Heitor Beltrão — Se 
por acnso prevalecesse o ponto 
de vista em Em se collocur O 
nosso illustrado collega sr, ve- 
reador Attila Eoares poderia 
occorrer nesta Casa o segumte 
ermectaculo :+ Somos 29. Deve- 
riamos ser 30. Somos 29 porque 
ainda se acha preso, sem que 
fosse até agora accusado por via 
medlciaria, o nosso collega 
Eduardo Ribeiro, Mas assim 
como está preso um collega nos- 
so, mnoderlam estar — digamos 
— 9 collegas nossos, Nesse cã- 


ta casa, 
tnestimave! 
dosentivel 


o seguinte 
espectaculo : 20 vereadores pre- 
sentes; 19 querem votar o véto, 
um se retira e esse um que se 
rntira faz paralyzar pn delibera- 
cão da Camara o anno inteiro, 
ee núlrar, em materia de vêto. 
Seria ficar a Camara é dispos!- 
cão de um vereador e não com- 
nreatdo que a interpretação da 
161 mosca conduzir a semelhante 
absurdo. 

“O sr, Alberico de Moraes -- 
Muito bem, E preciso que a lei 
seja Interpretada no sentido 
viavel das attribuições da Ca- 
mara, 

O sr. Heltor Beltrão — No 
sentido viavel das questões, 
porque a lei na sua execução 
tem o seu ponto vital. E uma 
lei que executada désse absur- 
do. era uma lei paralytica, uma 
le! moribunda, uma lei invne- 
rante, 

Tive alnda uma outra gran- 
de felicidade; a de ter o apolo 
valoroso, valioso, procedente, 
do nosso companheiro sr. ve- 
reéador Alceu de Carvalho, na 
defesa desse projecto, 

Fizeram uso da palavra tam- 
bem spolándo as considerações 


do sr: Alberico de Moraes, Os 
srs. Aleéo de Carvalho e Ruy 
Ametda, 

Hugnimente foi encerrada a 


| 


Res CANEST, 22 (S o e 
pec ad do D, 0) — us 
A lei que acabo de citar tinha | pnin-se, hoje. prives incidentas 
a mesma precisão mumerica € | entre ndversurios politicos, mas 
de linguagem e w mesma preci- | vizinhantas do “Ixronstadt”, 


ESSE e Ts AW  S E SD Ss ad eae 


Eduardo VIH critica: 
do pelo arcebispo de 
York 


LONDRUS, 23 (Serviço QEe 
peclul do D, GC.) — Uausuuy 
nsação q noticiariv” trazido 


hojo a publico, sobre vs con-. 
volhus dados pelo arcebispo de 
York ano ex-rei Eduardo VIII. 
HKeferindo-se ao assumpto, + 
arcebispo de Cantebury vdecla- 


rou que 4 coroução de  Jorgu 
VI, será proplela pura reuni- 
mar a influencia da olbicir não 


nit vida nacional. 


Schmelling » X Brad- 
dock 


GREMEBRHAVEN, 22 (Ser. 
viço especial do D. 0.) — Max 
Schmelling falou hoje á im- 
prensa. sobre a sum luta «om 
Bruddochk. 

Sclumelling, refoerindo-te uno 
seu proximo adversarlu, decla 
rou quo 4 despeito du actuul 
campõoão não saber se utilizar 
dos punhos nus, da cabeca, Len 
plena. conflanga no resultudo 
da pugua. 


O novo embaixador 
chileno em Roma 


ROMA, 22 (Servigo capo- 
etaty do DIARIO CARIOCAS — 
O embalxador chileno entregou 








hoje auds vredonciam, A res 
pectiva curta. dirige-se no rel 
du Mutis 4 imperador dy Elhio- 
piu. 








ne EN À 
2.000 libras 
LONDRES, 24 (Serviço espe- 


clnl do Db, 0,) — À bandeja 
de prata pertencente a Hullió 
Selussic e urrematada em hasta 
vubliça, atlinegtu cd somima de 
uu) Jibvas esterlinas. 

ty" proposito do Negus von 
der as meções da caltuda Uw 
ferro “de DJlboully cppondo-ege 
4 Isto os Ituliagos, polis argu- 
mentum que as referidas acções 
pertencem no ex-império, 





Executados dois fi- 
hos do “ras” Kassa 


LONDRES, 22 
eli do Do 0,9 
Engleza noticia 
uprisionados € 
bilenmente, duls 
“pre Nusau, 
Atibos buviam se sublevado 
contra os Hallunos, 


A Suissa E [E 
rá a conquista ita- | 
liana 


DORNA,cg2 (Berviva cézpe- 
cial do D.C) — Asseguru-se 
nos melos politicos, que a Suls- 
sa reennhecerã a conquista Ita- 
Hana na Abyssinia, 


Graves incidentes 
em Bucares! 


(Servino 
Registu- 


(Servico espe- 
A Imprensa 
que forum 
secutados pu- 

filhos do 





os- 


Cessudo o tiroteio foram 
colhidos 
ros 
grave, 


Pe- 
hospilaes Innume- 
alguns 


nos 


feridos, em estudo 
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TYPO OFFICIAL 
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discussão do 
14S-A, 
edido do sr. Henrique 
inss foram approvadas as 
Pé Pd finaes dos projectos 
158-A, 36-A, 427 de 1956 e 
dt; 


véto ao projecto 
Abe 


ns, 
do projecto de resolução n. 
de 1996. 

RESTABELECIDOS OS SRS, ER- 


NANI CARDOSO E JULIO LIMA 

Os vereudores Emani Cardoso, 
vice-presidente de Camara Mu- 
mnicipal e Julio Lima, que se 
achavam enfermos ba varios 
dins, compareceram hontem ao 
legislativo da cidade, tomando 
parte nos trabalhos daquela as- 
sembléa 


| 
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“Adeus Alda, Walter 


— 


Kodak BULLET 


PARA O 
NATAL 


CARACTERISTICO 
INTERESSANTE: 


a lente e o obtu- 
rador trabalham 
sobre rosca, de 
forma que fóra. 
de uso entram 
para o corpo da 
camara. Assim 
a BULLET póde 
ser guardada em 
qualquer bolso, 
sem incommodo 
para o amador 


KODAK 


Camara em bakelite negro lustroso; instantaneo e pose; visor à 

altura dos olhos; leve e de ianecisnamento simplissimo, ao preço 

ultra popular de 50$000, acompanhado de um rolo de film 
VERICHROME (4 x 6 1 cms.) 


A" VENDA NAS CASAS DO RAMO 


Caixa Posta 849 - 


Em NOTICIARIO 15 















a, 


DE 8 POSES 


BRASILEIRA LTD. 
- RIO DE JANEIRO 
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EINGERIU UM. VIDRO DE LT- 


SOL NA VIA PUBLICA — DES- 
CONHECIDA 
DO TRESLOUCADO 


AE 
term, 


primeiras horas de hon- 


uma smbulancia 


mada para sqccerrer um, ho- 
mem, que, na rua Segador Pom- 
peu. havia ingerido um vidro 
de Iysol. 


Levado ao Posto Central de 
Assistencia, toucos 
tove de vida o infeliz, 

NRevistados os bolsos do tres- 
loucado, nenhum documento fol 
encontridn, que pudesee provar 
sua Identidade, 

Fol encontrado um bilhete, 
escripto u Japig, do qual varios 
trechos estão hulntelligivels, 
mas. apesar disso, por elle se 


conelulu chumur-se o morto 
José Francisco de Oliveira e 
ter dado ecnusa o seu tragico 
gesto a um Immenso soffriignen- 
to amora), 


Ezze bilhete está redigido da 
seguinte Tórma: 

“Walter q Nené: peso per- 
dão, mas não posso viver mails! 
Estou gatisfelto da vida, Al- 
da, meu amor: 
elliareme comtigo, mas a suu 
filha ussim o quer., Marla- 
vinha: pego-le que tenhas jui- 
zo, Lembrfa-le sempre do que 


nunca te quis mal, Adeus, Al- 
da! Adeus, Wuller e Nenem! 
Walter: seja condescendente 
com sua Irmã, Olhe por ella. 


Assim quiz a desgraça de seu 
pae. Monteiro: tenha complas- 
cencla com u minha  metinha, 
Dy estivo com o Almeida Mar- 
ques...” 


O resto do bilhete não foi 
possivel ser lido, 
O cadaver do pobre tomem 


foi removido para a “morgue” 
do T. M, Legal, 





Tenente Aristoteles 
de Freitas Moreira 





FAUSTO DE FREI. 
TAS E CASTRO - 


RUA DA ALFANDEGA, 


TEL, 
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ADVOGADOS 





Maria José de Freitas Moreira, 


filha, sobrinhos, primos e cunhados 
participam aos amigos e demais paron- 
tos o faliecimento hontem, ás 15 horas, 
em sua residencia, á praia de Gragoa- 
tá, 137, em Nicthoroy, do muito pran- 
teado e querido es poso, pae,,tio, primo 
e cunhado TENENTE ARISTOTELES DE 
FREITAS MOREIRA, cujo 
será effectuado hoje ás 16 horas. 


enterramento 








HEIDER VILLARES ; 
SUCENA ! 

47-3.º and. (Sala da frente) é 
23-0066 $ 


A IDENTIDADE 
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RINS, BEXIGA, ACIDO URICO 7 


DRAGEAS LISBOA 


— DE — 


ARREBENTA PEDRA, CHAPÉO DE COURO, ABACATEI- 
RU, AZUL DE METILENO E ETC. PODEROSO DIJURETI- 
CO E ANTISEPTICO DAS VIAS URINARIAS 


“DRAGEAS LISBOA”. 


Pura rheumatismo, cistite, lumbago, dores nas costas 
| mE- 
lestias do figado, da pelle, blenorrhagias, febreu palustris, 
bydropsias e etc, 


ENCONTRA-SE EM TODAS AS DROGARIAS 
E PHARMACIAS 





.— mate amh o + e 


CLA A e 
THEATRO REPUBLICA 


HOJE ás 21 horas (Espectacul 
Festa artistica do actor ria ia tea 


ALFREDO ABRANCHES 


Com a presença do e po officialidade e tripulação 


GE 
| SAGRES” 
Com o seguinte programma : 

“Perola da China”; “O Homem da Agua” e “Os discursos”, 
criações de Alfredo Abranches. “Uma anecdota”, de Marce- 
lino Mesquita, por Adelina Abranches. O quadro “Esquadra” 
da revista “De Capote e Lenço” com Alfredo Abranches no 
Cabo Elysio”" e Manuel Rocha no “Narciso Lopes”, Acto 
variado com ; Sylvio Caldas, Mesquitinha, Barbosa Junior, 
Luiz Barbosa, Manuel de Araujo, Manuel Pêra, Armando 

Nascimento, Conjuncto regiontl de Pereira Filho, especiul- 
mente cedido pela “Radio Nacional”, Oneiva Nascimento, 




















Claudionor Cruz, José Gonçalves e Jararaca e Zé Bambó. 


, UNA a FELICIOADE 
E nascimento de cade postes, descobrirei o modo segur 


expariencia todod podem ganhar na loturin sem perder uma ué vor 
eee sou enderdço o 600 réis em sailos, de nara 
O SEGREDO FORTUNA! - Milhares de rare da Pepe 


&s minhas palavras. u enderáço: Pral. PAKCHANG TON 
Gral, Mitre 2241. Rosario (S. Fé)- Trop: Argentina) 


DOLLEGIO BAPTISTA 


OFFIGI ALIZADO 


INSPECÇÃO PERMANENTE pelos decret . 

de S de juneiro de 1934. É RE Oiee 

Aulas especines gratuitas para os candidatos exames 
de admissão aos cursos Commercial é Craimantos. pr 

Aos paes que matricularem dois ou mats filhos, facl- 
litamos os pagamentos, 

As qulas do Curso. primario regular, se Inlulam em 1º 
de feverelro, aceitamos matriculas desde já. 

Hun José Hygino mn. 450 — Tel. 4S-THIO, 

Rus Conde de Bomfim, T45 — Tela 45-0508, 
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DR. AUGUSTO PAULINO FILHO | 
DR. FERNANDO PAULINO | 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrkés 
e suas complicações no homem e na mulher 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151. 
9." and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás i 
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“Arcos (Minas), 
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Instincto de Féra 





Depois de estrangular a enteada, a megera atirou-a ao chá o, matando-a a pé e a dentadas 


A INGENUIDADE DE DOIS HOMENS LEVOU O FACTO'AO. CONHECIMENTO DA POLI 
DA QUIZ JUSTIÇAR À ASSASSINA — DETALHES DO. CRIME, CONTADOS PELA 


23 (Pelo tele- 
grapho) — A ingenuidade de 
dois home: s fez com que as au- 


toridacdes locnes  descobrissem 
um cos mais horrendos crimes 
até hoje chegados ao conheci- 
mento da pacata população de 
Arcos. 

Cerca das 17 horas, o 8”. Au- 


miterio desta loralidade, teve & 
sua attenção voltada para um 
pequeno feretro, conduzido per 
dois homens silenciosos, 

VISÃO TETRICA 

Acecrcou-se aquello senhor, in- 
terroganio qs conduetores - do 
caixão, que declararam ler à 
criança morrido de febre em 
Barra Mansa de São Dominges, 
de onde vinham, 

Como não apresentassem os 
documentos necessarios para à 
inhumação, o zelador resolveu 
examinar o ENO encdaver, 
mandando que o caixão tosse 


tonio Candinho, zelador do 


aberto. 

ante. porém, ao espectaculo 
que se lhe apresentou nos olhos, 
o sr. Autonio Candinho, recuou 
elle o cadaver de uma criança 
que apresentava ferimentos co- 
mo se houvera sido toda mor- 
dida em vida, por uma féra. Em 
algumas partes, faltavam peda- 
cos de carne e o thorax, estava 
atundado. 

A ACÇÃO DA POLICIA 

Em vista da terrível descober- 
ta, deu-se pressa, o zelador, em 
communicar o facto ao (delegado 


companhia do escrivão Francis- 
co Honorato da Silva e dos me- 
dicos João Vaz Sobrinho e Oso- 
rio de Oliveira Souza, se trans- 
portou rapidamente ao local, ef- 
fectuando a prisão dos condu- 
ctores do feretro, após consta- 
tarem que a menor havia. sido 
assassinada, pois seu corpo fóra 
horrivelmente amolgado por al- 
guma força criminosa. 

Continuando. o exame, os me- 
cticos verificaram que varios or- 

grãos Internos estavam desloca- 
dos. devido à compressão que 
soffrera, 

Terminando, os dois medicos 
foram unanimes em declarar que 
a pobre criança, fóra morta 
avós softrimentos physicos hor- 
riveis e em circumstancias de 
uma crueldade inaudita. 

MULHER OU FÉRA ? 

Hebilmente interrogados. os 
da's conduciores do esquife, Ma- 
do da Natividade e Franciico 
Coldre, confeseiram que a ma- 
dracta da essacsinesda, Natalina 
Mariz do Josus, havin-os pago 
para tevarem o corpo da enteada 
no cemiterio de Arcos. allegan- 
do ter cla morrido de febre. 

Com uma natural repulsa pe- 
los mostos, os homens não abr)- 
vem o erivio. rpzão prla que!, 
ANGRA que carreuivam q 


horrorizado, pois lá dentro. 


conduzido ao necroteriao e " 


' ud 





producto de uma selvageria ESM (E; a + am 0 a q O O O a O 


ar, 

O delegado providenciou en- 
tão na detenção de Natalina que 
depois de longo interrogatorio, 
terminou pcr confessar-se autc- 
ra do crime. 

FURIA DE MEGERA 

Desde o amanhecer, q crialiça 
começara a chorar, Iniciou Na- 
talina, a: historia. 

“Por diversas vezes, puti-lhe 
afim de que ella se calasse. sem 
no entanto. conseguir meu in- 
tento. Cerca das dez horas à 
manha chogor no auge c cu, 
com a cabeça já pesada de tanto 
ouvil-n chorar, agarrei-a pelo 
pescoço, apertando terrivelmen-- 
te. nO mesmo tempo que com 
raiva mordia-n., " 

"Vendo Zinha, assim se cha- 
mava a victima, sem movimen- 


tos, [iquel mais furiosa e en- 
tão. deixando-a cair no sol 
pisei-a sem piedade. até me 


cansar. ” 

“Descansando, continúa a me- 
gera, notei que praticara um 
crime. que procurei fazer des- 
apparecer, pedindo a Mario e ao 
“Chico” que levassem minha 
filha ao cemiterilo pois ella 
morrera de febre e eu, não ti- 
nha coragem de acompanhal-a. 

Contou alnda a assassina, que 
por diversas vezes esjmicara à 
pequena rudemente, pelos moti- 
vos mais fuleis mas que, se sen- 
tia, arrependida, pedindo a Deus 
lhe perdoasse. 

LYNCHA!.., LYNCHA ! 

Na delegacia local, sob a “pre- 
sidencia do delegado José Ray- 


José Raymundo: Filho que, em É Filho, fol aberto inque- 


rito. sendo tomados a termo, 
todas as declarações, tanto as 
da criminosa ccmo dos dois ho- 
mens. 

A população local. ao ter co- 
nhecimento da hediondez de que 
se revestiu O crime, veiú para 
as ruas. reclamando jrada a au- 
tora do mesmo, afim de justi- 
cal-a. 

Os gritos de Iyneha 1... lyn- 
cha !... foram bastantes ouvi- 
dos. havendo necessidade do 
emprego da força para conter & 
multidão que tentava invadir a 
delegacia, 


Tentou enforcar-se 
no xadrez 


Odcrico Cardoso, pardo. de 25 
"mos. solteiro, ex-praça du 
mxexelto, fol ha dias preso vela 
Sertão de Furtos » Roubos e 
removido nara a dolegacia do 
12" districto nolicia!, onde eal=- 
tin uma qorisa contra si. 

Hontem á noite. anroveitarn- 
ja-ce de um descuido, Odortr 
tentou enforcar-se no xadrer. 
Presentido o seu gesto n tílh- 
no. fol o Ni sulcida remov'- 
do para q Assistencia e após 
medicado. Am bIRdE à deiz 
“acia onde foi novamente met 
Udo no xadrez. 





: sua séde defi- 


veitosas 
apontar a sympalhica entidade 
de estudantes, que é na Casa do 


Caiu daarvore 


O menor Ivan, branco, bra- 
sileiro, de 4 annos, filho de Jo- 
sé Victor Nascimento, residen- 
te 4 rua Minas, 168, hontein á 
tarde quando colhia frutas em 
uma arvore, na sua residencia 
foi victima de uma quéda de 
consecqueclas graves, 

A pequena victima que sol- 
fréu fractura do frontal e es- 
corações generalizadas, depois 
de soccorrida no Posto de Assl- 
tencla do Meyer, foi interuuda 
em estado grave no H. P. S. 





À casa do Estuante 
do Brasil vae lançar 
a pedra fundamental 


E e E E 


nitiva 


Entro as imstitulções que, 
nesta cidade, vem se movimen- 
tando, com uma série de pro- 


miclativas, devemos 


Estudante “do Brasil, 

Esta fundação, que: já conta 
sete annos de constantes ncLi- 
vidades em favor do estudante 
necessitado. procurando sempre 
ampliar cs seus serviços, vae 
agora entrar em phase de Lra- 
hbulho definitivo. 

A Casa do Estudante do Bra- 
sil, que já inaugurou neste an- 
no a 1º Residencia de Estudun- 
te, à rug do Riachuclo n. 327, 
rá, ainda neste mez. lançar a 
pedra fundamental da sua fu- 
tura séde social, que será na 
Esplanada do Castello, em fren- 

te da Feira de Amostras, no 

trreono doado pela Prefeitura 
do Districlo Federal, 

Está a referida sclennidade 
marcada para és 17.30 horas 
de quinta-feira proxima, deven- 
do comparecer o sr, presidente 
da Republica o titular da pas- 
ta da Educação, o reitor da 

Universidade do Rib de Janeiro, 
altas autoridades do” 
representações, 
todo o 

tino. 
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paiz, as 
US Assuciações € 


vasto mundo esludan- 








em Jotas, Br 
thantes — pass 
au cambio. do 


OURO 


Ioalheria F' E RRA? 


7 de Setembro 206 esquinas 
Praça Tiradentes 


CIA — A:POPULAÇÃO IRA- 
É MADRASTA | 


Mão resultado teve Falleceu Hugo Tei- 


a lraquinada 


9 MENOR CAIU L DA ARVORE 
SENDO HOSPIEALIZADO NO 
Hr. 5. 


O menor Francisco Campos, 
com 7 annos de idade, branco. 
brasileiro, morador à Praça NoS- 
sa Sanhora da Pompéa n, 5, “O- 
brado, hontem á tarde brinca- 
va no quinta] da residencia, tre- 
pando em arvores, em dado mo- 
mento. perdendo o equilibrio, 
velu chocar-se de encontro au 
solo. 

Em consequencia da queda, 
Francisco coffreu fractura do 
craneo, além de contusões e es- 
corlações generalizadas pelo cor- 


Devois de medicado No Posto 
do Meyer, fol o púbre mento 
intermado em estado grave ng 
Hospital de Prompto Soeceorro, 





Teve o desejo sa- 
“tisfeito 





INGERTNTDO UMA REIBSTAN. 
CIA TOXICA, FANLECEU NO 
HP. Ss. 


A domestica Yynme de Carva- 
lho. parda. com 25 annos, sol- 
teira. residente no bordel da 
rua Julio do Carmo n. 236, hoa- 
tem à neite, por motivos ir"o- 
rados, ingeriy fortissima dose 
de uma substancia toxica, 

Scccorrida no Posto Central 
de Assistencia, ao ser removida 
para o Hospital de Promplo 3o- 
ecorro, vein a Infeliz treslouca- 
da a fallecer, sendo o seu cada- 
ver removido nara, o necroterio 
E Instituto Medico Legal. 





AO SAIR DO TRABALHO O MENOR ENCONTROU A MORTE SOB AS 
RODAS DE UM BONDE — SERVIÇO MAL FEITO POR PARTE DO 
PESSOAL DA LIGHT, IA OCCASIONANDO MAIS VICTIMA 


me 


DR DR PE POUPE 


xeira de Souza 


A's ultimas horas da tarde ce 
bontem, falleceu Hugo Teixeira 
de Souza, 

Figura. conhecida em nossos 
meios sportivos, Flugo Teixel'a 
de Bcuza teve actuação destaca- 
da em nosso automobilismo, 
participando de nosso “Circuito 
da Ciavea" onde mercê de suas 
performances, obteve um logar 
destacado, 

O extincto era. presidente da 
A. O, A,. tendo integrado air» 
da, q equipe principal do Ito- 
nhangáã Golf Club. 

O, enterramento do conhecido 
sportista, terá logar hoje à Ler-= 
de, no cemiterio de S. João 
Baptista, 


O caminhão chocou- 
“se com 0 bonde fe- 
rindo tres pessoas 


Augusto Silva, branco, de 23 
annos, 'braslleiro, porteiro do 
Hotel Carioca, à rua do CatteLe 
n, 219;. Castorlna Nios, preta, 
de “5 annos, solteira, moradora 
à rua Nictheroy sin, na vizi- 
nha capital e Alzira José . da 
Silva, preta, de 25 unnos, sol- 
teira, residente à rua Ararvern 
n. 75, na cidade de Macae, 
viajavam hontem à noite em 
um bonde linha “Ipanema”, 
quando ao passar o vehiculo 
pela rua Marquez de Abrentes, 
foi violentamente abalroado por 
um auto. caminhão, 

Em consequencia do choque, 
Augusto soffreu fraclura  ex- 
posta do braço esquerdo e us 
duas mulheres, contusões e es- 
coriações generalizadas pelo 
corpo, 

As victimas depois de medi- 
cadas foram hospitalizúdas. 
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Fatalidade! 





IS$6000 


Com este annúncio e a importancia de 05000, vs, 


na fabrica dos afamados 
PRODUCTOS KARU 
1 pacotinho do formidavel 
BARACTICIDA KARUÚ 
1 lata da: maravilhosa 
ep bee realmente lustra os 
DINH 


HOJE: — todos ao Becco da 
e 68000 (0 Becco da Carioca 
na Praça Tiradentes), 
NATAL E ANNO BOM. 


ubter 


o pó inimigo n.º 1 das baratas, 


KARUÚ Ca Hygienica 


assoalhos e elimina os insectos 


BONUS KARÚ 


que concorre a 50:000$000 de premios em 


EIR O. 


Carioca, 36, com este annuncio 
começa na Rua Silva Jardim, 


HYGIENISE SUA CASA: PARA O 
encerando-a com KARUÚ vêra.hy- 
ER, ULTIMA OFFERTA DE KARÚ PARA AS FESTAS. 


e E 





ULTIMA HORA SPORTIVA 


VILLA E RIACHUELO VENCEDORES DA NOI- 
TADA DE HONTEM 





O “five” 
sobre os 


Nova “rodada, fol realizada, 
na noite de hontem, em pronse- 
euimento do campeonato de 
tasket-ball. 

ie os resultados: 

O LEADER ADATEU O 
MACRENZIE 

Nho offereceu o equltiuyrio 
previsto, uv embato travado no 
rink do Meser entre o Riachue- 
ty e Mackenzie, 

o primeiro, dotado de melhor 
conjunto soube-se impor ao nd- 
versario pór uma cúuntugem ex- 
pressiva, 

Terminou o primeiro tempo 
com ve visitantes pa frento por 
ta x 10, Na plhuse tina) os 


“benjamins" augmentaram pa- 
ra “6 emquanto que os lovaes 
fazinm 21 pontos. 

Segundos teams: Riachuelo: 
24 x J5. 

TEAM! FE PONTOS 

Riachuelo; Sebastiaão (2) a 

Adilo (4), Jorge (2), Ruy 


(14) e Camilo (6) Poty e Dulz, 
Haroldo Oest e Paulo da Sil- 
va nrbitraram. 
Muckenzie; Aloyslo 2, 
relia 2, Adalberto 9, 
do 6, e Ary 6, Milton 2, 
tacue, 


e Va- 
Arman- 
e Spar- 


o noTAFOGO MANTEVE SUA 
VICTOILIA 

No gemnaslun das Laran- 
jeiras realizou-se o tempo res- 
tante do prélio Tijuca x Bota- 


fogo, inlerrompido no faltar 35 
segundos para o termínio da 
partida, 


O scoro ao inicfar a partida 
eru de 26 x 29.4 favor do gre- 
mto da lstrelln Solitarta, 

Dados os dois lances-livres 
Alvaro o encarregado de ba- 
ter, não faz pontos. 








1 O bonde n., 

Um aceidente de Jamentaveis 
consequencias ocorreu hontem, 
na esquiva formada pela rua 
Buenos Aires e praça da Re- 
publica, ceren das 19,30 horas. 

Com a approximação das fes- 
tas, o menor Ary, do 12 anhos 
de edade, de côr branca, Leve 
que trabalhar até muis tarde. 

A'quella hora, quando procu- 
rava atravessar a praça, foi co- 
Ihido pelo bonde n,. 531, da li- 
nha São Januario, dirigido pelo 
motorneiro regulamento nume- 
ro 5.457, Joaquim. Garcez, len- 
do morte horrivel e imimedia- 
ta entre as fervugens do ele- 
etrico . 

Seus dois braços foram vio- 
lentamente arrancados do tron- 
co e seu cranco tracfurado. 

Um bonde reboque da com- 
panhia cunudense esteve No lo- 
cul apra que o pesado velúculu 
fosse suspenso, afim! de que O 
corpo pudesse ser retirado, 

Q commissario Alberico, do 
10º districto policial, esteve ne 
local, tumando as providencias 
exigidas, 

ou PRO ACCIDENTE 

Após g-retiruda do cadaver, 
o fiscal'85 tomou 4 direcção do 
bonde afim de retival-o com d 
maxima rapidez do local. quan- 
do novo nccidente se verificou 

Mal collocado sobre 05 tri- 


531 alnda fóra dos trithos, 


quando era puxado pelo carro offcina 





O cadaver do menor Ars, após 
lhos, o elecirivo 
indo ehucar-se com um poste de 
Wluminação, 

Somente por mulla sorte não 
foram Varias pess0as uushaito 


desenerlor pelo 


ser retlrado de tob a bonde 


+ vebiculo. pols uma verda- 
deira multidão cercava o cada 
ver ec o bonde. 

O motorneiro culpado fol pre: 
so em ugrante, 











botafoguense manteve sua victoria 


éé R .=99 

cajutis 

Com a bola ao centro, o Bo- 
tafugo inicia forte ataque, ter- 
iminando Jogo após, sem altas 
ração do- score, n peleja, 

Os tijucanos inesperadamen- 
toe não se esforçaram para t- 
var a differença do placard, fa- 
condo com que o tempo reatan- 
te, decorresse numa monotonia 
chocante, 

Com o score verificado, o C. 
HR. Botafogo effectiva a sua 
victoria sobre o Tijuca com o 
score de U5 x 28. 


SURPREENDENTE VICTORIA 
DO VILLA SOBRE O FLA- 
MENGO 
Perante regular assistencin, 
desenrolou-zs no rink da Av. 
28 de Setembro, o embate entrs 
o Villa Isabel e o €, R, Fla- 

mengo, 

Foi um prélio bem equtl!« 
brado, onde os villinos dotados 
de malor enthusiasmo  Impuze- 
ram-se à techniva do “five” ru- 
bro-negro, 

Estes jogaram muito aguerm 
das suas producções normaes, 
contribuindo para eso, a au- 
sencia de Pereira, o que moti= 
vou. completa, desorganização 
no *“quintetto” tetra-campeão. 

O quadro local, constituido 
de players Juvonio, surpreen- 
deram os commandados de Wal- 
demar, com optimo conjunto a 
muita fibra. 

Sobresatu-so do 
dor o “mignon” centro Arlton, 
que foi o melhor elemento do 
seu quadro. Arbitraram satj=- 
fntorlamente os juízos Aladino 
e Ndison, 

Na preliminar, o team secun- 
darto do Flamengo ievour u' me- 
lhor pelo score de 22 = 20, 

1º tempo: idnantos 12 x 10. 

Final: Villa: 25 x 22, 


team vencer 


“PIVES” E “OESTINHAS? 


Flamengo: Radamés 2 «e Wal- 
demar Amorim %:; Pllla 10 q 
Martinez 1, 


Viu: Rubem 2 e Evora, All- 
ton 8, Delcy 6 e Roberto 8, 
Garcia 2, Grudim e Russo. 


MARCHA DO SCORE 
Vilas kO)O—4x0- 4x1 
-4XI— 6x E — 6x 6— 
8x5. — 10x5 — 0x7 — 1039 — 


10x10 — Pla, 12310 — (19 tem- 
po). 

(2º tempo)” 14712 — Villa: 
14x12 — 16x? — 1hxid — 
[ESTO Fla: 18-16 — 20x16 — 
S0x15 — 20x20 —— Villa: 21x20 

S3x20 — 25x23  2jx2s — 
Ux32 (Final), 


Resultado dos jogos de 
Water Polo 


Na plecina do O, KR. Botafo- 
go teve inicio, sob uv controla 
da LU. C, N. o vampsonato de 
wuter-polo, 

Horam os seguintes os resul- 
tados: 

FLAMENO X HOTAFOGO 
| Venceu o gremio da Estrella 
Solitaria pela vontagem de 
bx 4. 

INTERNACIONAL 

= QUEMAO 

encey o primeir 
Secure de J0 x 4. 1 sd 


XxX HOo- 
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| Os melhores films 
de 1936 


NOVA YORK, 19 — (H.) 
— O film francez “Kermes- 
se Heroica”, foi classifica- 
do pela “National Board 
Review” como a melhor pro- 
ducção cinematographica de 
1936, tendo obtido o primeiro 
premio. Os fllms “Charles 
moderno”, e “Romeu e Ju- 
Ueta”, foram classificado: 


em 4º e 8º logares respccti- 
vamente. 


“Kermesse Herolca”, fo: 
adquirido pelo” Programma 
Serrador, pela elevada som- 
ma de meio milhão de fran- 
cos, 
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Atropeladas por um 
auto-omnibus 


Foram hontem ás primetras 


horas da noite, colhidas 
um 
Buto-omnibus * Gener 


na rua General 
Polydoro, proximo á rua da 
Passagem, Mathilde da Silva. 


branca, de 21 annos, casada € 
Lourdes Amendols, de 15 annos. 
solteira, brasileira e residentes 
à rua Fernandes Guimarães nU- 
mero 75. casa 1. 

: A primeira soffrey [ractura 
ed nerna esquerda e a segunda 
Ontisões e escoriações genera- 
lizadas velo corpo, Ambas fo- 
rom soecorvidos no Hosoital Mi- 
cuel Couto, na Craven e após re- 


ri para uma cnsa de sau- 


